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PREFAÇÃO. 



jA-Pparecko pela prínreira vez Impressa em 1840 
huma Relaçáo Histórica da derrota e aventuras 
d'hunia armada de Crueados , que desaferrou do 
Escalda em o anuo de 1189 com destino de «rfan- 
car a Terra Santa do poder, dos Iníieis* Foi ella 
dada á luz pelos desvéfos e cuidados do Cavalhei- 
ro Constâncio Gaszera, Secretario da R. Acade* 
mia de Turim , o qual teve a bondade de offere- 
cer hum exemplar da sua obra ú R. Academia das 
Sciencias de Lisboa, de que he mui conspícuo e 
digno Sócio. Como encerra a mencionada Rela- 
ção huma parte mui interessante da nossa histo- 
ria nos tempos primitivos da Monarchia poftu- 
gueza 5 tal como o cerco e tomada de Silves por 
el-Rei D« Sancho I. julgámos quê nâo seria fora de 
propósito verter esta Relação em a nossa lingua- 
gem a fim de facilitar a comparação com as nos- 
sas Chronicas , e com os Authores que escreve- 
rão as coisas daquelles tempos , accompanhando a 
traducçcío com o texto latino do Author. 

Começaremos dando hum extracto do excellen- 
te preambulo do Editor», no qual este expende a 
maneira porque houve á mão aquelle manuscripto^ 
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e o insano trabalho que teve em decifrar os ca- 
racteres e abreviaturas com que está escripto ; 
transcreveremos em seguida as suas reflexões e 
observações sobre alguínas passagens da Obra, 
deixando de parte o resumo ou compendio que 
delia faz , visto que damos por inteiro a traducção 
do original. Concluiremos o trabalho com algu- 
mas notas sobre varias das observações do Editor 
e outras passagens do Author , em qu» encontra- 
mos certa contradicção no que respeita á pequena 
ou nenhuma cooperação que attribue aos Portugue- 
zes no cerco e tomada da cidade , e á falta do 
cumprimento das promessas que el-Rei fez aos Cru- 
sadofií. Esclarecemos algumas passagens do mes- 
mo Author com o que temos encontrada em nos- 
80$ CiU'OQ^tâs 9 . . os qu^es nSo discrepâo muito, 
no essencial, desta testemunha ocular e digna de 
i04% ^ fé e. credito : pelo que podemos mais afou-^ 
tamente estar certos de que.elles beberão as suas^ 
noticiais em fontes pui^s. 

Refere-se o Editor a outra Obra ja impressa 
(a), na, qual contou o modo casual porque lhe veia 
á mâfco oCodice que contêm a mencionada relação. 
He elle escripto em pergaminho j consta de 12* fo- 
lhas em 8/ com muitas abreviaturas naescriplura^ 
que parece contemporânea do secufo xiir, coma 
se pode confrontar com ojae símile que ajunta na 
fijtQ , e nós fielmente copiámos também no lim doi 
texto. 

Nas primeiras cinco folhas e meia encerra o 
Manuscripto a carta concernente £ Cruzada da 
grande e infeliz imperador Frederica , que já foi 



(a) Trattato delia dignitá di Torj. Tasso con una netizia dei 
Codici manuscciti» etc — Turio, X8S6.-^8.'' pag. 47 e 48. 
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tiublicada na sua vida escrlpta por Redevico (o) : 
he esta carta obra de hum Bispo que acompanha* 
va o Imperador , e dirigida a todos os bispos e ba^ 
TÕes da Chrístandade , e depois Iransmittida a el- 
Rei de Ungria, como diz no fim (6). O remánes* 
cente do Manuscripto contêm a Relação de que 
tratamos, a] qual he tanto mais importante por nãò 
ter sido ainda publicada , nem constar que alguni 
AuthcH* tenha feito menção delia. 

Expõe o Editor as diíliculdados que teve de 
vencer para decifrar as letras do Manuscripto, cu- 
ja escriptura estava em muitas partes quasi apa-* 
gada; não tanto pelo uso, quanto pelo pouco cui- 
dado com que tinha sido guardado : algumas pa- 
lavras não se podiflo entender , j;í por estarem de 
todo sumidas , já por faltarem pedaços do perga- 
minho. A estas diíEculdados seHJuntava outra não 
menor, qual a multiplicidade d^abreviaturas , e òé 
erros de sentido e de grammatica que repetidas 
vezes se encontrão no Manuscripto. O estilo e 
linguagem, de que usa o Author, são taes quaes 
podião convir naquelle século a. pessoa d'alguma 
instrucção : o primeiro he corrente e bastante 
claro ; a linguagem he tosca e grosseira, com re* 
saibos bíblicos , e de authorcs clássicos , despida 
porém de elegância. Claramente se vê que o 
Author era da nííção alemã por vários indicies 
espalhados pela Obra, como quando compara a 
largura do Tejo com a do Klba, rio da Alema- 
nha, ou quando diz que a cidade de Silves ])0- 



(a) Germanicorumhistorícorum lUust. edeut. Vistisco. Francof. 
1585 foi. 

{ò) Hanc Cartam transniisit qnidain Episcopus qui erat in exer- 
citu Iiuperatoris ad omues Epísoopos et' Baroilei-, et inde Aiit tniús- 
missa ad regem Ungariae a quo quidam habuerat, et nos ab<eia, 
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dia eqaiparar-se na capacidade a Goslar , cidade 
situada no paiz de Brunswick ; e ainda quando 
falia da maquina militar que empregarão na brecha 
dos muros , a qual denominSo ourtço (ericium va» 
çatmis): o que mais se confirma com a differença 
que em outras occasides faz entre os da sua nação 
e os demais Cruzados que vinhão na armada ^ di- 
9;endo: — Nós trouxemos do império teutonico hum 
engenho etc.^^(a) ; e fallando das náos que encon- 
trara no porto de Lisboa — outr€^ 53 náos do nos- 
so império e de Flandres. . . * (6). Também se po- 
de conjecturar que era ecclesiastico pela modera- 
ção de sentimentos e probidade que manifesta em 
seu escripto desapprovando ' os actos de flagrante 
injustiça^ rapacidade e estragos desnecessários que 
praticarão os seus companheiros. 

L.astima o Editor» e nós com elle^ que dan- 
do o Author tão miúda ^ ao que parece » verdadei- 
ra relação de todas as particularidades concernen- 
tes a esta frola> desde que desaferrou da fòs do 
Escalda, ista dia por dia, quasi em forma de iti- 
nerário , e sendo tão largo no que respeita ao glo^ 
rioso feita d' armas praticado pela mesma no cer- 
co* da cidade- de Silves , não declarasse o seu no- 
me> n/^m o. do capitão da frota, e dos outros prin- 
cipaes cabos qoe nella tinhão commando. Nin- 
guém h.e nomeada pelo seu próprio nome em todo 
o decurso da narração; falia sempre eoUectivamen* 
te — nós. . .peregròvos — etc. O único nome pror 
prio que apparece- em toda a Obra he o do Moura 
que tinha o mando na cidade cercada, a queni 
ehama uílbainus^ CaUa a nome do rei de Portu- 



(a) Nos de regno teutonico impulimus. 
(65 Q^ ooítio império et de Flaodria.. , 



fal que' convidoa os Cruzados para a empreza de 
ilves , que todayia se sabe pela Historia que fó^ 
ra D. Sancho I.; assim como guarda no mesmo 
silencio o nome do cabo que mandava a gente 
portugueza , ao qual trata por Principe da Milicia 
{Princeps militiaej. 

A'cerca do cabo da frota contimia o Editor 
as suas observações dizendo que alguns Historia* 
dores assim portuguezes como d^outras nações fa- 
zem cabo da mesma o Marechal do Brabante, Ja« 
como, senhor d'Avesnes, o qual nesse anno de 
1189 tomou a cruz, e se preparou para as guerras 
da Ásia ; e bem assim que a maior parte delia se 
compunha de Flamengos. Mas conH quanto seja 
certo que D'Avèsnes se poz a caminho para a 
Terra Santa commandando huma numerosa frota 
de Cruzados, á frente dos quaes perdeu a vjda 
pelejando valerosamonte ; entra-se com tudo em 
duvida , se por ventura eommandava esta ^ue to- 
mou Silves. Também se sabe pelos Historiadores 
Belgas que partindo de Flandres o marcha] Jaco- 
mo se encaminhara em direcção a Sicilia, onde 
estava aprazado o ponto de reunião das forças na- 
vaes que deviSo tomar a derrota do Oriente; e 
que alii se dirigira também a frota , de que trata- 
mos, concluída que foi a empreza de Silves. 

T3o pouco menciona as Nações de que erão 
oriundas as gentes que compunnâío a frota ; dei- 
xando somente ver em algumas passagens que 
maior numero era de Flamengos ; apparecem em 
•outras Inglezes, naturaes de Breme, e até da 
Galiza; e que Flamengo era o clérigo que o ca- 
bo supremo das frotas portuguezas escoiheu para 
ser collocado na cadeira episcopal da mesma ci- 
dade de Silves. Igual silencio ,. prosegtie o Edi^ 
tor, se observa nos poucos escriptores que fize- 
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vifip concorrido, depois de tèr indicado que a lín^ 
gua céltica he ainda hoie em dia a única que fal- 
fôo aquellas relíquias a'hum povo outrora tao nu* 
meroso , e que teve poder bastante pára invadir e 
povoar a Europa inteira , e que he estudada com 
esmero , cultivada com cuidado e applicação , e 

{)ropagada por meio de importantes publicações 
itterarias e históricas , conclue com a seguinte 
noticia , a qual confirma inteiramente o que diz o 
nosso Cruzado. — « Já mais se riscará da nossa lem- 
>9 branca o solemne momento em que hum dos 
9i Bretões da Armorica, convidado á festa de fa- 
99 milia que lhes davâo os seus irmãos da Cambria, 
py entoou hum cântico de boa vinda no idioma do 
>9 seu paiz , o qual immediatamente foi entendido , 
99 e applaudido por hum sem numero de pessoas 
V que no mesmo instante se levantarão todos com 
99 o maior enthusiasmo, como se fossem tocados por 
99 huma faísca eletrica, ao ouvir osaccentosd'huma 
>9 voz que elles sós entendido ^ havia 1300 annps 
í> (a) ! » — Veja-se também a este respeito a Ò- 
bra" recentemente publicada pelo Sflr, Curson so- 
bre a Historia , Lingua e Instituições da Bretanha 
Armorica. 

Faz o illustre Editor huma espécie de epilo- 
go do M anuscripto que de boa vontade traduziría- 
mos em nossa linguagem, se não preferíssemos dar 
a versão do original ; mas não deixaremos de trans- 



(a) Ce fut un moment bien solemnel, et dont le souvenir ne sòr. 
tira jamais de notte memoire , qne celui ou nn des Bretons d'Arnio* 
rique couvié á la ffite de famille que leur donnaient letirs freres 
de Cambrie , venant a entonncr un chant de bien venu dans Tidio- 
me de sdn pays » se vit compris et salué des aplaadissements d*uDe 
Ibule en delire, souievée toute entière aux accents d'une voix qu* ils 
leconnaissaient après treize cents ans I 



crever traduzida a elegante pmturà da imnressSd 
que causou na Christandade a tomada de Jerusa^ 
lem y e os motivos a que attribue o nâo concorrer 
á sua reconquista maior numero de Cruzados, com 
o qual dá começo ao seu epilogo , deste modo. 

u A batalha que Saladino ganhou aos Cruza- 
w dos nos arredores da Tiberiada no anno de 
99 1187 , o captiveiro do rei Gui de Lusinhano, a 
99 morte ou captiveiro da maior parte dos prinpi- 
>> pes e barões do exercito ChrislSo , abrirão as 
>9 portas da cidade santa ao vencedor musulma- 
99 no y 80 annos depçis que petas gentilezas do es* 
99 forçado Godofredo tinha sido o sepulchro de 
99 Chriflto libertado do poder dos infíeis. Por to- 
99 da a parte se espalhou logo a noticia de tão 
9' grande perda, e consternou sobre maneira os 
99 ânimos de toda a Christandade , por cujos esfor- 
f» ços reunidos tinha sido levada ao cabo aquella 
'> conquista. 

99 Se hum caso tão funesto houvera aconteci* 
M do em tempos mais próximos daquelles em que 
99 a voz do eremita Pedro , e a do muito mais fer- 
99 voroso ainda , Bernardo de Clairvaux, consegui- 
99 rão arrastar ao Oriente, digamo-lo assiiii , a Eu- 
99 ropa inteira, bastava tão grande calamidade , 
99 8Ó por si , para dar novo e vigoroso impulso aos 
99 ânimos sempre inflammados de zelo e fervor 
99 pela religião; e não faltaria, por certo, outro 
99 Godofredo, que em breve restaurasse essa immen- 
•99 sa e lastimosa perda. Mas o intervallo d'hum 
99 século tinha mudado a face das coisas, enti- 
99 biado o zelo e fervor religioso, e voltado os a- 
99 nimos de todos para os interesses matériaes, 
99 não sendo j<l de esperar que de iguaes es- 
99 forços podessem nascer idênticos resultados. 
99 A estas causas se pode em verdade attribuir 



99 O serem menos numerosas^ as supressivas cnfzst- 
« dâs que fórSo pregadas, o reunirem-se os Cru- 
99 zados a muito custo, e chegar-se finalmente » 
^ conhecer que para as grandes empreitas só ha 
M huma época própria e áe sauíd ; e que nem to- 
99 dos os tempos são azados para grandes empre- 
99 zas. Seria o cumulo da loucura. pertender que 
w em outros tempos, com diversos costumes, com 
9y interesses novos e differentes i'nclinaçf>es , se de- 
99 viâo ver renovados aquelles mesmos prodigios que> 
>» só em hum determinado circulo de coisas, e de 
>t impressões he permittido poder conseguir. Niio 
» iserá por tanto de maravilhar se teve num resul* 
» tado infausto a cruzada que emprehendeu o Au- 
99 gusto Imperador Frederico L da Alemanha, e se 
99 não éoube melhor sorte ás que se lhe seguirão ; 
^í ainda que compostas de muita gente , coulmait- 
>í dadii^s por capitães tão acreditados como S. Luiz 
>j rei de França, e Ricardo rei d^^Inglatcrra, nenhu- 
99 ma das qnaes ponde resgatar do poder dos In- 
>9 fieis aquella cidade santa que conquistada huma 
'9 vez á custa de tanto sangue e trabalho não sou- 
99 berão os Christãos conservar. 

>> Não forão porém de todo ineflicazes 'as vo- 
99 zes fratemaes e fervorosas exhortações do papa 
99 Clemente III. ; pois desperlárSo ainda por esta 
>> vez os ânimos abatidos da Christandade, e fize- 
-•' rão com que muitos barões e principaes da no- 
>9 breza tomassem a Cruz, e se dispozessefla a mar- 
7^ char contra os Infiéis. O mesmo imf>erador Fre- 
99 derico, adiantado em annos, mas desejando remir 
99 as suas culpas e peccados ,. e empregar o rema- 
99 nescente de huma vida attribulada e cheia de 
99 amarguras em algumas obras a favor daquella 
99 religião que sempre havi^ amado, mas que nem: 
>> senoipre havia servido com devoção , Frederico, 
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n tomou a Crnz , e acompanhado de luúDerosa 
n comitiva de barSefi e eoioaclesca se poz á cami- 
n nho para o Orietile. Bem conhecidas «âo as 
>r dífficukkades qae esle príncipe «ncontrou na sua 
» maíTcba , e * os eanharaços -que pelo Ijaperador 
n grega lhe íbrâo postos ; e cqheio ainda antes de 
y» poder pòr em obra o qme havia esperanças de 
» se conseguir pela sua habilidade, bravura e con* 
» siunmada experieneia, encontrou amorte t2ode-^ 
>9 sastrosametite, >» - 

Prosegue o Editor no epijkttfo do Manoscri'' 
|>to 9 como dissemos , e condue asseverando que ;^ 
rnspressão do texto foi feíAa con&Munc em tudo aQ 
original , que , Iranscrípta oom o maior esmero ^ 
foi huma e outra vez confrontado com o mesmo 
Manuscripto , e nós copiando-o não fomos menos 
escrupulosos neste particular. Alguns poucos lu- 
gares obscuros , já por falta de letras , já por erro 
manifesto ^e calligrafia, forao corrigidos por conje- 
ctura ; e esse supplemento vai sempre indicado ou 
por meio de caracteres itálicos , ou em notas. A 
pontuação vai conforme o uso moderno, e as abre- 
viaturas forao decifradas, e postas por extenso, as- 
sim como os artigos e ditongos que faltao sempre 
no t)riginal , iiao lhe parecendo necessário ser de- 
masiado escrupuloso nesta parte com detrimento 
da intoUigencia e clareza do sentido. Addicionou 
algumas breves notas com o fim de rectificar os 
nomes (Jas cidades, lugares,. .regiíJes , montes, 
rios, etc. , que estão mencionados no texto, ou 
inteiramente errados e contrafeitos, ou forão es- 
criptos pelo Author do mesmo modo que lhe fo- 
rão transmittidos com a pronunciarão dos habitan- 
tes, sempre difficil de ser bem entendida pelos na- 
turaes dos paizes do Norte , quando salie cia. boca 
dos JVIeridionaes hum tanto Arabescos. 
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Esmerámo-nos em conservar na tradacçSo ò 
sentido do Author , sem attender demasiado á or- 
dem grammatical, que não era de esperar se en- 
contrasse no latim escripto em aquelles séculos de 
barbaridade , sem com tudo nos lisongearmos de 
o exprimir perfeitamente em alguns lugares. Re« 
ctiíicámos alguns nomes e situações de povoações 
principalmente do Algarve , que são erradamente 
explicados pelo conspicuo Editor em suas notas , 
ou talvez trocados por defeitos da typografia, e 
satisfeitos ficaremos se esta R. Academia, adver- 
tindo-nos de qualquer inexactidão em que tenhamos 
caido, julgar digno da sua approvação este peque- 
no trabalho que lhe tributamos. 






RELAçio DA DEREOTA NAVAL, FAÇANHAS B 8ITC- 
CE880S, DM CRUZADOS ^UB PARTI^RÃO DO ESCAI.^ 
DA PARA A TERRA SANtA NO ANNO DBMCLXXXIX«^ 



DB rriNERB NAVALI, DB EVBNTIBDS DE «ITS RB^ 
BVa A PEREORINIS HIBROSOLYMAM PBTBNTlBVfl 
MCLXXXIZ FORTITBR GBSTIS 11 ARRATIO. 
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ftELAÇXO I>A DERROTA NATAL, FAÇANHAS B SUCCES*-^ 
BOS DOS CRUZADOS CLUE PARTI'rIo DO E;SCALH>íl 
PARA A TERRA SkANTA NO ANNO DE MCLXXXIX^ 
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í)lttANin) pòt «einj)lb í> j>ro(Viffente costume ío» 
a^ift^pacssàdois que entreg^avSD i Bôci^irtirra os Beu» 
feitos para que não escapassem ao conhecimenla 
dos vindouros , resolvi-me a escrever com singele- 
za os muitos e TarârfMuiMÉiMaNr4lft derrota naval 
dos peregrinos, que se dirigirão a Jerusalém. 

Destruída a Terra da Promissão por Saladi- 

^%iAMt 4t*ty» iikmmàÊí(^ Micádadés^ «ât<lo9 oii^aa- 
ti vos os habàmám^i m vw-Aasjprf^mMiotr'! aKStmmJÊOa 
em toda a Gbristandade- promettendo grandes in- 
dulgências em nome da Santa Sé Apostólica a to- 
dos OS: qiie se deliberassem a hir recuperar aquel- 
les lagares ; em razão do que se moveu muita 
gente de todas as^ classes, d'entre as quaes alguns 
quizerão* hir por mar fazendo longas e penosas pe- 
regrinações para remissão de seus peccados. 

Abastecidas pois faj suíBcientemente onze náo* 
com gente de^ guerra , armas, e vitualhas nos me- 
temos a camiiiBo saindo de Bieclerenle (b) nas ca- 
lendas de Maio do> anno. da Encarnação do Senhor 
1189 á hora de: nâa; mas no seguinte dia deL^ 

(a)- Palavra obliteiachi. 

(b) Ilha na foz do. £3calda chainada UcUaambrcn. em. lingiUL 
katava. 
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ntiquorum prvvide coiisuctudini morem ffcr^Pf 
ÇMÍ jieíto sua sctipturw laqueis hmodàre ^a/^frt^f 
ut poster liatis noticiam non evudcrent^ ifincris mvPr 
iis multiformes evenins y qvi per^^rinis* SUcro^òT^^ 
mam tetidetitibus acçideruyity simplicitçr expliçofc 
dearvi. jíiino siquidem dominicae tncamatio7iis 
Mcj-xxxvii Allahadino rcye AEífypti , dcstruçtct 
terra promissionts , captis urbibus , €aptiviSít,Í9 vet 
necatis incotis , praedicationis tuba cum mdulgcnfiá 
apoatoliçae auctoritatis, Jate per Christianorum Urmh 
nos evagata^ ad restàuraítonçrn miserabilis claàiè 
imiurncrabilem modt fx/pulwn ; inter qy.os quibuà-, 
dam placuit per lon^tssimos troctus rnaris pere^rir 
naíionis incolarum pro abolitivne crimifitmi a^rum^^ 
prwsa semita protèlare. Ab^ . ♦ . (a) auiem undeciw^ 
navibus bcllato9Íbus , armis , et cibariii Jf^^ir^ 
ciduter inslruclU , mino éçminicae incamc^pnísi 
MfiLxxxvuu, JcaL may de BíecIqreDte J^b) Aqra nòr^ 
na iler movimu$ • sed sequinti diç wiçim navim íji 

(a) Vos obRteTata.* . • • j 

-fòj hianhàt Watchejçn ad 08tiu«i schidis, língua Bá^vi Ta- 
laaiidrcn dieta. - - ^ « - • . . 

1 « 



xámos atraz huma náo que encalhara na areia. 
Nós porém continuámos' de vela , e a 8 das ca- 
lendas de maio abicánios na costa de Inglaterra 
em hum lugar chamado Lothevigestohet (aj. 
No dia immediato, debaixo de temporal entrá- 
mos com pouco tento na bahia de Sanduninc (h) 
onde encalharão três náòs saívando-se a gente | 

* carregamento , duas das quaes ficarão per- 
didas , e reparámos a terceira. Demorando-noa 
aqui ZZ dias veio unir-se-nos sã e salva a náo que y 

atrás haviamos deixado. No mesmo porto se in- í 

corporárão couinosco outras náos ; mas por diver- ' 

«as causas humas ^ahirão antes , outras depois de- 
DÓS.. Perdida a nossa náo comprámos outra "ém ^ 

Lundonia(c)y e refazendo-nos de provimentos desa-^ 
ferrámos de Sandwic a 14 das calendas de Junho (l)^ ! 

e fomos a F^orichesse (d) ; mas daqui, soprando ven- 
tos contrários, apenas tocámos em Ernemithie (e) 
no quarto dia. Fazendo-nos de vela em odíaseguin- '" 

te entrámos á Ineia noite em Derapiithie ffj. En- 
contrando aqui alguns companheiros , e afastando- 
nos pela manhât das costas de Ingíaterra tomámos o- 
rumo da Bretanha ; porém escaceando o vento , e 
^opranda algumas vezes pela proa, andámos aos bor- 
dos seis dias , até que no sexto , apontando oeste 
rijo e ponteiro, fomos obrigados a velejar em di- 
reitura a huma pequena ilha de pobres pescadorea 
Bretões chamada Èellisle pelos Francezes , e fVe^ , 

chele (q) pelos Bretões. No fim daqueíles seis dias ! 

celebramos no mar, porém com tristeza, a fes- , 

ta de Pentecostes^. Oito dias estivemos ao p6 ' 

da ifha , e ao nono ,. dando as velas a hum vento 
fresco , navegámos até noite , maa para que nãa 

(a} Talvez Letoestoff, (U) A cidade c portth de SandwicL 
. yl Loadrcs. (d) Poriçkesterf, (e) Yarmoutkf (/} DarmmU^ 
(SJ ^^ iituiEtid perto de GLàiòeron e Fcuwa»* 



fírena haerentem post 7ioê reitqmnms^ J^osç-f^jp^ 
velijicm;tmus eí viii kalenclaÁ. rnay m A^igliaffivgn 
ninius , ad locum qui dicilur LotbevígestohQt. (^)^, 
Póstera dia ctAtfi t^mpestate tense transivòrns j^ ^ 
portum Sandauinc (h) tninu^ caut^ intranUs r ypr0f{ 
naves ex collwone super arex^as perdidimíis,^ iajvi^ 
rebus et hominibus, quarum duae prorsus, perifruntf 
terçia reparata esl. Ibidem moram facifíintes liJ^it 
d%erum\ infra quas y navim quqm reliqueran^^^ 
salvMn recepirnyis. Ibi et aliae ad nosi^vfnenjiflíU*^ 
sed pro diversis necessitatibus quacdQm prqeçesse^^ 
runt , quaedam iardius subsecutae sunt^ ^osJtraujífÁrç 
tem rate perdita\ in Lundonia (c) nav}rn^(^y^paru^ 
vimusy et redinlegratis utensibu&y xiy kal.iunij^ a 
portu Sfmdrvic procedentes Vorycheflse (rf ) ve^truis^ 
sed indeprapter contrarietatem ventoruffi ptx,quarUf 
die Emeoiithie (e) venhfius. Sequenti. 4^ velijí^ 
cantes media nocte ad vorium. Deramithíe^ (f) veni-i 
mus. Ibi inventis quwusdam sociis^, mçLne aimi^ 
Anglia versus Britamiiam processimusj seddejUcir 
ente vento ^ et ^uandoqtie in contraritim Jlan^e j sex 
diebus in mari Jlucttiavimus ; sed sexto die zejirus 
tempestíMSus tio^tro itineri contrarius ad insuflam 
modicam a pauperibus Briiannis inhabitalam veli^ 
ficare compuliL, quam aGallis Bellisle, aJBritonibus 
Wechele (g) dicitur. Infra iam dietas sex dies pvo^ 
píer solempnia missarum y et extra poriutn y Penr 
tecostes cum môerore celebravimus. Juxla eand^m 
insulam octo diebus fmmus ^ et nono die carbqsa 
venti^ committentes satis spirantxbus u^ue ad na- 
ctem processimusy sed ne incaute íerram impinge^ 



(a) FoTsitan LewestoíT. (bY Urbs et portiis Sandwicl^. 

(c) Londre*. (d) Porichester íCe} YariD >uth ? Cf} DarthemoutíL? 

(£} Uaoc est ioMiia dieta BcUisIe juxU âuibtioa et Vanoag» • 



*ttcàffia»«emo^ por algnm ãewmão , ftHrrrfnío» 9 
pânnb d v»ta da terra, e paessãuhs a noite em 
aofere»altos pór cairsa da furiá dbs TeMoe. No 
Ãa eé^wte apòrtártrôs a Rockid (a) ^ ewlade mui* 
to bpúíettfa do Púittm. Importa sa1!>er qtie íendo 
Ayfetado' 81^ MatfhéiTs, e> qual ícrg-ar lie htímar extre-^ 
TtM^^' dar BretauBa /^Aj prolongatla pefo mar deii-^ 
itOy aitdámod fojfewdò vários' bordos, assim por ter* 
lúòB rérrtos^ coptrarios , comp por çònrfuzirmos á 
ríóchéUâ* os^ praeicoí deites mares. Também^ he 
tfíg-iid de sà?ier-sé qàe a Bretanha 5 a qnaf costeá- 
mos por dois Iddos, tem nove bispados, dos quííes 
t!fe$ fafSb 9 idíoraa BretSo, qtre riáo he comntum 
H outw algfom poTO : os ontros seis usâo da fftigua 
Francesa. A Bretanha esíá feittiada no reino de 
yrairça,' fe confina com Andagaivia e Pix^tairia (ç). 
I^èttíbráíAo-noií htim dia na Rochelfa, é ad romper 
da aurdrist' no seguinte», voltámos"^ a prôa para o 
tear afto; mas^sfe^do os ventòs' contrários ándíímos 
ntoré dias aos bordos cm vários rnmbs. Nío dei* 
íafei de contar qtre em hm ma destas noites escu* 
)fa^''dter trovões ere}ampagos víráTo imiítos dos com* 
J)afttbeih)s nas pontas dos mastros dois lumes', que 
rfètárSõ pòy muito tempo". 'Também rimos hum 
feeni ntrtnero de peixes semelhanf es aos rodovalhos^ 
de fi é 7 pés^ de comprido , saltamlo com todo o 
corjjk) fdra da agua por entre as iitíos com mam- 
vilhosà ligeireza. ' No dia nono entríímoB em hnm 
)pOTio junto do qual demora o casleffo ' de Gijon 
pertencente 'a el-rei de GaK^za, e a cidade de Av> 
lêâ. Deve notai^e què nos preditos nove dias 
deixámos á esquerda a Gasconha, o reino dos A- 
fás'one2ês, o dos Navarrôs, o daííespanha; e nos 
achámos em frente do retido ^le Gbíusl. £ deve 



(#) ão^tkt. \b) Veja a N«(a *. {c) Jnj^ e P^uau. 



^ Iféiu m ^pftícuinm$. £U.m4éímdmm fu0d recn 

Umi^ 4M fifaw4<ioi Mritmiiaíiae ^xU^emitm m mmw 
j ÊÊ máfttí k i » i^mpker ém/untím ftwfOormm , jnmã»00m 
fmmdmm inmris amàemejí perag9mni99ms ^ 4nm tí^iem 

Britamnim Mi nâgm lEmmc^^nim ^t»j qttMermmcMr 
iái€f^ jé Ê d ^amiam ^ JPicimvÀffm {o)^ f^M mutam 
éic JUíekiri mmnmtlie^,y f^qu€(^ mumr» 0€li^ tesfHm^ 
$is ^h§9^ ntffgtxm «umur^ ^ed *v€99im*4Í9MniíimiÍ9^ 

imiàaíe mmU wmUri ipluree^ 4e Mfli2# ukm$^ €(màAm 
ptír ihm^am tfwiram mtfien miéktimiÂ4 JMud .rtkmm 

WÊÊStnaB »t«Mft . }iramsienunt. JUimp àie. porjbmi mtna^ 
eoasi <i<L)^ ifi opiâum Mubikrm ^}) : .et .mp 



(a) Ia Rochelle. (6) San ÍÚKàotl i^c) éiinjfm,eti^(àtmi\ ' 
(</) Hodie Giion castrum^ ad piomiaitariaai 'límng in cqnÓiK)' 
kstome «to6tfi«B8aie. 
(e) Aii^ vicns etmaris potíam pr^peGallaeeiaixu. 



f«m1bèm riôtar-se que ftendo cinco Qá reinos io» 
Héspanhoes, a saber, o Àragonez,.^o^ílos Návarros, 
è òdaquelles que especiBcamente sâo chamados 
HespaÃhò^, ctijà níetropole he Toledo, e tâmbem 
o dos moiiadolres da Galiza , e os dos Portugalen- 
eeS» , os» quàes o mar cerca por todos os lados ex- 
cepto' por hum, todos confinãó com o mar da Bre- 
tanha , pelo qual temos vindo navegando , e tam- 
bém com os Sarracenos que hahitâò (a) nas inalas 
dó mar que lhes fica opposto , deporte que tení 
de os atravessar todos quem quer que queira hir 
ao ultimo, ô de Portugal. No decimo dia, dei- 
xando as náos no porto, partimos nara a <^idade de 
Sj^Saivador, que fica a 6 leroas de distancia. A- 
qui achámos o Santuário cheio de diversas reii- 
i^uias. de Santos, dignas da maior veneraçSo^^ a» 
quaeá^ no tempo da perseguição. . . . (b) tinhão si- 
do transferidas de Jerasaleih por medo dos inimi- 
gogy e^trazMas para Hisvaiiy hoje Sevilha; de Se- 
vilha para Toledo , de Toledo para Oviedo, a qual 
eidáde a^ora he conhecida com o nome de S. Sâi-< 
vador. ' Nas costas dia Galiza só vimos rochedos 
esoábrofios ; e toda ella he montanhosa e áspera , 
não produz vmhos , e os seus habitantes usão prín- 
cipaluNuite da bebida da cidra (vinho de maçãs ^ 
ou peras J, No undécimo dia voltámos para as 
ná^s'^ e no decimo terceiro perto , do crepúsculo 
nos fizemos na volta do mar. No decimo quarto , 
véspera de S.JoAo Baptista, e no mesmo dia dar 
fitta festividade , com v vento de fei^So chegámos ^ 
Bá, tarde do dia. Santo ao porjto de Tambre (ç)^ 

(a) Falta no Mss. esta palavnu 

(h) P alavra obliterada. 

(t) Ao presente Tamar, que desagua no mar junto a Núya dá 
Gaiua. . . 
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fahnut. Considerandum etiam quod cum Stnt quin^ 
que regna Hispanorum , videlicet Aragonense , Na- 
vàrrorum , eí eorum qui specificato vocábulo Hispor 
ni dicuniur , quorum metropolis esi Toletum , item 
incolarum Galicíae et Poríugalensium y et eos ex 
omni lalere , praeterquam ex uno , atnbiat more , 
omnia hcsbent términos versus maré britannicuniy 
per quod venimus et limites habent contra Sarace-- 
nos qui habitant (a) m margine oppositi maris , et 
ita qui ad ultimum in Portugalenstum regnum ire 
vtllet per omnia transire deberet. Decima die na- 
ves in porta reliquentes ad sanctúmSalvatorem pro* 
fecti mmuÃ civitatcfn , qtuie a portu sex leucis di^ 
stat. Ibidem invenimus archam, reppletam diversis 
magna veneratione di^nis^ et sanctorum, reliquiisy 

€niae tempore perseculwnis (b) ; propter metum 

nostilem ab Hierosolyma translata et ajfferta sunt in 
Hispali, m>ae rmnc Sibilia (c) , ab Hispali in Tole- 
tum 5 a Toleto in Ovietum (d) , quod nunc Sancti 
Salvaíoris momine praetiíulcUur, Nota quod in cos- 
ta Galiciae non nisi árduas ruves viaimus , nam 
et ipsa tota montuosa est , et difficilis , et non vini- 
fera , cicera maxime utens. Undécimo die ad na^ 
ves regressi ^ et tertío decimo circa crepusculum ad 
maré reversi sunms , quarto decimo , tn vigilia Jo- 
1\annis Baptistae^ et ipsofestu valido Jlatu velis tur-^ 
gentibus in véspera aiei sancti ad portum. venimus 
Tambre (e) , quae est aqua fluens per GaUciam* 



' (a) Deest in roanuscripto. 
(ò) Vox oblitèrata. 

(c) Sivilia. 

(d) Oviedo.. 

(ej Flumen Tambre nunc Tomar quod effunditur in maré ad vi- 
cum Noja in Gallaecia. 
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3Ud he hum rio que corre na Galiza. Deixan^- 
o ali as náod , c eaminhaudo por terra hum dia 
inteiro, fornos visitar o aepolchro de S. Thia^o» 
âue já ttnbaraot deixado atrás. Na htda e vin«- 
aa , e demora no porto aguardando vento gaatá- 
H)o8 dete 'dias. lHettemo>noa a bordo das náoa 
Ba oitava de S. João Baptista pela voHa do meio 
dia , e no seguinte dia ás mesmas horas avistámos 
de perto as costas de Portugal , é dalli soprando 
ventos favoráveis embocámos no terceiro de ma- 
drugada o porto de Lisboa ^ o qual porto he a fóa 
do Tejo, que baixa de Toledo, e aqui desagoa no 
mar ; terá como o Elba hum estádio de largura. 
NotOHse que perto de Lisboa , na distancia de trea 
milhas das nossas , demora o castello de Cintra ^ 
ende as éguas concebem dos ventos , e os potros 
Mo mui ligeiros na carreira , mas não vivem maia 
de oito annos (d). Esta cidade de Lisboa he mui- 
to grande eriça, foi tomada pelos nossos Cruzados 
ha 44 annos, e pertence a El-Rei de Portugal com os 
oastellos adjacentes (4). Toda aquella terra he 
íertil e sadia , está assentada sobre montes , e es- 
iende*«e muito por entre valles. Encontrámos a- 
qui 24 náos, e nds tinhamos 11 ; mas quatro se- 
manas antes tinhâo ali estado outras 65 náos do 
nosso império e de Flandres, as quaes de camknho^ 
depois de sahirem de Lisboa , acommettérão hum 
castello, ^ue pertencia ao senhorio de Silves, cha- 
mado Alvor , e ouvimos dizer com verdade que 
matarão perto de 5600 pessoas não perdoando a 
sexo nem idade. As galés porém de Lisboa, a- 
companhárão-nas até ao Estreito (a) donde tendo 
voltado nos dérão noticia de que ellas hião com 



(aj De Gibzaltai, 
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íhi telidii nmmbus j per longmn ddeiant regrtiUj M 
limina Sancti Jacobi (a) ^ quae iúm trMnsicramw ^ 
^itammvs. In eundo auUtn eí redeundo et moram 
dn poriu ^pro pe$iiorum prmtstfíiatime /adendo visí 
dies peregêimus. In octava Jokannt$ circa m£ridiem 
naves ixmscetièdimus , ei $equenti meridie Porlu^ 
faliam e vicdno vidimu$ ; iiàt venti€ prospere spir 
ranttíms ierdo die dilxêculo porium UUxihonae m- 
travimus » guí portus est hastmm Tuagt a Toleéo ver 
nientís^ et 4n maré ibifluentis: e$t autemmtqdum^ 
êioui Aibia (b), itixta etadéum» Noia^jwtíta Ulixir 
hofnam,^ ad iria nosíra miliaria^ esi caHrum nomme 
Sintrum (c) , uhi concipitmt equi de veniò^ et :$unt 
foetus vtwdssimi , sed rum ultra òcto annoM viven^ 
ées. Haec Ulixihona vpulenta ei magna toMe ante 
quadrofinta et^qwduor annoe a peregrinie noetrie 
capta (d)^ cum adiacentihus casiris svdÀacet dmnmm 
PoriugaUnsium. Teria illa satiiforíHis et sana est^ 
mte montibus erecta » el saiis in valles praetenoa» 
Ihi invenimus naves xxiiii ei nos xi haòmmus; sed 
praceesscraní nos ante iiii hebdomadas lv naves d^ 
nostro império (e) , et de Flandria , ei m itànere ul- 
tra Ulixibonam castrum quod subiacebat domínio 
Síhiae Alvor (f) nomine expugnaverunt, nuUi aelúh 
tiy vel sexud parcentes ^ et sicut veraciter audhi* 
mus circiíer v milU et sexeentos occiderunt. Ga* 
leae autem de Ulixibona eus camitatae usqtie ad stri^ 
dum more (s^), tandem rever sae ipsas prospere pro^ 
ccdere nobis^ remmciaverwit ^ et aliquos Saracenoe 



(a) Siin lago de Galticia. 

{^J Eitu flumen Gennanífte. 

(cl Cintra, 

CJ) Scilicet de manibus Saraeenorum erepta. 

{e) Xenloiuco. 

(fj Et nuiic Alvor dictum. 

(^J Stretto de GiUlteinL 

2 « 



viagem prospera , e trouxerSo captivos atguns 
Mouros (5). Nós entrementes nos aparelhávamos 
para a conquista de Silves por convite d'EiRei de 
Portugal', o qual também se aprestava com muita 
gente e provimentos. Tendo-nos demorado no 
porto onze dias sahimos pela bora de vésperas do 
undécimo com 36 náos grandes , e buma galé de 
HiLas (a) castello da Galiza , a qual se tinha unido 
a nòs de conserva, e muitas náos de Lisboa (G)« 
Andámos á vela três dias e duas noites successi* 
vas, porém de vagar. No terceiro depois do meio 
dia avistámos em ruinas o castello d' Alvor, situa* 
do sobre o mar, que os nossos tinhSo expugnado , 
e outros lugares desertos, cujos habitantes havião 
8idó mortos em Alvor. Não íonge d' aK entrámos 
no porto de Silves encontrando a terra óptima- 
mente cultivada , mas sem Jiabitantes , por terem 
fugido todos para a cidade. Dista Silves do mar y 
caminho de terra, huma milha alemã, mas por a- 
eua he mais tortuoso o caminho , e por isso mais 
longo (7). 

Gonoeçárão os nossos com sofreguidão , e falta 
de cautela a derramar*se pela terra; e por isso 
dois Bremenses (b) que estouvadamente se sepa- 
rarão Ao& companheiros , forão mortos por dez 
Mouros de cavallo, únicos que vimos em toda a- 
quella terra ; mas sendo conduzidos para o arraial 
ali lhes dêmos honrada sepultura. Fundeando a 
frota no porto , não longe do mar , lançarão os 
nossos fogo ás casas de campo , e talarão e roubar- 
rão o pouco que encontrarão. De noite manda-» 
mos hiim frecheiro de Lisboa a encontrar-se com 



(a) Suppomos que g^ia antes casteUo de Rua» do que a cidad*- 
de Vigo como presume o Editor. 
((>J Naturaes de ãrca^ cidade da *JLIeiiiajiha» . . 
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cnptivos reduxerunt. No& interea accingehamur ad 
obsidianem Silviae pró petitiane Regis Portugolen- 
sts cum multis capiis etiam $e camparanlis. Ma- 
rati autem in portu xi diêbus, cum xxxvi navibus 
magnis , et una qalea de Roe (a) , opido. Galiciae ^ 
quae nobis contubemio hmcta est , et phiribus navi^ 
bus de UHxibona. Circa vesperam xi diei profecti 
iribus didms et duabu9. noctibus continue y sed len^ 
te quidem , velificavimus. Tercia dh post meridiem 
vidimus Alvor casirum quod nostri ejupugnaverant 
destructum , supra more situm , et alia . quaedam 
deserta , ^juorum incolae in Alvor occist eranL 
Non longe inde intravimus portum Silviae y terram 
optinte cultam invenientes y sed habitatores omnes 
confugerant in Silvican. Distat autem Silvia a ma^ 
ri via terrestri per miliare teutanicum y sed tortuo^ 
^ior y et ideo longior est via in agua;. 



Noslri vero per inimicorum terras nimis avide 
et incaute discurrerunt y et ideo duo Brenienses (b) 
ab.aliis stulte separati^ a decem equttibus Saraçe- 
nis , quos solos in tota terra vidimus , occisi sunt , 
sed ad ciassem reportati ibidem a nobis sepulti sunt. 
Nostri ergo in portu non kmge a mariy anchorisji- 
sisy villâs exusserunty et pauea quae reperieruiit y 
diripiebani* Nocte autem sagittariam unam de Vlixi- 
bona proprincipe militiae portugalensis misimuSy qui 
per terram profeetus nos praecesserúty et tunc castra 



(a) Forsitan Figo , quae est urbs Gallaeciae prope quam adest 
Ponta de Rtraa. 
(òj Ex orbe Brema ia Gcraumia. 
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h cnbo âa gente {loptugneza » qtse tinlM pártitlo 
jpor terra antes de ada ^ e bavia aeseatado 09 «ew 
arraiaea a 4 mtiliBS de <ÍMtaiicia (i). No «dta «e- 

S2ÍAte unio-ae a nós Juima náo de perogrífioa <}a 
retanha. No mesmo dia de tat*de veio ter eon*- 
noaoD. o capiíid poPtagues com poucos dos seus., 
deixando a demais ^ente^nos arraiaes. Fazendo 
•conselho sofare o que bariamoB de olirar , foi elle 
de ]»ax)ecer 4^e £cNwem<is aooianetter Gardea (a) , 
pois desconfiava «de que podesa^mos iomar SJUves , 
tpar estar nvito fortificada , e ser a capital deste 
x«ÍBo (9). Nós porêai , fioiído no fieuèor a xiossa 
confiança preferíinos entear sa empmza de wais 
alta tnotita, no que elle conireio de. bom grado. 
Depois disto adiahtámo^nos com as náos para a 
«idade , e lançámos ferro em lagar d'oird^ a avis^ 
lavamos , visto ^ue o pouco &indo não cos permit- 
tia hir mais avante. O capitão portugez cobria- 
nos com a sua gente , e com as galés que tinhão 
vindo comnosco. Nessa noite acenderão na cida- 
de muitos fachos, a que nós correspondemos tam- 
bém com outros ; e toda a nossa gente estava mui- 
to alegre e folgazã tendo em poaco a grande for- 
tajeca da cidade. No dia immediato, ao amanhe* 
cer , acbegaino-nos para a cidade nos bateis , e 
assentámos os arraiaes tão jierto , que nelles vi- 
jikão cahíf as pedras atiradas dos muros com tra<* 
butx>6. 

O estado de Silves he tal q^ial passo a de* 
serever. Era grandeza «ão discrepa ella muito do 
<íoslar (b) ; todavia tem muito mais casas «e »a&« 
«Ses ameníssimas ; he oíngida de muros e fossos i 



(a) Guardiã, Villa e porto de mar na Galiza. 
(oj Cidade no ducado de Smnmrick. 
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suaàisiabmnt a nobifper nu mSimtia. Ssfuentidie n^ 
ms una perêfrinwrum de BriUmniavtmt adnos. Eo^ 
dem dieprineeps mUicim circmveiperam cumpand» 
vemty rtlicta milicia incaHris. Crnn trgo di»w^ 
Uretur fuid agendnm $9$et , mofaV phcuit et ut ad 
Gaideam (a) capiendmn profieuercnmr ; nam de* 
sperabat a nobis passe capi Silpiam^ utpote tUiur 
regm meiropolim et valde fjyncmx. Nos títamen 
magis canjisi in D&mdno fiducialiUr, maiioris aperac 
Uãtorem agressi sunMs j quod et nrinceps ratutn 
haòuit. Postea die ctmt navibus aã eiviiatem pr^ 
eessimus et anckoris Jixis m loco tmde eam vido* 
re potuirmus^ sed procedere nos negabat aquae ret^ 
ritas. Prmceps etiant miUciae ultro nos exeubch 
bat cum suis^ et cum gakis quae nobiscwn vepu^ 
rant. Ília nocte aoeemeruni multa luminária in^ 
dvitate , et nos simiUter y et laetissimus erat poptik^ 
lus nosteTy nonfo^midans quod .mtinífMtífMum vi^ 
dit locum. Ulteriori die diluculo armati cum sca- 
phis ad dvitatem accessimusy et castra Jianmusy 
iia ut de muro faeile cum balistá lápis iactreíu»' 
ad castra. 



SUviae autem status Ude esL Jlíagnitudine wm 
mullunt disstdet a Godaria (b) , sed multo pkíreB 
domos . habet , et amoenissimus mansiones y muris 
cincta eC fassatis, iia ut sabAm* tugurium extra 
muros non in^eniretur; et guaiuor erant intus mu- 



(a) Guardiã vicu» et port!»inaris r^ni Gallaeciae, 
(bj Goshr urbs Saxonum in firunsvicensi ducatu. 
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d« tal arte que nem huma só choupana se eneon^ 
tra fora dos muros ^ e dentro delles havia quatro 
ordens de fortifieaçdes , a primeira das quaes era 
como huma vasta cidade estendida pelo valle cha- 
mado Rovale. A maior estava no monte, e davâo- 
Ihe o nome de Almedina (cidade) tendo outra for- 
tificação na encosta que desce para o mesmo valle 
a fim de proteger o canal das aguas , e hum certo 
rio chamado Aradè ou Drade ; outro corre para o 
mesmo, o qual sé chama Odehuca; e sobre o ca* 
nal ha quatro torres , de modo que por aqui se 
provesse sempre d'agua em abastança acidado su- 
perior 5 e tem esta fortificação o nome de Coirasce 
(Coiraça). As entradas pela« portas erão de^ tal 
arte angulosas e tortuosas, que mais facilmente se-. 
rião escalados os muros do que entraria alguém 
por ellas. Abaixo da primeira era o castello que 
se chamava Alcay, Tambéin havia^huma grande 
torre no Rovale^ e tinha huma estrada coberta pa- 
ra Almedina , de sorte que delia se podia vôr o 
que se passava de fora dos muros da Almedina, e 
os que acommettessem os muros de revéz po* 
dessem ser ofiendidos da torre, e.da parte oppos-^ 
ta, eesta chamava-se ^^/W^rana. Cumpre notar que 
estes nomes são appellativos e não próprios , pois 
em toda a parte que por estas terras ha semelhan- 
tes localidades nas cidades, dão-lhes os mesmos no- 
mes assim os. infiéis como os christãos. Os Mou- 
ros que hebitão em Hespanha chamSo-se Andaluz 
zes ; os que morâo na Africa MucimitQS^ ou flíoeidi- 
ma$^ e os que vivem em Marrocos Moraviàita». 
Também se deve notar que .as: torres estavao tão, 
perto nos muros de cada cidadella , que qualquer 
pedra atirada d'huma delias cursava até áterceiraj 
e em algumas partes ainda erão mais próximas 
(10). .... 
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niíiones \ quaruni prima civitas ampla %n' vaJU 
qtMe Rovalle dicitur. Civitas in monte^ quam Al- 
madina vocant , habens aliam, munitionem jprocli'- 
vem in Rovalle descendentem ad conductus aqua^ 
grum et cvjusdam fluvii qui dicitur Widradi (a); 
alius in eumdem fiuit qu% dicitur Vydeloc (b) , et 
super conductum iíii turres , ila ut superior civitas 
inde aquis abundaret ; et haec mu7iitio Coirasce di- 
citur. Introitus portarum, ita angulosi et tortuosi 
eranty utfacilius transiretur murus quam. ostiumin-^ 
traretur. Item sub primum castrum Alcay dice^ 
batur. Item. una magria turris erat in Rovalle et 
habebat viam in Almadinam in muro quodam tes- 
tudinato^ ita ut de ea videri posset quid exterius mu- 
ro Almadinae accideret^ et impugnantes muram a 
tergo laedi possent a turri^ et e verso ; et haec Alvie- 
rana dieta. Et nota quod ha€c nomina sunt appeU 
lativa non própria ; ubicumque enim tales ãtspo^ 
sitiones sunt civitatis in terra tila, tam aChristianis 
quam, avaganis^ talia kabent nomina. Saraceniau- 
tem in Hispânia abitantes Andeluci dicuntur. Qui 
in Africa, Mucimiti, vel Maximiti , vel Moedimi^ 
qui im Marolce (c) , Moravidi. Nota etiam quod 
%n muro cuiuslibet munitionis erant turres ita vici- 
nae ut modicus fuerit iactus lapidis de una turri 
ad tertiam. In quibusdam locis duplo viciniores ^- 
rant turres. lUa ergo die statim cum venimus , e- 



(a) Fiumen hodie Jradc yel de Brade dict^m, 
(6) Hodie Odelouca. 
(c) llaroc, 

9 



Naquelle piesmo dia lóço que chegámos , sa- 
tírííõ da cidade obra de dez cavalieiros escaramu- 
çandq ao pé dos muros a modo que dosafiavão o» 
nossos , dos quaes aiguns menos acautelados cor- 
rião a elles contra as ordens dos Cabos ; porém fo- 
rSo acossados dos muros com dardos e pedras , de 
maneira que ferindo e sendo feridos , se recolhiâo 
jBem vantagem de parte a parte. Nós porém as- 
sentando os arraiaes mais perto , resolvemos dar 
assalto no outro dia pela manhã , e nos prepara* 
mos de escadas para escalar os muros. Logo de 
madrugada celebrarão os sacerdotes o santo sacri- 
fício da missa com toda a solemnidade , a que as- 
sistío a nossa gente , e recebendo a communhão 
com muita devoção , chegámos aos muros arma- 
dos de escadas passando os fossos sem embargo 
da profundidade da agua. Os cercados , que es- 
tavão nas torres , ainda nos incommodárSo por al- 
gnm tempo com tiros do pedra , mas de repente , 
por vontade de Doos, que ajuda os que nelle tem- 
esperança , voltarão as costas fugindo para a cida- 
de superior;' Então os nossos immediatamente su- 
birão as escadas, e os forao seguindo; e como ti- 
i>hão fugido muitos 5 poucos forâo mortos r outros 
ainda entrarão na cidadella ; mas como os nossos 
estavão carregados com o pezo das armas , e elles 
desarmados , facilmente escaparão ; muitos porém 
morrerão entalados nas portas em razão da dema- 
siada pressa cora que querião entrar, cujos corpos 
os seus lançarão dos muros abaixo , não lhes que- 
rendo dar sepultura , não sei porque razão. Vie- 
mos depois a saber que o seu Rei mandou cortar 
a. cabeça aos que primeiro tinhão fugido. Assim 

Sois ficámos de posse da cidade inferior , na quaL 
ormimos socegados aquella noite ; os Poxtuguezea 
ft hunia parte , e nós a outra. 
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ffressi de civiteUe circiter decem equUes discurrehant 
prope murum quasi nostros provocantes , ande mir- 
nus providi propter iussionem magistrorum ad 
imos currebant , sed a muro telis et lapidibus arèe^ 
bantur , vulnerabantur atque etiam vutnerabanty at^ 
que dúbio Marte revertebantur. Nos autem pro- 
pius agentes temptoria consilium inivtmuSy ud mcme . 
insuttum faceremus ; praeparantes scaias ad trans^ 
eundum murum. Dtluculo igitur, eelebratis mis-- 
sarum. sohmpniis , cum populus cum. multa devottor 
ne comunicasset , armatus cum sccdis ad murum acr 
cessit ^ • et ultra fossatnm reptans , nec profundita* 
tem aquarum declinans ad murum venit. Qm «m* 
tem in pugnaculis erant aliquandiu saxa iacentes 
repente tandem Dei nutu , qui salvat sperantes in 
se , in fugam conversi ad superiorem locum corêfw^ 
gerunt. Nostri autem illico scális appositis eossuM 
insecuti , sed quia multi confugerant , pauci occisi 
sunt , alli in munitione sunt i^cepti ^ tum etiam» 
quia nostri armati illi inermes , et ideo facilius eva- 
serunt ; multi tamen in porta prae nimia festinatio^ 
nc suffocati sunt , quorum^ corpus extra muros 
proiecerunty néscio quare, nolentes forsitan sepeiire. 
Deinde etiam /^nuntiatumj nobis erat quod rex suos 
fecit decolar e qui primo fugerant. Sic ergo posse-- 
dimus civitatem inferiorem^ ex una parte nostri y 
. ex alia parte Portucalenses y et illa die et nocte in 
£Ívitale quievimus. 



3 * 



20 

Ao romper da aurora do dia seguinte , que e- 
fa o de Santa Maria Magdanela (22 de julho) ^ 
ouvindo primeiro missa e recebendo a sagrada 
t^ommunhão , sairão os nossos armados para a ci- 
dade, deixando dentro as galeotas, e levando escadas 
acommettêrâo a cidade superior por aquella parte 
que muito firme estava sobre o monte e cingida de 
fosso profundo e alcantilado. £sforçando-se os nossos 
logo com trabalho insano e aturado para encostar 
as escadas aos muros , erão rechaçados pela pro- 
fundidade dos fossos e por amiudados tiros de ar- 
remesso ; posto que muitos delles nas torres erão 
também feridos pelos nossos frecheiros. Mallogra- 
da a esperança que haviamos concebido, quebran- 
' tados d'animo , e mais desacordadamente do que 
convinha , queimámos a cidade o mais que pode- 
mos, porque as casas erão de tal arte construidas 
que ainda quando ardia huma não pegava fogo na 
que estava contigua , pois erão cobertas de ladri- 
lho, as paredes de terra rebocadas de argamassa 
(11) e poucas de madeira; e pozémos fogo a cin-- 
CO galés e outras náos que esta vão abrigadas abai- 
xo dos muros com receio do inimigo , e voltámos 

Sara os primeiros arraiaes (12). Mas restabeleci- 
os daquelle terror pânico , logo no mesmo dia 
tornámos a assentar os arraiaes ao pó dos muros 
da cidade tomada, e por muitos dias nos dêmos a 
preparar maquinas , torres , escadas e outros di~ 
veríos engenhos para dar assalto á cidade ; entre* 
tanto também hia em augmento o exercito dos Por- 
tuguezes que nos acompanhavão no cerco. Na 
oitava de Santa Maria Magdalena (29 de julho) 
chegou o Rei dos Portuguezes , ao qual seguia de 
vagar o seu exercito com o trem e provimentos. 
(13). No dia immediato , que foi domingo, tendo- 
uns Inglezes dos nossos matado hum Mouro dois 
di^ antes ájpor ta da mesquita dQ3 cercados^ pea- 
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Sequenti aurora , et in festo Beatae Mariae 
Magdalenae j^22 iultij , pr/xemissts missa et commu- 
nione , nostri armati egressi sunt civifatem , relictis 
intus galiotis ^ et scalas secumferentesinsultumfe' 
cerunt in civitatem superiorem , ubi Jirmissirna erat 
monti imposila et f os sato profundo et praecipiti ci^ 
neta. Nostri aulem instanti et diuturno labore soa* 
las apponere moliti , profunditate fossaii ^ et creber* 
rimis iactibus repeílebantur , licet multi , in pugna- 
culis 5 ássiduis nostrorum sa^ittis vulnerar entur. 
Concepta igitur spe frustrati , Í7iconsultius quam de- 
ceret districtis animis^ captam civitatem quantum 
potuimus , concremavimus ; quoniam talis erat ma-^ 
teria domorum , quod cum arderet una domus , 
alia ideo non incendebatur , nam tectum laterU 
cium , parietes lutei cenunto vestiti , et pauci li- 
gna hcAebant ; et v galeas cum aliis navibus , 
prae timore hostili infr^a nturos receptas y incendi- 
mus , et ad priora castra reversi sumus. Sed 
eodem die resumptis animis , et bellandi constância 
castra iuxta murum captae urbis posuimus , et plu^ 
rimis diebus ma^hinas ligneas , turres , scalas et di^ 
versa instrumenta adcapiendam urbemuistruximus. 
Interea etiam multiplicabatur exercitus Portugalen- 
sium in ohsidione nobiscum excubancium. In O- 
ctava Mariae Magdalenae f2d iuliij venit Portuga-- 
lensis rex (a) , et exercitus sUius cuin sarcinis lente 
subsecutus est. Próxima die , qu/ie erat Dominica^ 
quidam ex nostris jínglici occiderant Saracenunt 
ante biduum in ecclesiis eorum qui obsessi erantp 



(a) Sancius J» 
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cluríírSo estes das ameias da torre , chamada Alve- 
rana, atados pelos pés três Christãos dos que li- 
nhao çaptivado, e os matarão cruelmente ás lan- 
çadas e estocadas , á vista de todo o arraial. Hum 
espectáculo tão horroroso commoveu os aniiiios de 
todos nós que acesos era fúria derramámos lagri- 
mas de d(5 e compaixão , e mais nos inflam mámos 
para a peleja. Nestes dias hia cada vqz mais em 
augmento o exercito portuguez , e estava aperta- 
do o cerco da cidade por todos os lados; ii/ío to- 
mávamos fôlego hum só instante , ora preparando 
instrumentos para o assalto, ora acommetlendo e 
eendo acommettidos com maquinas e dardos (1^). 
No domingo , dia de S. Felicissimo e Agapito (6 
^'agosto) nós os Teutonios , logo de madxugada, 
assestámos huma maquina , a que chamamos ou- 
riço , contra o muro da Coiraça entre duas torres, 
45om intento de lhe abrir brecha. Esta maquina 
era formada de grandes vigas cobertas com pran- 
chões novos das náos , e sobre estes camadas de 
terra , argamassa , e bitume. Os Mouros logo a- 
codirâo lançando-lhe em. cima muita estopa, azei- 
te, e fogo, com que queimarão a maquina, e tan-, 
to mais por ser ella de enorme pezo , e nao se po- 
der puxar facilmente para fora. Disto iizcrao os 
infiéis muita festa, e nós íicáraos bastante magoa- 
dos. Suscitou-se também alguma discórdia entre 
os nossos, quando huns, principalmente os Fla- 
mengos , queriâo levantar o cerco , outros conti- 
nuar ate que fosse tomada a cidade. No dia se- 
guinte tornámos a trabalhar com a nossa maquina 
contra as mesmas torres , e com tanto emperiho 
que conseguimos derrocar huma parle do muro. 
Âlôm desta maquina jogavao também outras duas 
d'lílRei, a3 quaes posto que pequenas faziâo bas- 
tante mal aos cercados. Na seguinte noite fugio 
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tpsiy nobis videntibus, de turri, quae Alveràna dici^ 
tur , suspenderunt três Christianos per pedes , quos 
ante hahuerani captivos^ et lanceis usque ad morteuL 
percusscruni , unde lacrimosa compassione dolui-' 
mus , et ad bellandum magis exasperati sumus. Is^ 
tis dtebus augebaiur exercitus Portu^alensiuTn , et 
circundata est undique civitas obsidione^ nec ali-- 
quando requievimns , vel instrumentum facientes^ 
vel sagittis et machinis impugnati vel impugnantes. 
Die dominico , %n festo Felicissimi et Agapiti (% au^ 
gusli)^ nos de regno teutonico diliçulo impulimus 
quodam instrumentum , quod ericium vocamus , ad 
muros Coirasce inter duas turres , ut per/oderemus 
murum. Instrumentum, autem illud Jirmissimum 
erat magnis lignis compactum , et novis gubernacu-^ 
lis navium tecturn , item filtro , et terra , et cemen^ 
to superduclum. Saraceni autem desuper iactantes 
copiosam stupham Uni oleum et ignem exusserunt 
instrumentum , maxime cum> ita poderosum esset 
ut defacili retrahi non posset. Inae orta est paga* 
nis illa die máxima lactitia^ et nobis moesticia. In^ 
tervenit eíiann moléstia dissensionis aliis , et maxi* 
me Flamingiis volentibus discedere^ aliis volenti-- 
bus stare quousque caperetur civitas, Sequenti die 
machina nostra in caseiem turres ita fortitor iacti^ 
bus impegit ut altera dissoluta in quadam pat^ 
corruisset. Praeterea machinae duae regis ^ licet 
parvae satis infestabat populuin intrinsecus. Pró- 
xima nocte egresstis quidam maurus detulit ad re^ 



hum Mouro da cidade , e troaxe aõ Rei doía es- 
tupendos pendões que tinhâo lá dentro, com o 
que logo pela manhã fizemos grande festa, muito 
mais asseverando o Mouro que enttariamos na ci- 
dade tanto que tomássemos a Coiraça (15). Vés- 
pera de S. Lourenso (9 d'agosto) hum cavalleiro 
Galego, que vinha por capitão em huma das nos-^ 
sas náos , se chegou mais para o muro já em par- 
te derrocado pela nossa maquina, e nâó obstante 
atirarem-lhe de cima os cercados, conseguio ar- 
rancar do muro. huma pedra angular ; e afastou-se. 
Estimulados os Cruzados com este atrevimento do 
companheiro derão-se a minar a torre ; mas os 
Mouros continuavão a permanecer nella sem me- 
do das amiudadas frechas que contra elles atiráva- 
mos , nem de que ella desabasse , o que em ver- 
dade nos maravilhava. Insistirão os nossos de tar- 
de nas minas; mas tomados d'hum terror pânico 
retirárão-se de noite julgando que os Mouros, a 
quem ouvião perto , estavão contraminando a pa- 
rede. De manhã porém , enchendo de lenha e 
outros materiaes a cova que tinhão minado , de- 
rão-lhe fogo ^ e veio a terra parte da torre ; mas 
apagado elle , e tomados de novo ardor continua- 
rão os nossos a cavar , querendo deste modo der- 
rocar a torre por huma e outra banda. Outra vez 
se lhe poz fogo, e arruuhou tamanho lanço de mu- 
ro , que os nossos encostarão escadas , e fórão su- 
bindo hum a hum para pelejar com a grande mul- 
tidão de inimigos que nella havia ; mas Deos Nos- 
so Senhor acudio dando animo e forças aos nossos> 
e incutindo tal medo aos contrários , que deitando 
hum a fugir todos os mais se pozerão em abalada » 
o que sendo visto por ElRei e os seus , que esta- 
vão no monte fronteiro, começarão a animar a 
nossa gente com gabos e louvores. Por virtude 
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^dfn ãuõ Dea:tUa insigniora quae habebant IntuS f \in* 
úe póstera luce laetum festum fecimus , mauro Jidu* 
ciam praehente de capieiído oppido y maxime st Chi* 
rasce caperetur. In vigília Laurencii (9 aúgústi) 
cuidam miles de Galicia, qui venerai nohis dux cu^ \ 
msdam navis nostrae , accèssit ad niurum , cuius 
pars impulsu machinae çorruerat , et licet imminç" 
rent et defensores turris^ tamen unum angularem 
lapidem, a muro eruit et recessit. Huius audatm 
nostri prúvocaii ibidem turrim perforaverunt\ et' 
quod esí mii^abile dictu, Saraceni adhuc desuper sta^- 
ímit , nec ruina damus nec sagiiíis crebernmis ab^ 
siricíi. ília ergo véspera in studio cavandi persti- 
terurit ; sed in nocte pavore conterriti abscessemnt , 
putantes Saracenos , quos e vicino audierant , contra^ 
se perjor antes par ietem. Mane autem facto lignis qui- 
bus concavitatem subpodiaverant^ appo^to igne^ par-^ ' 
tem turris deiecerunt ; sed sopito igne et resumpta 
audácia , iteram, cavare ceperunt ; vòlejites de turre 
tila ex utraque parte eo modo deiicere. Iterum oú- 
tem appositus est ignis , et tunc tanta pars turris 
corrmt quod nostri scálam, ibidem apposueruni^ et 
singilíati ad propugnandam ascenderunt , in quibus* 
erat copiosa multiiudo hostinm ; sed domino vires 
nostris targiente et illis timorem immitente ita unus 
omnes fugavit ^ quod rex et sui in adverso monte f 
huius rei spectaculo^ supra modum exilarati sunty 
et in máxima ammiratione nostram gentem laudi^ 
bus exiulerunt. Dei igitur Genitricis virtute i eC 
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.da MâLSântlss-ima, e nSo pelos nossos esforços^ 
desamparara os Mouros* quatro fortíssimas tor- 
res, é os muros d' onde pelejavão, e lançando fo- 
ra os trabucos e espadas, de que ficou- alastrado o 
chão, caminharão a passo iiSo muito apressado 
para Almedina ao longo do muro, por onde tinhâo 
a passagem segura de huma e outra banda da Coi- 
raça. Depois que entrarão bastantes dos nossos 
obrigarão os Mouros a fugir para a cidade supe- 
rior. Fieou por tanto o muro aberto em dois lu- 
g-ares-; forão tomados alguns despojos ; e cora pe- 
dròs é terra, entupimos o poço, em que punhao 
toda a sua confiança. Na mesma tarde voltarão 
OB nossos muito contentes para os arraiaes , posto 
que bastante quebrantados de trabalho , e alguns 
feridos. No outro dia começámos a minar em 
dois lugares para abrir hum caminho subterrâneo 
até ao muro de Almedina com o fim de o solapar , 
e. a estd obra^ nós dêmos com anciã aquelle dia e 
Boite seguinte, mas ao terceiro arremettêrão o« 
Mouros com nosco , lançjírao fogo ás mantas de 
madeira , «[ebaixo das^ quaes trabalhávamos a co- 
berto , e ardendo as vigas que as sustentavão , fo- 
rão os nossos obrigados a desamparar a mina fu- 
gindo } ponêm muitos dos inimigos forão feridos de 
mOTte pelos nossos frecheiros , de sorte que o dis- 
pêndio do trabalho foi largamente compensado 
côm d estrago que lhe fizemos. Começarão então 
os Flamengos a minar o muro da cidadçlla toma- 
da, que pelo interior se communicava com huma 
das torres da Almedina, a fim de chegar a ella por 
essa mina ; mas sentindo os Infiéis o trabalho , os 
obrigarão de noite a fugir , e cortarão o muro se- 
parando-o da torre ; e o que não poderão fazer de 
noite acabarão no outro dia , de maneira que as- 
sim já não podião ser ofiendidos. He denotar quQ 
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tion noslTãj Saraceni iiii Jirmissimas turres et prà^ 

pugnacula desernerunt deiicientes ballistas et spatas 

perplures , sed lento gradu aã jílmadinctm tende^ 

òant in muro per quem satis tutum habebant trayis^ 

itum in utraque parte Coircísce. Posiquam ex nos^ 

íris sufjicienter intraverant , paganos ad superiorem 

mxmUionem fugere compulerunt. Tunc igitur mu-- 

rus diffractus est in duobus locis : spolia direpta sunty 

et puieus in quo habebant fiduciam obstructus est, et 

lapidibus et terra repletus. ília ergo véspera nos^ 

tri, licetfessiy et quidam laesi tamcn communiter 

laeti , ad castra sunt reversi. Altera die coepimus 

fodere in terram in duobus locis , ut subterraneum 

transi tumfaceremus ad murum Álntadinae, et eum 

suhfoderemus , et huic operi insudatum est tilo die 

et nocte sequenti , sed tercio die egressi Saraceni ex-* 

uerunt domos sub quibus fodiebatur y et ita succeU'* 

sis lignis quibus subpodiebantur antra, nostri ab ope-» 

rejugatl sunt ; sed plures illorum a nostris sagitta- 

riis loetalia exceperunt vulnera , ita ut nostri labo^ 

ris dispendium eorum stràge optime compensarent. - 

Item Flamingi coeperunt cavare murum çaptae j/lt- 

bis, qui intus communicabat cuidam, turri Almadi^ 

nae, ita ut per toncavitatem, muri venirctur ad tur^ 

rim ; sed Saraceni hoc considerato , nocte ab opere 

eosfagarunt , et muírum secantes a turri diviserunt. - 

Sed quod minus nocte factum fuit póstera die perfez 

cerunt, ita ut eo modo laedi non possenti et noia 
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já por vezes muitos tinhao desertado para nón com 
desejo de salvar as vidas ; e como nao eríío mal- 
tratados em coisa alguma, convidavíio outros para 
fazerem o mesmo. Véspera da Assumpçíio do N. 
Senhora (14 d'agosto) formando os 31ouros hum 
çsquadrSo da gente do paiz , e arremeti endo com 
çs nossos , se lançou do muro abaixo hum delles e 
fugio para os nossos ; e sendo recebido com aflabi- 
lidade, pedio agua ; e como estava muito sequiosa 
meteu toda a cara dentro delia com a sofreguidão 
. de a beber, dizendo que nat cidade morria muita 
gente á sede; porque nos poços havia pouca agua, 
e essa era .salobra em demasia. No dia posterior 
yá oitava de S. Lourenço (18 d'agosto) sahío dos 
arraiáes a nossa gente armada , e acpmmetteo os 
ínuros por todas as partes,, arvorando com grande 
^trabalho e diligencia as escadas que levsjvão , mas 
forSo rechaçados com tSo espessa nuvem de tiros 
quò baldada a nossa esperança voltarão as costas 
trazendo muitos feridos. Alguns também dos iní- 
juigQs forão mortos ou feridos pelos nossos frechei- 
ros.' Outros dos nossos dcrao-^e com grande aza- 
íeima a encher do malô é terra o, fosso da banda 
do norte da Almedina , o que tudo foi logo reduzi- 
do a cinzas com o fogo que os inimigos lançtírao 
de cima. Nao he de maravilhar que a escalada 
do muro fosse empreza i3,o difficultosa , pois que 
,d'huma parte nos tolhia a grande altura do monte, 
Ç a largura e profundidade dá cava, e da outra 
estavão as casas tão apinhadas que apenas deixa- 
rão hum caminha muito estreito* Amedrontados 
08 Portuguezes com este revez , e de mais porque 
já lhes faleciâo os viveres assim para elles como 
para os cavallos , começarão a instar com ElRei e 
com os nossos para levantar os arraiáes e retirar- 
lao-uos. O próprio Rei parççeo iocUaado á reti- 



quôd iam plures sed divcrsis iemporihus a munitio^ 

ne ad nos confugerani ut salvar ent animas suas ^ et 

ut altos provocarent ad exeundum nichil/mali a no^ 

bis paciehantur. In viplia assumptionis Beatae 

Mariae /^14 augustij Saracenis , agressis noslris, et 

a regione aciem instrucniihus , quidam Saracenus a 

muro se praecijniem dedit , et ad nostros confiLgit , 

. et cum benignissime susciperetur , sitibundus valde 

aquam poposcit , et cunn affectu fere toiamfactem 

jn ea niissit prae aviditatc potandi j dicens multara 

hostium turbam siti inter ire ; nam, desuper in puteis 

non multuni aquae habebant, et ipsa valde salsa ercU^ 

.Próxima diepost octavam Laurencii (l^ augustij to-* 

tus exercitus nosíer armatus est , et ex om^ii parte 

accessit ad murumferens scalas^ et diutino^ et instan-- 

. ti labore visus est eas erigere ; sed ita crebris et gra-^ 

vibus iactibus est repulsus ut spes nostra cassaretur, 

et, multi sauci reverterentur. Non nulli etiam ex 

,hostibus a sagittariis nostris vel perewpti vel vuU 

nerati surU, Quidam etiam nostrorum fossatum 

quod ercU in aquilonari parti Almadinae replere 

frondibus moliti sufit , quae desuper iacto igne illico 

consumptae sunt. Nec mirum si difficilis erat as^ 

. çensus ad murum , cum ex una parte crcpedo mon- 

tis esset et fossatum niirabile , ex alia parte dcmius 

.densae . artam faciebant viam. Hac ergo iactura 

jpavefsícti Portugalenses , maxime cum abaria ip^is 

pt papvia equis deessent, coeperunt tam regem quam. 

tifistrçs sollççitare de recesm- JRex etiam vi^u^ es$ 
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rada ; mad os nossos de commutn accordp determi- 
líárSo guerrear mais tempo o inimigo deChristo, e 
assilii o declararão ao Rei. Este resolveo então 
com animo determinado continuar o cerco, e de 
novo tornámos a trabalhar com mais afinco para 
tomar a cidade. Eslavão assestadas da parte do 
iioTte quatro maquinas, huma nossa, e três d'El- 
^ei , e os Mouros também contra ellas levantarão 
quatro. Começámos outra vez com o trabalho 
<íás minas , porém mais longe da cidadella para 
não sermos estorvados pelos inimigos; estes po- 
xêm , presentindo a obra , fizerão huma sortida pa- 
ra entulhar e cegar a cava ; ao que acudindo os 
nossos travarão com elles huma rija peleja, de que 
-voltarão muitos feridos d' huma e outra parte. Na 
oitava da Assumpção da Senhora (22 d'agosto) fi- 
<zerão outra sortida, logo ao amanhecer; mas co- 
mo não fossem assaz reprimidos pelos nossos , an- 
davão pela parte de fora do muro batendo no 
"chão , e escutando se soava a ôco , porque recea- 
"vSo que os nossos já chegassem ao muro com .a 
*inÍTia , que todavia ainda estava distante. Alguns 
'também cavavão a terra a vêr se davão cora a mi- 
na , mas alguns poucos dos nossos pegarão em ar- 
mas para os repellir. Aríemettendo logo com elles 
derrioárão alguns, caindo muitos feridoá dos nos- 
sos tiros , e ainda os levarão até á entrada da por- 
ta , de modo que se todos se tivessem armado , ^ 
^om presteza, entrarião facil-mente d -envolta na 
cidade ; voltarão porém para os arraiaes cantando 
a yictoria. Véspera de S. Bartholomeu (23 d'a- 
gosto) levant-ou-se grande perturbação e desgosto 
no campo. ElRei de Portugal propoz retirar-se 
com os seus a toda a pressa ; mas os nossos ainda 
conseguirão que se demorasse apenas 4 dias (16). 
roeste comenos começámos a minar desde huma 
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pronus ad discedendum ; sednastri d^creverunt com-» 
muntíer diutiw hostes Chrisíi impugnarei et hoc re^ 
gi intimaverunt. Rex autem deliberato consiiio 
sirenue cum ipsis manere consensit , et tunc rursus 
ad capi^ndam civiiatem coepitnus vigilancius insu^ 
darfi. (Erant) autem in parte aquuonari quaíuor 
machinae , una nosíra , três reyis^ et ipsi (Saraceni) 
contra nostras quatuor erexerunt. Coepimus etfor 
dere iterum sub terram, sed longius a munitiane, ne 
sicut prius impediretur opus nostrum : quod intelU^ 
xerunt pagani , et apperta porta exiverunt ut des-- 
truerent foveam , sed nostris accurrentibus , graviter 
ex utraque parte vulnerati , reversi sunt. in acta-' 
va Assumptionis f22 augustij diluculo iterum exi- 
vcru7it , sed non suficienter a nostris repressi , «ío- 
bant extra mútuos et tundebant tendam si concavitas 
audiretur , ijuia timebaM nd murum iam pervenisse 
foveam , quae tamen adhuc remota erat* Quidani 
etiam fodiebant , ut sic foveam deprehenderent ; sed- 
pauci ex nostris armaverunt se ut reprimerent eos. 
Impetum ergo in eos facientes quosdam straverunt , 
multis ex iaculis líostris cadentihus , et accesserunt 
nostri usque ad introitum portae , ita qu>9d si omnes 
nostri armati essent et prassto , defaali poria/m íh" 
trassent. Nostri ergo cum victoriosa laeticia rever-* 
si sunt. Ih vigilia Sancti Bariholotmi f23 augus" 
ti) máxima perlurbationis moléstia exorta e^. Kex 
enim Portttgalensis cum suis cum^feslinatione rece^ 
dere proposuit , sed nostri vix di^tinuerunty u4 sta- 
r-4t adhuc quatuor diebus. Interea coeperunt nos* 
trifodere mora fuadam guo frtmifníum servaba* 
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inatamorra (l7) em que se afuârdavâo os tríg-ôs,, 
dando em torra moUe, e mais porto do muro. Dia 
de| S. Bartholomeu (24 d^ag^osto) quiz ElRei con- 
tinuar nas minas , e tornou com mais diligencia a 
trabalhar nellas com os seus que o instavíio para 
se. retirar. Trabalhou-se sobre maneira naquella 
mina , e quando os nossos hião quasi chegando ao 
muro encontrárao-se com os Mouros , que também • 
o andávSo furando, e travárfio ali rija peleja. Por 
fim vierão quasi a fazer fugir os nossos com huma 
grande torrente de fogo , ])ara que d 'antemão ti- 
nhSo ajuntado matérias próprias que fizerSo arder ; 
mas no cabo de immenso trabalho foi tapado o 
buraco , e continuámos com a nossa mina. EUes 
pòrêm , não obstante , abrírSo huma nova cava en- 
tre a nossa mina e o muro , e nos estorvarão de 
lhe chegar ao pé. Da parte de dentro fizerão ou- 
tra cava d rez do muro , porque julgavão que nos 
propúnhamos entrar o muro pela nossa, quando tí- 
nhamos tenção de lho deitar a terra. Muito tem- 
po nos demorámos em cavar , sempre pelejando to- 
dos os dias dentro da cava com os Infiéis, os quaes 
semelhantemente com muita qualidade de traba- 
lhos procuravão traças para impedir a nossa obra. 
Finalmente dia de Santo Egidio (1 .' de setembro) en- 
trarão os Mouros a bradar do muro pela gente d'El- 
Rei para tratar de entregar a cidade. A esse tempo 
muitos delles vierão fugindo, para os nossos, dizen- 
do que estavão mortos de sede , e aterrados com 
medo das minas. Tratarão pois os Infiéis com Bl- 
Rei de entregar a cidade e o casteUo^ sahindo com' 
tudo quauto lhes pertencesse ; empregou o Rei; 
todas as diligencias para que os Cruzados consen- 
tissem nestas condições ; mas nada pôde conse- 
guir. Chegou até prometter dez mil cruzados de 
9Íro ; quajoitia c|[ue depois elevou a vinte mil , mas 
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iur in terra molU et vicinius muro. In festo Bar* 
iholomei (24 augusti) placuit reaifoveam continua* 
re, et cum suis^ qui aa discedendum motus erat, itt'- 
rum constanti animo laborare coepit, Laboratum 
est ergo supra modum infovea illa ; nam cum nostri 
prope murum venissent, Saraceni murum perforan" 
tes in occursum nostrorum foveam fecerunt , et ad 
nostros accedentes diu dimicaverunt cum eis. Tan^ 
dem Ígneo copioso Jluvio , cujus materiam solliciter 
comparaverant^ nostros fere fugaverunt ; sed tandem 
laboriose obstructum estforamen et processum est in 
fovea nostrà. Illi autem nichilominus foveam inter 
nostrafn et murum fecerunt , et nostns (prohibue- 
r\int)accessumad murum. Iníerius lorígam quoque a- 
liam foveam fecerunt prope murum , quia credebant 
quod per foveam murum intrare ad cos proposuis^ 
stmus^ sed ipsa intendo erat deiicere murum. MaU 
to autem tempore fodiendi studio detenti sumris coti" 
die pugnantes infovea cum paganis ^ qui similiter 
multiformi labore nostrum opus impedire molieban-^ 
tur. Tandem dieSancti Egidii fl/* septemhrisj (Sa-* 
raceni) homincs regis ad muros vocabant , de tra- 
denda civitate tractantes. Tunc etiam plures Sara- 
ceni fuga elapsi ad nos venerunt dicentes eos siti la^ 
borare , et melu foveae conciti. IIoc modo autem 
convenerunt pagani cum rege ut traderent civita-^ 
tem et castrum , et salvi recederent cum rebus suis : 
et hujus rei consensum rex extorquere a peregrinis 
sategit , sed non perfecit. Vt autem consentirent 
pronúsit X millia aureorum , tandem xx milita^ 
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recusamos aceitar por causa da demora que hâve»' 
ria em trazer o dinheiro, que neccêssariamente ti- 
nha de se hir buscar ás suas terras. Coiiviemas 
P9r,âm em que og Infiéis saíssem somente com a 
que tivessem vestido, ficando El Rei com a cidade» 
e nós com o despojo que tivesse dentro. Nâo.ti-^ 
verão elles outro remédio se nao aceitar estas con- 
dições , porque estavâo mortos de sede , e faltava- 
lhes o necessário para viverem; e também porque 
a torre grande, que se chamava Burí/ae Mariae y 
ameaçava ruina pela parte da torre Maria , assim 
como o muro visinho, por causa da cava (l8). 
No terceiro dia das nonas do setembro (3 de se- 
tembro) saio da cidade o alcaide chamado Alhai" 
nu$ y só a cavallo, acompanhado de todos os de- 
mais a pó ; a nossa gente miúda porém descamada 
Q vergonhosamente começou a rouba-los com quç- 
bra.da convenção, e a maltrata-los com pancadas, 
do que ElRei se agastou muito , e houve desaven- 
ças entre elle e os nossos. Sendo perto da noite 
íechíímos as portas para que nSo saissem muitos 
lufíeis^ e por outra parte entrarão as nossos, e uns 
certos também pela mesma porta,, e estiverao com 
os Infiéis toda a noite : os Infiéis encerrárâo-se em 
casa fechando as portas* Alguns porém forao me- 
tidos a tormento,, contra os ajustes, para mostra-* 
rem onde tinhSo o dinheiro. 

Pela manha forao conduzidos com mais algu- 
ma depencia para íóra da cidade, e então vimos a 
miserável situação , a que estavão reduzidos : 
muito macilentos apenas se podião ter em pé. 
Muitos andavâo de gatinhas , e encostados aos 
nossos que os sustinhão ; outros estavão estira- 
dos pelas ruas mortos ou moribundos , e por is- 
so era insupportavel o fedor que havia na cidade y 
assim dos cadáveres das pessoas^ como dos ajúr 
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Çtia« recepissemus y sedprae mora quae futura et ai 
th redeundo^ quia a terra sua portari necesse fuit\ 
recusavimus. Convenímus ergo ut Saraceni tan^ 
ium cum una veste exire , et omnia mobilia habere- 
mus , et rex urbem ; et huic pactioni oportuit pa- 
ganos ohedire^ quia si ti de/ecerant , et victus univer^ ' 
se urgebat : guta quaedam, íurris magna quae Bar- 
gae Mariae aicitur in iurri marie rui7iosa eralpro^ 
píer caveam , sicut etiam vicinus murus, Tertio 
quoque nonas septembrisfs septembris)^ exivitdomi- 
nus civiíatis y Albainus tiomine^ solus in cquo^ reli^ 
qui pedites sequehaniur \ sed poputus nosier satis 
turpiter quosdam dispoliavit contra pacfum et rer- 
i}eravit , unde jyene molafuit seditio inter regem et 
nostros, hnminente auteni nótte clausimus portam^ 
ne plures pagani exirent ; et ex alia parte iritràve- 
runt nostri , et quidam vero pef- eandèm pórtam\, et 
fuerunt cum paganis tola nocte . et pagani claude- 
hantur in dômibus. Quidam ètiám contra pactum 
torquebantur pro pecunin mon^tranda. Mané mo- 
destius educti sunt de urbis pM^tis\ et tufic pri^o 
vidimus defectum eorum; nam macilentissimierántj 
cí^úix egrediabanturl ' Multi reptahant atque per 
nostros sustentabantur :' àiii in plateis iaccbant vel 
mortui y vel semivivi ; qiiare fo^ior maxitnus ^erat , 
tam de cúdaveribus haminum quam animalium 
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maes. Também sahirSo os ChrístSoa que elles ti- 
nhSo captivos y os quaes apenas respirarão , pois 
havia quatro dias , segundo contavSò , que não re* 
cebia cada hum mais agua do que cabia na casca 
d'hum ovo , e alguns ainda menos ; e a nenhum 
absolutamente se dava agua se não queria pele- 
jar contra os seus irmãos ; e essa mesma pequena 
porção reparlião com a mulher e íilhos. Não a- 
massavão pão por falta d' agua. . . . (a) , e manti- 
nhão-se de figos ; por isso havia nos celleiros gran- 
de quantidade de mantimentos. Os captivos des- 
Sião-se de noite , e deitavãor-se mis soore as pe- 
ras frias para receberem delias alguma frescura e 
poderem viver. As mulheres e crianças comião 
terra húmida. Deve notar-se que quando chegá- 
mos a Silves, havia na cidade 450 captivos, e a- 
fora apenas encontrámos 200 com vida. Dos ha** 
itantes também quando se entregou a cidade sd 
existião 15:800 de ambos os sexos. Desde o dia 
em qué começou o cerco da cidade até ao dia em 

ãue se entregou decorrerão seis semanas e três. 
ias (19). Por quanto, Silves era, muito mais forte 
do que Lisboa, e dez vezes mais rica e com edi- 
ficios de mais valor. Asseverarão também os Por- 
tugueses que em toda a Hespanha não havia terra 
mais forte, nem que mais damno fizesse aos Chris-- 
tãos. Deve em lim saber-se que em todo o tem- 
po do cerco os Portuguezes nem trabalhavão , 
nem peleiavão, e tão sdmente motejavão os nossos 
de trabalharem de balde , porque a cidade era 
inexpugnável. Induzião o mesmo Rei para se re- 
tirar , e nos persuadião de muitas maneiras a le- 
vantar o cerco. A maior parte dos nossos tam- 



(a) Falta palaTxa, 



brutorum in civitate. Captivi auiem chrisliani e^ 
ruebantur vix spirantes : nam , sic nobis retuleruniy 
intra quatuor ates unu$ non habebat nisi tantutn 
aquae , quantum testa ovi capere poterat , et aliqui 
mimis , et nulli prorsus dabatur aqua nisi puff^iare 
volenti; et ipsi modicum quidem dividebant cum 
uxore etjiliis. Nec panis Jiebaí propter defectum 

áquae (a) , sed comeáebant Jicus , et ideo re- 

servata est máxima copia annonae. Captivi etienn 
denudabantur noctibus et iacebant supra frigidos la-- 
pides y ut sic umectarentur et viverent. Comede^ 
oant etiam mulieres etpueri humidamterram.. Qua^ 
re notandum quod primo cum, venimus^ Silvia habe^ 
bat quadringentos et quinquaqinta captivos , sed vix 
invenimus vivos ducentos. De habitatoribus autem 
cum, traderetur civilas erant promiscui sexus xv 
milia et octigenti. Nota , a dte quo obsedimus us^ 
que ad diem qvo capta est civitas Jluxerunt sex heb^ 
domadae et três dies. Propterea Silvia multo mu^ 
nicior erat quam Ulixibona^ et in decuplo locuple- 
cior et edijiciis praeciosior. Asseruerunt etiam Por^ 
tugalenses quod \in Hispânia municior non esset ci- 
vitas y et ehristianis iam infesta. Sciendum etiam 
quod totó tempore obsidianis Portugalenses nec la^- 
borabant , nec pugnabant y sed tantum insultabant 
nobis j quod in vanum labor emus y. et quod inexpu- 
gnabilis essei munitio. Ipsum ttutem, regem indu-^ 
oebanty ut discederety et nobis discessum mnltifor^ 
miter persuaderet. Máxima etiam pars nostrorum, 



(o) Yox obliteratau 
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b^m já íinha perdido ás esperanças , e queria aba- 
lar. Mas Deos Nosso Senhor conservava-nos ali 
por sua misericórdia para levarmos ao cabo huma 
ejDpreza (íto portentosa. A nossa gen.te montava» 
quando começou o sitio,, tão somente a 3500 ho- 
mens , ou pouco menos , de todas as classes e ida- 
des. O exercito porém do Rei era muito nume- 
roso em gente de cavallo , peocs , e chusma das 
galés (20) ; e cstavao também com elle cavallei- 
ros reh'giosos de três ordens. Templários de Je- 
rusalém que trazem hum feitio de espada cosido 
no vestido; sao casados, e fazem continuadamen- 
te guerra aos Mouros , e com tudo vivem vida 
claustral. Cavalleiros da ordem de Cister (hoje 
d'AvÍp) , que gozao do indulto de comer carne 
três dias da semana, mas huUia só vez âodia., e 
huma só iguaria quando estão no convento . mas 
em campanha vivem como as demais pessoas; a 
cabeça da Ordem he Calatrava émCastelIa, e Évo- 
ra em Portugal ; mas Calatrava he matriz , p Évo- 
ra filial. Os de Jerusalém huns erao. do Templo, 
outros do Santo Sepuichro, e outros do Hospital; 
ettodos tem rondas naquellas terras (2f). Toma- 
da a cidade só nós os Francos entrámos na j/osse 
delia, e a ninguém mais era jjermittido entrar ali. 
Pela primeira cpnvençao p(»riencia aos nossos lo- 
do o despojo. das cousas moveis;, mas como repe- 
tidas- vezes nos solicitassem os. Portuguczes para 
levantar o cerco e retirar-nos , demos-lhes parte i 
a qual deveria ser taxada a arbitrio d'Ellloi. To- 
mada que foi a cidade , forcejava El Rei para ha- 
ver de nós em quinhão dos seus os mantimentos , 
que erao em abastança, e valiiío mais que todas 
as outras cousas ; mas como quer que tivéssemos 
prcfhibido tirar cousa' afguma"'d^ cidade, por que- 
rermos repartir a preza ali mesmo, alguns dos 
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àèsperúns ahire vóUhat. Sed Deus mistricorditer 
ita miralntiter [Uns tamfelici consumationi conser^ 
vahai. Nota , noster exercittis tantum háhehat ♦, 
cum primo venimus^ iria miíia et qiiingentos cuiuS" 
libet ordinis vel aetatis viros , vel paulo paucio-- 
res. Exerciíus autem reyis ynultus erat eqaiíum^ 
peditum , et galeotorurn , et erant cum eo milites 
relicjiosi de tribus seciis. Templarii Hierosolimy" 
iam miUíes , qui fenint gla/iias in vestihus , qui 
ducunt rmdieres , et assidue tnovent guerram cunt 
Saracenis , et tamem regulariícr vivimt. Item, mi- 
Uíes de ordirie Cisterciensi ^ qui tamen tam, indul' 
fjeníiam habent , ^uod camibus vescuntur iii diehus 
in epdomada , sed una vice et uno fcfxulo , cum do- 
mi s7int , sed cum, in expediiioiíe , sicut reliqui ho" 
inines , quorum caput est Catlatriva in regno Cas- 
tellae , et Ebora in regno Porlugaíensi , sed Calla^ 
tnva mater est , et Ehora filia, Ita Hierosolymi- 
t^ruin alii erant de Templo , alii de Soneto Sepul- 
cro , alii de Hosjntali , et singnli habent reditus in 
terra tila. Capta civitate soli nos Franci posside- 
7nus eaniy et nulli alteri concedehatur intròitus, Ex^ 
jirima enim convencione nostra erant omnia mobiliar 
sed euin assidue sollicifarent 7ios discessu Portuga- 
lenses , dedimus eis parlem , sed arbitrio regis ta- 
xandain. Possessa ergo rnunitione , rex nitehatur 
a nobis impetrare annonam quae copiosa erat , et 
omnibus aliis multo melior , pro porcione sxiarum r 
sed cum prohibuissemus ne aUcfuid ferretur de civi-\ 
talCy Víí in ipsa dividiremus praedam, nostri qui- 



nossos , principalmente os Flamengos^ vendiSo dê 
fartadelas e fora dos muros o trigo aos Portugue- 
zes. Disto se impacientava muito ElRei, chega- 
va a dizer que mais valeria uSo ter tomado a ci- 
dade , do que perde-la por falta de viveres ; e nes- 
ta desavença os nossos, sem consentimento dos 
magistrados , e contra os ajustes , tiravão os des- 
pojos antes de ser feita a partilha com os Portu- 
guezes. Por isso nós , para que não fossem a 
mais os queixumes d'EIRei , e viessem a causar 
rixas prejudiciaes a todos , entregámos-lhe a cida- 
de , ainda recheada de riquezas , para que fizesse 
a partilha comnosco , como cumpria á Magestade 
Keal , havendo respeito assim ao trabalho , como 
ao damno que haviamos sofrido. ElRei porém to- 
mando tudo para si , nada nos deixou , e por isso 
os Cruzados, tratados t3o injuriosamente, se se- 
par^irão delle menos amigos do que d'anles esta- 
vSo. Além disto, antes de ser tomada a cidade 
tinha elle feito voto de dar ao Santo Sepulcliro a 
decima parte de toda a terra , de que tomaseemos 
posse; hòs o exhortavamos para que compensasse 
a promessa com algum donativo , o que nao quiz 
cumprir depois que se tomou a cidade. Véspera 
da Natividade de Nossa Senhora (7 de setembro) 
mettemo-nos a bordo das nãos , e fomos vagarosa- 
mente sahindo para o mar ; ElRei porém tendo 
po^to eip ordem os seus negócios e dado outras 
providencias , encommendou a cidade ao cabo da 
sua milicia, e deixando-lhe muita gente para sua 

fuarda, voltou para os seus dominios no sexto dia. 
íós ainda nos demorámos no porto assim para re- 
partir os despojos , como para concertar duas náos 
que tinhâo sofrido alguma avaria (22). Neste co- 
menos o capitão da gente portugueza escolheu pa- 
ra bispo de Silves hum clérigo flamengo , e com 
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ãam , et maxime Flamingi , furtive vendebant ultra 
muros frumenta Portugalensibus. Unde rex vàlde 
commovebatur i asserebat namque melius esse non 
fuisse captam urbem , quara ammittere pro penúria 
partis , et in ipsa commotione nostri , sine consensu 
7na(ftstratuum et contra pactum, efferebant praedam 
ante distributionem inter Portugalenses et nos fa- 
ciendam, Unde nos ne minae regis in dampnosas 
lites convalescerent^ reddimus ei urbem adhuc opibus 
ple'nam , possentes , ut sicut regiam tnageslatem de- 
eeret , nobis impartiretur , consideraio tam labore 
nostro íjuam dampno. Rex vero omnia sibi vindi- 
cans nichil nobis reddidit : et ideo perigrini sic iniu^ 
riose tractatii minus amice ab eo separati sunt, 
Praeterea antequam caperetur urbs decimam par- 
tem totius terrae voverat sepulcro Domini, pro nps- 
tra exhortatione ut , mora nostri obsequii^ nuic fnu^ 
nere campensaretur ; sed post captam urbem votum 
non implevit. In vigilia nativitatis Virginis Ma- 
rias (1 septembrisj , naves conscendimus , et lente 
versus maré pracessimus. Rex veto sexto die a- 
bunde rebus dispositis , et urbem principe miliciae 
suae , et multis militibus muniens ad própria rediit. 
Nos autem moram in portum fecimus , tum pro di^ 
visione spoliarum^ tum pro reparatione duarum na- 
vium fractarum. Inter ea princeps miliciae regis 
assumsit quemdam chericum Flamingum ad episco- 
patum Silviae, et cum ipso mamerunt aliquot Fia- 
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elle íicárao alguns outros Flamengos (23). Pof 
interv©n<jào do mesmo sollicitou elle dos Cruzados 
que o acompanhassem a huma villa <iista«l<5 hum 
dia de marcha, á qual assim os Initeis como os Chris- 
tâos chamio Satiía Maria de Faraon (a) ; mas nâo 
pôde consee:úir de ntis o que pertendia. Eslea 
sao os caslellos de que os ChristSos se apoderarão 
depois da toDiada de Silves : — Carphanal)al ^ La-- 
ffus , Ali>rèr ^ Porctrmmty Miuwhite^ Montagul j. 
Caboiere^ Mussiene^ Padcrne. Todos elles pcrteii- 
ciâo ao domínio de Silves , os quaes deixámos in* 
teiramente vasios, porém muito fortes, e com edi*^ 
iicios , pwque os habitantes d' Alvor haviào sido 
mortos pelos Cruzados que nos precederão; porem 
a maior parte tinha fugido para Silves. Alvaferc(h) 
entregou-se ao Kei com , medo de nós , cujo re* 
ciíeio írausferio para Silves (24). Ixnporta notar 
que de Silves até Lisboa fazem sete dias de mar- 
cha, dentro dos quacs nfío havia hum só lugar se- 
çuro nora para os Christaos, nem para os Infiéis,. 
por causa da passagem contínua d'huns e outros ; 
mas Etíora tem os Christáos pousada mui segura 
naquella terra bem feliz em quanto possuem Sil- 
ves.- Também cumpre saber que oito dias depois 
de tomada a cidade cahia hum grande lanço da 
tDuro que os nossos tinhão minado antes , e onde 
os Mouros vierao sahir-lhes ao encontro. 

Véspera de S. JVlattheus (21 de setembro.) 
sahimos barra fora de Silves , e fomos deixau- 



(a) Faro. 

(b] Albufeira^ 
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nnn^i. SoUecitavit etiam per eum ptrep^nos ut 
€um ipso irent ad opidum aã unam dietam distans^ 
quod iam pagani quam chruúani Sanctam Mariam 
rie Pharurn vocaní (a) , sed communem assensum 
exiorquere nem poíuil. Haec autem sunt castella 
qiuze soriita est christianitas per acquisitionem Sil- 
vw€. Carphanakal (b) , Layus (c) ^ Aluor ^ Por" 
<:imunt (à) , Munchite (e) , Mofitagut (f) , Caboie" 
rt ÇgJ y Mussiene (h), Pademe (\), Haec oránia 
subiacebani domínio Silviae y quae prarsus v^cua 
reliquimus , sed firma satis et edificata , (fuia habi- 
iator^s oppidi AUior apraecedeníibus accist suníy sed 
máxima pars conftuferat in Silviam. At Alvafere 
(k) se tradidit reyi prae ímstro iimore , €vju$ opes 
in Silviam traiisiuHt, Et nota a Silvia usque Uhxi- 
Ijonam sepíevi dietae sunt inter quas tuia nonfuit 
hahitaíioy nec Chrislimiisy necSaracenisy proutriui-- 
qt(£ qcnlis discursu , sed nunc tuiissimam Christia" 
m habetit maiuionem in fehcissima terra dnm pos^ 
sident Silviam. Et nota quod post vjii dies a 
redditione urfns cecidit máxima pars muri quem 
prvus nostri subfoikrant . et ipsi Saraceni nostris 
Jossoribtís occurerunt. In vigília Maihaei (2Í sep^ 
témbris) portutn Silviae exivimus , a sinistris relm^ 

(a) Nnnc Fair^ , xnhs mter príncipes regai Algarviae, anCiqui- 
tiis Santa Maria de Fnaron vocata. 

(b) TíTcanabal , hodie Sagres, et est vicus ad caput Sancti 
Vincentii. 

Ce) Lagos urbs Algarviae in sinu maris ejusdem nominis. 

(d) Portus maris hodie f^illa Nova de Portimão. 

(e) Nunc vicus Monchigud. 

(f) Hodie Moníaf/udo pagus in Monte Jorge Alhonix. 
* Xv). _-Nunc Cap. òwociro. 

. (A) Nuíic iSV B<irtMimc<> de M€M%ttc$. 
( i) Padertie viciis Algarbiae. 

(k) jílfjnjVtra o Albofc%ra vicus et portus (psris ad oriente|n 
jpromontorii Carvoeiro. 

1 6 ♦ 



(a) O original diz Simlia confundindo por certo com Siitia^ 

(b) Huelva. 

(c) Xerez, Rota, Cadix. 



.1 
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do á esquerda Santa Maria de Faro e Tavira/ 
Dia de S. Maurício (22 de setembro) pela manhit 
viemos contra Alie. ... o qual corre alôm de Se- 
vilha. Sevilha está distauto do mar dois dias d^ 
marcha; he cidade muilo opulenta e muito gran- 
de. De Sevilha a três dias de marcha fica Cór- 
dova sobre o mesmo rio. De Silves (a) até ao 
rio Guadiana sSo três dias de marcha , no decur- 
so dos quaes estão situadas as povoações de Faro, l 
Loulé, Castalar, Tavira, Mertola, Serpa, a» ■ 
quaes com muita facilidade tomariamos , e deixa- 
riamos os Christaos na posse inteira de toda aquel- 
la terra chamada Algarve , a não ser a desavença 
com ElRei, e a execranda precipitação cora que 
alguns dos nossos querião retirar-se (26). 

A terra que nos dois dias de marcha fica des- 
de o Guadiana até Sevilha he de todo estéril , e 
está deserta ; tem somente huma povoação na ri-' 
banceira do mar chamada Saltes , a qual abando- 
narão os habitantes com medo de nós , e fugírãa 
para as montanhas , e para o castello de Elvafbjy 
que fica na estrada de terra que vai do Guadiana 
para Sevilha, na qual também estão situadas iVte- 
bla e Azialcaçar y castellos fortíssimo». De Sevi- 
lha para a parte do Estreito estão as povoações 
de Xerezy Roda^ Cadix (cjy Algazinir (d) ; de Al-- 
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quentes Saneiam Mariam de Pharum et Taviram 
(a), /n die Mauricii (12 sepiemirts) mane veni^ 
mus contra Alie . i . . , qiiae praeterjluit Sivilianí 
liisíat autem Sivilia a mari duaLus dietis , civiiai 
opulentíssima et máxima. Item a Sivilia ad três 
aieías sita est Corduba super eundem Jluvium. A 
Sivilia autem ad Odianam quoddam Jluvium (b) 
sunt dzetae três habentes haec oppida Pharum, (c) , 
Lolc (cl) , Castalar (e) , Taviram , Mertulam (f) , 
Scrpam (g), quaefaciíe cepissemuSy et íerram. tilam 
quae Alyarhia dicitur integraliter christianis pos-^ 
sidendam relinquissemus, si odium regisy et quorun- 
dam nostrorum execranda festinatio non prohibuis^ 
$et. Ab Odiana usque Siviliam terra est prorsus 
sterilis et deserta duas habens dietas ; tantum ununi 
oppidum est in ripa maris nomine Saltes (h) , quod 
prae metu perigrinotum incolae deseruerant^ et am- 
fugerunt ad montana ad castrum nomine Eiva (i) , 
quod est in strata viae terresttns de Odianã ad Si- 
viliam tendentis, in qua etiam sunt Nebula (k), et 
Fealcazar (I) castra for tia. De Sivilia in strata 
vrrsus stricto maré sunt oppida Sckeres (m). Roda (n), 
Cadiz (o) , Alqazinir (p) i de Allemir usque Jezi^ 



(a) Tavira urbs inter primas rcgni Afgarviae^ 

(ò) Guadiana^ (c) Faro, (d) Loulé vicus Algarviae. 

(c) LoGUs quondam situs in (H-aeaHa rupe ad llumen AUoria^ 
cvjus rudera adhue appellantur Castellogi 

(fji Albertola vicus provinclae de TAlentejo. 

ig) Serpa item vicus in Alentejo. 

(h) Saltet victís Andelusiae ad inare positus. 

(i) Huelva vniuà- et portus maris provinciae Andelnsiae. 

(k) Nitbla vicus Andelusiae ad duodecim leucas a Sivilia. 

(i) Jstialcaçar Andelusiae item vicus 6 leucis distans a Sivilia^ 

(m) Xerez de la Frontera Andelusiae urbs duabus leucis a nu*- 
le distans. (n) Rota vicus item maris portqs. 

(o) Cadix, (p) Jlgezircul 
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fa*nir alé Jeziiarif (a) , qa« be huma povoaçSo 
que fica junta ao Cabo do Estreito , faz dia e 
meio de caminho. Deix.^ímos .d direita , além 
mar, a Africa, terra cha, e excellente em quali- 
dade ató ao Estreito , e Fedala , primeira cidade 
que se encontra , a qual he da região de Santa 
PJaria de Cfiaphairwni. Tarnbera por ali estão si- 
tuadas J^iu^-^w/ipA^, Zale^ J^izenntzfbJ, Methem- 
nifcj, uizhila^ Fhancíia (cl)^ que domora no Cabo 
do Estreito: também Mirrocas, capital da Africa 
está assentada na mesma (erra chii , o dista do 
roar cinco dias. Desde o Cabo do Estreito, na 
parte d'alôm, começSo altíssimas montanhas; e. 
cbama-se Ofjrimcra^ ou Ikirharia aquella terra mon- 
tanhosa , e vai correndo assim até Meca , onde 
jax sepultado Mafoma. Convém saber que acossa- 
dos com a fúria dos ventos andiímos mais tempo 
ilactuando no mar. Finalmente levados pela vio- 
lência dos ventos fomos arribados a Cadix com 
hum fortíssimo E.S.E. Os habitantes porOm des- 
ampararão a cidade no tempo em que vierào pa- 
ra ali alguns dos Mouros , que estiverao cercados 
em Silves, exagerando consideravelmente as nes- 
gas forças. O Alcaide da cidade acudio logo com 
presentes , 8uj>pIicando-FiOS qiic perdoássemos á- 
quella povoação, e prometteu quo voltaria no ou- 
tro dia com doze Christaos cativos, e o diiJieiro 
que podesse ajuntar. No dia aprazado tornou só 
com quatro cativos dando desculpas fraudulentas 
acerca dos outros que deixava de apresentar ; em 
razSo do que o© nossos o despedirão sao e salvo 



(a) niia de Tarifa, 

(6) Lebu , Anafff « Sa)é t Aaamor. (c) Lugar deacouhecitio. 

(J) Arzilla , El-Araiik , e Tai>gere, 
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iatif (a) quod est oppidum iuxta caput strióli rtax^ 
ris est dieta €t dimidia. Ade^tris ultra marc reliqui^ 
mus Africa^n terram plcTiam et optimam usque ad 
strictmn maré et P/iadala (b) jirima civitas occur"- 
rit ^ qxiae est tle reyione Sanct43,e Maricá de Cha-- 
phairum. Item Lêèbu (c) , Anaphe (d) , Zale (e) ^ 
Inzemitz (f) , Metkemni (g) , Azhila (h) 5 Than- 
chia (i) quae est in capite síticít métí^k : Marúcchu^ 
autem metropolis AJvicae esl in eadem plana terra , 
sed distai a rnari quinqae dietiè. A capite stficti 
mar is in nlteriori parle iucipiunt montaria ^»ald6 
alta^ et dicitur terra illa monttMSa Ogriíiiera vet 
Barbaria , et durat n$({ne Mecmn , uhi sepultas est 
Maomet, Sciendum, vero quod vento9*um Í7iiurta m* 
ffiter experti y diuiius in salso Jlucttiammus. Tbn- 
dcm ad Cadiz violência venti conipidsi applicmmu9 
foríisimum Evri JltituM excipienies. Oppicbim autent 
incrdae descruermit a tempore quo quidam Sara^ 
raceni in Silvia obsessí ^ post casum urlÀs ad eo^ ve^ 
uprant innumere nos mullipUcantes. Praeses ató- 
tem oppidi ad nus xenia dcjerens suppUcavit nt loco 
parceranus, promisitque eequenti die xii captivos 
christianos se rediiiirwm\ òi super pecuniam quam^ 
cwnque congei^ere poixtissct. Slatuta die tantixm lUX 
captivos adduxit , et visiis est moras pro tíliis sol^ 
Vcndis fraudulenter vindicare nnde nostri'^ cufn ««• 



(a) Tarifa insula, urb», ac pòrUis Andeluske in;strictu </f Ç?í* 
^ lUrra. 

(h) Fedala aut Fèdalah insula ad litum Afncae , item viciis, im 
littore huiuá nominis. *' ' 

(cj Iri littore africano adest ílamen nomina Lèbu prôpe quod 
paguin qiioDdain Mehduniah. . 

(d) Anafe Iwiiie Dar-al-Beida. (c) Sctlc^ SdHóc vicus. 

(fj Axamor urbs littoriá aíricani. (g) Locus i-i otus. 

(h) Arzila urbs sita ad promontoria a Esjjarid, Èl'-.\raiáL 
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dia de S. Cositie e Damião (27 de setembro) * 
queimarão porém as casas , destruirão os muros , 
pozerâo fogo ás vinhas e aos figueiraesj e todo o 
dia trabalharão quanto poderão em arruinar a ci- 
dade e talar os campos. Foi Cadix huma cidade 
muito opulenta , habitada só de mercadores , si- 
tuada na ilha que separava da terra o braço do 
ínar Albee. A ilha em verdade he pequena , mas 
pega com outra sujeita á mesma cidade , por 
meio d' huma estrada não muito larga construída 
no mar. Teve a cidade cinco fortificações sepa- 
radas entre si com muros e. torres, e encerrava 
muito aprasiveis e lindas moradas : costumava ha- 
ver 4li feira três vezes no anno,. á qual concorrião 
os Mouros da Africa e de Hespanha a trocar as 
euas mercadorias por ficar a meio caminho. Par- 
timos daqui na seguinte noite ; mas os ventos pon- 
teiros nos tolhiao de adiantar caminho , e andá- 
mos sempre aos bordos em diversos rumos ; e só 
DO dia de S. Miguel (29) de setembro) ao meio 
dia passámos o Estreito ; mas como ainda a ínaior 
parte da frota não (inha podido vencer os ventos 
abicámos a Jeira-Tarifa (a) , e deitando ferro de- 
terminámos acommetter a cidade, no que con- 
cordarão todos os que fórão chegando depois. Vi- 
mos na praia muita gente de pé e de cavallo , em 
ar de disputar o desembarque ; mas as mulheres 
fugirão para as montanhas. Metterão-se porém 
alguns dos nossos armados nos bateis ; mas como 
nem todos unanimemente se prepararão para o as- 
salto , e mais ainda porque se levantou huma fu- 
riosa tempestade , aguardámos somente por três 
náos , que por ultimo se tinhão demorado mais , 



(a) Talvez Jezira- Tarifa ou Ilha de Tarifa. 



dempnem abtre fecertmt mféèto Còsmaè et J)am(c^ 
M (21 septerabris) y damos auiem eanissirunt ^ mUi 
ros destrujcerunt ^ vimas ttficulneas incmderuni^ et 
illa die urbis destructioni , quantnm potuerunt , tn-* 
fitidavere. Fuit áutem Cadiz • oppidum valde^ opu^ 
lentum^ solis mercatoribuB. inhabilatum^ siium xn 
insula guae separabai a terra bxachium Wiam Air 
bee. hisultí autem parva, est , sed cd aliam ^tri^ 
cia via terrestris est in mari eídem oppidoobno^ 
xiam. Habuit aut^m. appidum qiiinque munitiones 
fingellaúffi inuris et iurribus discretas^ ct^anfiQeíU^^ 
valde habitacula et ad ipsam çonjlueri^ solebant ter 
in anuo ^pro mp^chnoniis .pernmtíindis fix ^riça 
et HisjHinia Saraeeni^ quiá eral quasi in meddtvir 
iio. Sequcnii nocte q^rofeçli .sumus ^ et inst^ter 
undis inisi venlarum advef:si(ate,.impediebani%ir; et 
sicut solcnl nauíWy in dijversa velijiciínt^s.emtra^ 
rieíatcin Jlaius ojrie delMÂitnus ^ et aic in fi^ío San-' 
jcU Michaelis (2d septembrisj meridie striçtum fnar 
re transivimus : sed qtiia rn^mor pars clas6Às údhuc 
contra ventos çbluctabatur êtd Jezitarif ^(a)- «^ 
€essimus , et anchoras Jigentes impugnare oppidumn 
proposuimus , onnnes etiam sequentes nçs imitati 
sunt. In littore autem muitos equites et pedit^ vp- 
dimns síare parajtos deféndere ripam ^ >sedmulieres ad 
montava confugercoit. Jtfominçs autem arm&ti scoí^ 
phas intraverunt^ sed quia,non onmes v;nanime.s, ad 
insullum se praeparaverant^ etpraecipue quia maxi^ 
via tanpestas ortaest^ tant^m etvpectavimus três na^ 
ves quae postremae longam^moram/ecerant^ etsmJi^ 



(o) /eira-Tarifa. 



e leváÀdb kmo tiòs Utentos ao mar paiAaiidô ò Es^ 
traito no «^reposctrlô Ao mesmo dia. D^huma e 
biilVa ^atte f^mym avisando akas úionlànhas. De^^ 
frantè de Jei5Íra*Tarifa demora da outra banda do 
mar ox^agtéUò de Maceinu filie /ô^, e entre este» 
dôi6 ca^rtellòs sefa2 geralmente a passagem -da Afri- 
ida pára ;Nespanha, e desta para aquella. O Estrei- 
to ^tb de largura duas milhaB nossas, ^e seis de lar- 
l^trra segundo podéiliog orçar. 

No fim do Estreito deixdmos á direita no dia 
Seguinte -huma cidade moito rica da Barbaria , á 
'^Ual €€^ncOrrem toílos os mercadores Christãos que 
triGíiÍQSo 'para a Africa, e principalmente os de Ge- 
ili^rà e Piáa': aqui também ostSo recolhidas as ga- 
íés d*ElRei de Marrocos, Deixámos outro sim á 
teqni&rdla no fim do Estreito a boa cidade de Jezi^ 
tà,^Jtíáita , e o castollo de Gibraltar. Engolfan- 
dò^nos depois no Mediterrânea fomos navegando 
trotil 'ventos de feiçSo , deixando pela esquerda es- 
tas òidlaides > — Málaga , Almoneca, Almeria, Car- 
-to^etiísi , Alicante^ Denra, Valência, Buiriana, Or- 
Jjensa, «Pèniscola; perto de Bcíaienia fica Murcia. 
Cíúmpro nbtar que em toda esta derrota gastámos, 
-dòm-fenle cinco dias e cinco noites quasi sempre á 
Wélu : 'também se deve notar que níio vimos por. 
-aqui mais (toque altos rochedos. Passámos por 
'• . .". (b) , terra châ, e em curto espaço de tempo. 
•lEiltra no mar a rio Ebro bastante largo e com 
•ífirtito 'cabedal ; sobre o qual está Caduba fstcj^ 
^TorMsa fívia para a parte dafi montanhas, distante^ 
do mar duas milhas das nossas. Esta cidade foi 
a primeira que occupárâo os Chrislaos , a qual to-- 



(a) Talvez Jlfo/if Sajftiar. 

(6J A<iui ha falu de pergaminho» 
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rksiMatts naviffavinntSj emfãemdieicr^uicuh^iiri^ 
€tum more exeuntes. Ex uiraque parte alta tem 
ium moniana conspicientes. Eregione Je^zitanf tdíra 
iffusu^ €St ceutrum Mucêmuíhe (b> et inter haêó caS'^ 
tetía €êt generàks transitus de Ajricm m Hisp^mvam^ 
%i e conversa Habeí^aiuUm^ strictum mure in laii^ 
iudine doo nmtra rrUlHckPia^ el ^x m l^iigiUtdine ^ 
sieut perpendere pahiinuAs. 

já dtxtris in fin» stricti mari» retim^imus^ se-^ 
fuenti fàiej opuhntisBimam civttáiem Sarietriaei 
4mJ ^umn oúnflutmt omne9 ehrisiiani mercãiores in 
j^tcoftt mmmereia tran^rtntes : et maxime Tct- 
nuenses et Fisani htmc lóettm oelehrt^nt : in e^ etiam 
stêteionapiae êtmtgnleae reffísMãrmtzie. Item ahvá 
in termino angusti transiht^ reli(juinxns Je»eritaãrtk 
(b) oppfdum homim et enstel^um lehetatarip (sO. 
J^einae spaciose mari aã simHnjtm iafus nos^ com^ 
miten^Si pnospero^ cttrsu has^ íHvittxtes transivtmtts. 
Malaganiy Almonecam^ JÍlmariam^ CaHãgenbím^ 
Alacaht^ Deniam^ Valenciam^ JBuirianam^ Orpen-- 
sam^ Penisculam: iuxta Belaieniam est Murcia. 
Et sciendum quod haec via longíssima est quam vix 
fecimus in v diebus et quinque noctibusfere conti- 
níAe velificando : sciendum est quod non vidimus ni^^ 
si altíssimas rupes. Transívimus. , . . (d) terra pla^ 
na et in brevi spacio et hora. Lebrus capacissimus 
et amplius in maré Jluit fluvius super quem sita est 
Caduba fsicj. Turtosa versus montana a mari dis- 
tans per duo nostra milharia. Haec civitas prima 
christianorum , est quam Pisani et lanuenses , tem-- 



(a) Mont êamar ? 

(b) Jezira-Jadirom 
Gibraltar. 
Membrana anosa est. 

7 « 



(c) 
(d) 
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rnátSio os de Piza e deGrenorá por aquelles tem-* 
pQS em que Liâboa foi tomada pelos nossos. Daqai 
comec^a a Catalunha, terra muito bem. cullivada et 
ornada d' bum sem numero de castellos. De Tor- 
toza está afastada Terragon^ bum dia de marcha ^ 
cidade outrora mui grande, « agora pequena^ na. 
qual está a Sé arquiepiscopal , que he.de alta di^ 
gnidade. • Daqui a outra jornada fica Barcelona^, 
capital do condado de Catalunha ; desta a sei^ dias 
de caminho se encoptra Narbona ; daqui a dois. 
dias está Montpellier, e desta a Marselha são trea 
jornadas. Importa saber que vimos depois em 
Marselha e em Montpellier alguns mercadores que 
estavâo nas cidades dos Mouros quando por ellaa 
passámos , os quaes nos disserâo que todos os. 
Mouros estavão aterrados com a nossa passagem, 
por ali , e não defenderião cidade alguma se a 
acommettessemos 9 pois unicamente se preparavãjOb 
para fu^ir. 
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pore (juo Ulixihona a nostris est capta , ceperunt 
Lide tncipit Calalonia terra obtime culta et castellis 
innumerts ornata. A Turtosa distat Taraconia per 
unam dietam , civítas olim máxima, sed nunc par^ 
va in qua sedes est archiemscopalis magnas digni- 
latis. Inde ad dietam est jBarcelona^ ubi est capud 
comito^u^ Catalonensis , ab inde ad sex dietas Nar- 
bonOy inde ad ii Monspessulanus , inde ad iii Mas- 
siliaj Et notandum quod postea Massiliae, et in 
Montepessulano vidimus mercatores qui in civitati^ 
bus Saracenorum erant cum transivimus , et nos ri* 
derunt et dixerunt quod omnes Saraceni ita pavefa-- 
cti erant de transitu nostro , quxni nullam civiteUem 
defendissent si eam adiissemus, sed tantum adftJh: 
gam se praeparabant. 



^I>^| ii-i^ W»*J .y« 



Fac-ninile das primeiras Ulinhae da pag. 3. 



a4Sif. Atf tucmir tbkC y^Uãji^nú^ cu ln^lil^g^ 
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NOTAS. 



(I). Na prefaçSo deixámos dito a t>pinISo i& 
Editor i{cerca do modo com que aqui sé deve ha** 
ver respeito á conta dos dias por calendas, Nflé 
poucas irregularidades se encontrão por esses tem^ 
pos em o coutar por calendas , idos , e nonas. O 
erudito Sflr. Jo3o Pedro Ribeiro trata a funda 
desta nKiteria, e aponta exemplos «em que o dia 
das calendas corresponde - ao primeiro 'do m&z (a). 
Contando assim , eoincidem muito bem as dataft 
das calendas , de que se sérvio o Author do Mft*» 
kiuscripto, com os dias do mez- ' 



(2). Pela derrota seguida pelo Crurado jiSo 'tei» 
mos duvida em assignar a Saneio Mathaeo o pro^ 
prio Cabo de S. Mattheos, que he a pohla^mais 
Occidental da França situada- a O. de Brest 7* 'f 
long. bcc. Este Cabo he justamente a extremidai 
de da Bretanha que se prolonga pelo mar dentro ^ 



(a) Bisaect. Croo* e Ciit. Tomr «.* Dissert. !, Cap. XIV. p. ^9^ 



e não §. Maio, como supõe o Illustre Editor na 
sua nota posto que em duvida ; pois que esta po- 
voa^go fiftak. uo fundo dq_golfo e^tre^ o calM de â. 
Matheus e Cherbourg, e de modo algum he huma 
extremidade da Bretanha mettida pelo mar den- 
tro — qaedam Br iiartniae extr emitas in maré pro-- 
ducta. ^ ' ' 



(3) Passava como provérbio nos tempos mais 
remotos a velocidade dos cavallos da Lusitânia, 
principalmente .dos arredores do Tejo, d'onde te- 
ve origem a crença popular de que as egoas con- 
f ebião dps ventos. O Author ainda refere este 
pr;ecQnpçito com .0 mesmo fim, talvez, de. dar d 
conheceria ligeireza destes animaes creados na 
#erríi de Cintra. 



(4) A cidade de Lisboa nao foi tomada pelos 

Cruzados , como diz o Author : auxiliarão sim , 

concorrerão para a conquista , por convite d'El- 

Jlei D. Afonso Henriques , os Cruzados da frola 

/' ^\ ^ue a este porto abicoii no anno de 1147 (era de 

\J^\i 1185) quando este monarcha, pouco depois da to- 

^ mada de Santarém, tinha feito aprestos para a 

conquista de Lisboa , e estava sobre ella a tempo 

3t|e teve noticias de chegar á barra huma armada 
eChristâos das partes do Norte, os quaes navegar 
vao para a Syria , e Lugares Santos. .Foi ella to- 
mada, sem duyida, no anuo de 1147,- desde o 
qual anno até ao de 11C9, em que o Author escre- 
via, decorrem 42 annos , e nao 44, como ellp er- 
radamente diz. Comprova-se a nossa asserção 
por muitos documentos authenticos que transcre-* 
yem os Historiadores portuguezes , principalmente 
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« Relação da Fúndaçfio do Real Mosteiro de S. 
Vicente de F6ra que se conservava no cartório do 
mesmo mosteiro^» em a qual se refere que no anuo 
da Encarnação do Senhor 1148 no mes d'outabrov 
e no dia que a Igreja celebra & festa, dos Santos 
Mar tyries Crispim e Crispiniano entrou o IUias-% 
trissimo Rei D. Afibnso triunfante em Lisboa ^J 
etc. (a). Na Cbronica dos Godos se diz , que na 
era de 1185 (anno de 1147) se tomou Santarém 
aos 8 de maio (antes ' março). JN^a mesmo anno 
também se» ganhou Lisboa x no' mez: de outubro, 
huma sexta feif*a bo meio dia, paf^dos . cinco 
mezes de icerco (Ã).» O abade Dodechisa, que. 
vinha ' embarcado náquella frota dos Cruzados ^ e 
assistiu a todo o cerco de Lisboa^ coi^ma, na 
Relação que faz da xierrota da viagem ^ ter en- 
trado na {o2í ido' Tejo ^ e no segundo ^dia . demos . 
fundo em Lisboa na vigilia de S. Fedxp e £• . 
Paulo (amao 1147) (c> • . . . . ; 



(6) Nenhum dos Historiadores portugueíreB » 
«em ainda extrangeiros, de qife temos conheci*' 



(o) Anno igitur ab Incamatione Doniin* \}^S mense octobris, 
Xccleàiis Dei Sanctonrm Martirum Criâpini , et Ctispiníani ràitalitia' 
x^elebrantibus , Illustrissimus Rex Alfonsus, ope divina, optato po* 
tius triunwiio , cum omni exeicitu suo , captam ingieditur uibem 
(Monarq. Lus. P. iii. Append. Escrip. xxi. p. 406). 

^6) Era mclxxxv capitur Santarém 8 idus Maij , eodem anno 
capitur tJlyssipo octobti mense , feria sexta , meridiano tempore, post 
<}uinque menses obsidionis. (Monarq. Lus. P. iii Liv. x. cap% icxviii 
f. 2S5). 

^ (c) Exinde ad alveum fluminis Tagi intrante , S die, apud Ulix* 
b«nam vigilia Petri et Pauli applicuimus. (Dodechin. Append. ad. 
Chroíiic. Marian. Scatian. 1147 citado na Fundação, Antiguidades» 
etc. de Lisboa por Luiz Marino d'A2evedo Gap. xxiii p. dt9}: * 

8 



méntò , fvàíão buina) !sél>palavi{a(^ (fistaí) díestroi^So 
«'Alvor feita' pela- frota das 5^ nu<ía,dos Cruzadoô^ 
que quatro semanas antts^ haviâo sahifh de Lisboa,, 
Sbvcí embargo deate silencio oSo ilos JalgatKros ft»* 
tfaorisades para pôr em duvida oi suocieasQ. F^lai 
enuineraçâLD dos mortos^ que» Ox,Auih<3Ír do Mâr 
luiscriplo eleva a ô60Ò de todos. os. g^}Qoá e idades, 
se deprebende q«e Alver de^èría €er btiiTiapovoa* 
çfto de bastante considerarão^ Jj&go depois da to-* 
mada de Silves fòi elia doada otua o seu. casbelh) ao» 
iQQBttí^rade^; Santa Cruz de Cbimbta;: e pak» rar-^ 
lias, que em parle se^cohaeiívdcão.-por Kujdtos .toHi->^ 
pos, e de que àíjwla hojè eífetem iaigumas • mi 
corrobora a sua importáxicíia: Nãabo facii de bn-* 
tender que galés €le>Lisboa fgalei»e imtem de Uii^ 
Qc^Hma)' erio aquollastque aconi])aii}i«(r£to até ao. 
ESstreiíov e recusarão : hir maisi a<vbnte4 .voltanda 
coto' algu«á'Mòurcis cativos^ salvo! sé cHas ti)ue&-> 
sem sabido de Lisboa ja cora a ifitdiitO) de empre» 
henderem alguma expedição concertada com os 
Cruzados contra Silves^ ou contra qualquer outro- 
ponto, e tendo-se empregado na expugnação de- 
Alvor, eáJK experimentado, acaso > alguifna ata- 
ria , quiz^seem voltar a Lisboa,, bavendo tido Aam 
quinhão no saque de Alvor , abandonando por en- 
tão o projecto de Silves , ou para virem reparar- 
g^ , ou para repartir e gosar do saque de Alvor.. 



(6) Sobre enumero das náps , que fbrtaayâpi 
ai frota dos Gruaadpa, digere o ÀutWr áauito dos. 
nossos chronistas. Rui de Pina conta que a ex- 
pedição dos Cruzados arribara ao porto de Lis- 
boa, còm 63 mios em o anno de 1199, e ali fo^ 
lâkO Qoávidados para. a empreza de Silves por KU 
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Rei D.' Sflfncfao I. y qne ^veio de Sanfaram para a^ 
gazalhar oe que nella estavâo lémbarcados.: Duar* 
te Nunes de LeSo dfô; que correndo o aimo de 
a 183^ entre muitas gentes de toda a Christánda- 
de , que se aprestarão para hír á conquirta da 
Terra Santa , forSo certos Senhores pr;incipae8 de 
Dinamarca, Friza, HoUanda, e Flandres em buma 
frota de 63 náos , e de 87 segundo Gillet nos An^ 
afiaes de Frani;a, sendo 60 das três primeiras na^^* 
^ítes , e 3^ de Flandres , aos quaes no Mar.d'Hé8* 
panha succedeu tíLo gi^ande tormenta que os dei- 
tou} no' porto de Lisboa. — Manuel Sueiro, qué 
neste caso não se deye reputar Anthor nacional^ 
itâsua excellenteObra^wiaíeí ãe Flandres Itnpres* 
i^ em 1(^24 , nos dá alguns esclareci mentos y que 
feerveni para fazer ooml)ina9des a este respeito, di- 
Mndo (Liv. VII p. 219) : — Que resolvendo algoins 
J^rincipes e senhores da Cbristandade recuperar os 
iugares sagrados da Ásia , foi hum delles Jaques » 
«enborde Avesnes, marechal do firjibante^ Oiqt>al 
partiu o primeiro rio anno de Chiisto de ll«8 ein- 
oarcaiMkHsieem 37 náos com sete mil homens dos 
<!ondados de. Flandres e d^Hainault. ForSo em sua 
<oompanhia outraa 60 náos de Dinamarca , «Friza f 
e Hòllanda, qué com o mesmo zelo bailo á con- 
quista : dcu-lhes no mar d'Hespanha tal tormenta 
^ue lhes foi forçado arribar ao porto de Lisboa. 
Ali forâo agázalhados e providos de refrescos por 
ElRei ée Px^rtugal , que então estava em Santa- 
rém , e veio a Lisboa convida-los para o ajudarem 
na conquista de Silves , por ser hum porto onde 
se KcolhiSo os corsários dos Mouros^ e dali fazião 
g^randes males aos Christãos. — - 

Dá conta o Author do Maniiscripto de ter 
«abido de Walcberen com Jl náos, e descreveu- 
tk> a sua derrota entra em Lisboa com o mesm* 

8 * 
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mimero / e ali encontra mais 24 ; diz porém que 
^atro semanas antes tinhão ali estado outras õg 
náos do nosso império e de Flandres fde riostro tV»- 
perto , et de Flandres), Mais adiante falando do 
convite d^ElRei para a conquista de Silves acres- 
centa que para esse; íim sahírâo de Lisboa com 36 
náos grandes, e huma galé de Ruas^ que se lhe 
unira de conserva., as quaes fonnSo o- numero de 
37. náos , em cuja denominação se compréhendiãe 
entSo ae. embarcações de maior lote, que posto 
não sahissem todas junias do Escalda, como di^çm 
Sueiro e Gilíet, viarâo por ultimo «nir-se em Lis- 
boa, e ajustar^se para a empreza mencionada. A' 
cerca* da numero das 53 náos, que os nossos Chror 
nistas dizem queforâto á conq^uista, be de presur 
mir haja alguma equivocação com as &5 náos que 
o Author do Manuscripto refere terem estiado no 
mesmo porto quatro, semanas antes. Se nSo ao 
certo, estão' d'aeordo os authores citados em refe- 
rencia ao numero . de embarcações dos Cruzados 
que fórâo convidadas para Silves ; mui proxima?- 
mente se eonciliSo elles em quanto ao numejro das 
que por esses tempos sahírão das partes do Norte 
para a guerra da Ásia, podendo-se concluir com. 
o Author do Manuscripto que forâo cora effeito 37 
as que se empenharão na empreza de Silves.; 

Nada nos aclara o Author do Manuscripto á* 
cerca do Cabo desta frota que foà a Silves ; pois , 
como já dissemos, não menciona, o nome de pessoa 
alguma; referindo-nos porém a Síieiro , podemos^^ 
ter por certo que era elle Jtaques, Marechal do* 
Brabanle , quer viesse na frota das 11 náos do 
nosso Cruzado , quer na outra das 24 que encon- 
trara em Lisboa. 

Cumpre notar aqui o erro de data em que la- 
bora Rui de Pina y oa quem o copiou ou imprir 
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mio , attribuindo a entrada da frota dos Cru^adoíi 
no porto de Lisboa ao anno de M99, e a^im 
mesmo o cerco de Silves. Os Authores írancezes, 
e ainda Manuel Soeiroj a refereuvjao anno.de 1188, 
talvez usando da era da Ejpicarnaçnio do Senbof,, 
como faz o Author do Manuscripto , a qual he 
hum anno anterior ao da Circumeisão. N<^ po»- 
rêm temos ^documentos irrefragaveis, pelos quaes 
se prova que D. Sancho I. se denominava Rei de 
Portugal, Silves e- Aígarve na era de 1227^ que '/f 
corresponde ao anno de 1189; o o primeiro^ de ' y^^ 

que termos noticia^ he a doação do castello d' Air 
vor ao mosteiro de Sai^ta Cruz de Coimbra , datar 
da em outubro desta era, o qual começa : — Scui^ 
eius , D^i g,r(^tia , Portugalis^ Silws ,, ef Algarbii 
Rex ^ una eum uxore mea Regina Ihúcia ,, ^tJUiis^ 
etjiliahus rfieis^, etc. — Outro do mesmo anno, em 
o mez de dezembro ,. he a doaçSo do castello dd 
Mafra e outras rendas a D. NicoMo, bispo de Sil- 
ves e seus successores , a qual começa petos mes- 
mos termos; Vários outro» documentos: coUigidos 
pelo infatigável. SlVr João Pedro Ribeiro naa suas 
Dissertações Chronologicas. e Criticas (a) demoi^ 
strào superabundantemeiite que ElRei D., Sancho 
I. estava de posse de Silves, e se intitulava rei \des- 
ta cidade e do Algarve^, em outubro do anno il89 
(era 1227). Ora no mez de março do mesmo aur • 
no temos a doação do lugar d' Ota ao mosteiro de 
Alcobaça , em que não toma ainda, o ditado de 
Rei de Silves, mas t3o somente se intitula -í- Ego 
Sancius , Dei yratia , Portugalenaium Rex^ , et uxov 
mea, etc. — Donde se concluo q^ue a conquista 
de Silves £oi feita depois de março deste anno de 



(a) Dissext*. vi. App. ix Tom. Z^ p. 145^ 
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1189 5 e anlés de ouUibro do mesmo . ò que coin* 
ciàe com o tempo que aponta o Author do Ma* 
i^uscríptò , o qual assina os próprios dias do come- 
ço é fim do cerco , aquellfe a 21 de julho, e este 
-a 3 de setembro , que he juntamente seis semanas 
^ três dias coutados desde o dia eiú que começou 
o cerco. 



(?) Silves dista propriamente do mar 2 4 le- 

foas , quef tanto hé deéde a cidaile até onde o* rio 
èsembocá no mar abaixo da aJdeia de Ferragudo. 
O lugar, que o Author toma por mar, he de cer- 
to o sitio do Rosário, a que chamão a/o:s ou bar- 
ra de Silves , que dista com eflfeito da cidade hu- 
ma milha pouco mais ou menos. A distancia por 
toar , ou antes pelo rio , pouco differe do cami- 
nho ^r terra. 



(6) Nâo faz o Author menção do numero de 
tentbarcaçCes portuguezas que ^acompanharão os 
t^ruzádos; apenas diz que o capitão portuguez ^los^ 
tobria coni a sua gente e com as gales que tinkâo 
^ndó coninosco. — No fim da relação do cerco a- 
crescenta: — O exercito do Rei era muito nume* 
roso em gente de cavallo , peóes, e chusma das gales^ 
étc. : — Duarte Nunes de Leão e Rui de Pina, re- 
ferem — que El Rei mandara por mar huma frota 
tíe 40 galés e galeotas , e muitos outros navios ca?^- 
regados de munições e bastimentos : — no que con* 
cordão com Manuel Sueiro. Nenhum porém de- 
clara a gente que levavão estas embarcações, 
nem tão pouco aquella que ElRei logo mandou 
por terra, nem a que depois levou comsigo. Não 
deveria ser pouca , pois tendo de atravessar todo 
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O 4kí^w^^jo , que untaío çstava aiwda em grande: 
parle pelos Mouros, era. mister que assim o troça 
de gente j que primeiro mandou, como a que de-? 
pois. levua comsigo fossem de respeito, e muitc^ 
numerosos, coma affirma p Ci:.uzado Authói; doMa-^ 
n.uacriptp. 

Também nílo declara o Author quem fosse, o 
cabo da gente portugueza que foi por terra, ecom, 
o qual os Cruzados fizerão conselho, dando-lhe sór- 
mente a denomisnaçao de princijje damilicia (prin-^ 
ceps miliiia^J. Os nossos Chronistas di^em ã este 
respeito o seguinte : — Assiai que entre elles isto foi 
assentado (a empreza de Silves), porque ElRei ti- 
nha alguma gente sua prestes , mandou em tanto, 
eom ella por terra o Conde D. Mendo. que se di- 
zia o Souzâo , seu vassallo e natural , que no reinq 
de Portugal áquclfe tempo era ô maioral e maia 
principal sefíhor^ porque era bisneto* d'KlRei D» 
Affonso Henriques, filho de D. Gonçalo de Sousa,, 
que casou com D. Urraca Sanches , filha de D. 
Sancho Nunes e de D. Tareja Affonsa , filha bas- 
tarda d'ElRei D. Affonso Henriques. 



(9) Guardao silencio os nossos HístoriacTores à 
cerca da proposta, feita pelo cabo da gente portu? 
gueza, de transferir a empreza de Silves para ou- 
tro lugar,, em razfio de ser a cidade muito fortifi- 
cada ; aiites s3.o todos conformes em que ô ÇJóncl^ 
ch^egitra o primeiro defronte da cidade , e na toi^ 
ferencja que teve com os. princípâes cabos da fròr 
ta foi de parecer que sem demora a acommetles* 
sem, para que os inimigos logo começasse^ a yer^ 
e a experimentar que gente èrão ele. , o que oà 
listrangeiros todos louvarão e approvárSo; ecom 
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efÍBitô-loço no dia immediãto áquelte, em que 
eheg^árâo d cidade , lhe dérâo hum rijo e vigoroso 
Ataque , como miudamente refere o Author do 
Manuscripto sem discrepar dos Historiadores por- 
tuguezes. Menos verosímil he ainda que a propos- 
ta se endereçasse a hir sobre Gardea (que o Au- 
thor toma por Guardiã na Gali-za) , por ficar esta 
cidade do lado do N. opposto áqueíle que os Cru- 
zados tinhão de seguir para a Palestma; e pela 
grande distancia de mais de 100 legoas de cami- 
nho que os Portuguezes terião de andar por terra 
para hirem do Algarve á Galiza ; havendo , bem 
poucos dias 5 acabado de ter feito outra marcha de 
40 legoas vindo de Lisboa a Silves. Se houve 
pois alguma proposta para mudar de empreza , o 
que não he muito provável , pelas razões acima 
apontadas , não foi ella por certo para voltarem as 
iirmas contra huma povoação da Galiza. 



(lo) A descripção que o Author Cruzado faz 
jda cidade de Silves comparada com os restos que 
hoje em dia existem , liuns inteiros, outros ém ruí- 
nas , e alguns vestígios , faz acteditar a sua gran- 
deza e fortificação ; e ter em muito o glorioso fei- 
to de armas , que os cercadores levarão ao cabo. 
Pintaremos a sua situação actual , indicando o que 
ainda resta em pé desde aqueíles remotíssimos 
tempos; e os vestígios que recordão o mais que 
desappareceo no decurso de tantos séculos : jun- 
támos a perspectiva da cidade na Estampa i. para 
melhor elucidação e intelligéncia da mesma rela- 
ção do Cruzado (aj. 

(a) Devemos a miúda descripção que damos do estado presente 
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Está situada' a cidade de Silves sobre Iméí pe* 
fjiieno oitéiro entre duaá collinas que oorrem de E;". 
a O. , ficando-Ihe htlma ao N. , optra ao S. , e re-i 
gada peias -dnas ribeiras d^Arade e E^x^im -quef 
tionfluem a pouco mais de inil passos aE. dos seusi 
niuh>s, misturando as Ug^uas na raiz da cidade aò^ 
S. com as do rio , que ens^rossado com; at do iriar^i 
e com as da ribeira d'Oaôlouca, que se^Iheiípoi 
mais abaixo no sitio do Rosário;^ banhâo- Villa hoí 
va de Portiraíío, evito desaguar no Oceano pou-| 
coadianie dá aldeia de Ferragudo a 2.l'ie8iia& da*, 
cidade. Na coUina do N* -começão ^ em distasoioi 
de menos de hum quarto dclegoa, oe elevados^ 
monieâ quefòrmíto os g:rupos das. altas serMnias 
do Âl^arre , cujas cabeças quasi seímpre estão^éB*; 
condidas em densas nuvetns^ offerecendo aos oikoíi. 
hum painel magt^stoso e anelancolico. . > » 

O ciino da collina doN. he occupado pele* Ctt0«^ 
tello , de figura circular , cingido de largcto e Jorv» 
ti$sin\os muros de taipas petrilibadas', emqntí nflq> 
entra instrumento algum que Ihé possa abrir brecha^ i 
com variai torres da espaço âespaço^ e hiiraa oni**- 
ea porta ao S. para o lado da cidade^ pela qual so. 
entra por baixo d'huma yasla abobadai com muitos; 
ângulos e tortuosidadès. Algtímas destas torres^. 
permanecem ainda bem conservadas , com perfei^ * 
tas casas d'abobada que parecem quartéis; e ettf 
duas das maiores ha dois. armazéns, nos quaes ain^í 
da pouco antes de 1830.se guardava (Oi deposito. 
geral da pólvora do Algarve. v 



de Silves ao benemérito prior i?ncoiniiiendad« 3a 'Villa de Lagoa, bi 
Snr Francisco António Estanisláp, o qual foi dç propósito, pars^ maú 
nos ob^pt^uiar , áíjuclla cidade a fiin de confrontar o que exi^Q do , 
antigo com o que refere o Cni5?ádo , e por seus trabalhos e áèavelos , ' 
no» fomcceo og preciosos dados que aprôfleatamos. : '^ ' •*■ 



-- I)^»^]*^ 'iJo «»6fteHt) -ôetá: prefeita mente- con- 
gjéívafda ínama .gisaacla ci^teraa , •conslruida com. 
Bwit^ ffolidez er primor : lie susteatada a abobada. 
pOTíiqmbira ondens d« coltUBnas que fd^naâo valea*. 
tes arcos, 6 coatpTOhendem cí»co naves. Tèm do, 
^Haxrá 2Sft a 30 paíiikos , « de Jargwa e compriiaeiv- 
t0i;M 4 46; o sôlb he tao duro como o ferro, o 
iaipeB€ttra<v>el a quatquer instrumento. Recebe el- 
lar tãfo àd^menle a agua que cahe. no pequeno âm- 
bito dst abobada pela parte exterior, que he abau- 
ladav.çtèm nos caotofâxonductos por onde corra 
pami adentro , e em bastante quantidade? p^íh 's^ 
omÉsenriar toda. o verão. 

^•:í'!Ap|Mrecein>eln toda a superfície do mesmo cas-^f 
teiio', aqui e ali, varias aberturas quadradas, qu0^ 
pméieeBi; ;ser clara-boias d' outras cisternas ou po-, 
ços, ou entradasidas malamorros» celleiros subtejf- 
reaooe^ .em' que o» antigo&guardairâo^os seus fru- 
otDfit ') QuBsi tódaj^. estilo .entulhadas com pedraâ,' 
qife Ifae tem lançado '.jbara dentro muitas pessoas, 
ipcvidaa da coriosidade cíe avaliar a sua profundi-* 
dáde ipelal demorai; do estrondo y quando batessem. 
jm^.&aiáoj i>í5o tom eilas gaigalo, nora paredes 
jnvÃiiiiejBfce^ £óra da*. terra j e por isso sâo perigo* 
sastpara òb que >desapércebidamente passão por. 
eatès sítios. : Km toda a cidade e nos campos visi^ 
nfcoe ee encotrtrSo muitas outras semeHiantes. Es-' 
te:r»ainto do castello foi avaliado ultimamente fem» 
2$Q jnit reis para ser • vendido como propriedade 
nacional; a Camará porôm o requereo para cemi- 
tério , e para esse fim lho foi concedido : a sua su- 
pÇrticfe, que eslá reduzida a terra lavradia , se- 
rá de perto de duas geiras de terra. 
-' Da: parte do'N. , que olha para a serra, exis- 
te tapada hunia pequena porta no recanto d'hu- 
tbA elevadíssima i^rre sobre o despenhadeiro quô 
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pot «te kdô iórmti a coUma. Chama^ 6^Poàifê 
dà Traição y è fica perto do Alcmçtír^ elm que^èi^i^ 
ifia Aben-Afans e^ p^» qual e41»-perleniw> kitréÂ 
flirtir-se na teWaáe'/ qwaiid^^ellttfoi i^òmáda ]^ 
D. Paio Peres> Cdrreià itór teteado á^fel^rei D. S*»^ 
chò IL He èètá tofre. ffmctijííreveíí e»tá o p«íBtÍJ^ 
go referido, a nwtía^ altá^tfe todas, e a 'íj^ie fica 
mais ao 'Norte: delfa se avií^tfto^todos ós eèTréâ 4$ 
ralfes da^wéHes arredo*^, e feé 'd^seo^tíiifior todiÉl 
Ss e^i^dás é cailiinhos qtié'dá- serra , òu'<l* qttâíí^ 
quer oitlrá parte «e dirigem a SffVe». ; * - **^ 

Descendo do casfíMÍoípara' a "barifla* dò B. Dá 
entíoista da colima se estemlfe '^m Btiave d^cHvô d 
ctdadeHa , * que' está biúgida até itoeia ladeirg^ettm 
grossas muralhas da me5r»a"comj>osíçao qèe* ae^tí 
castello, mas i^So tSò %em cortáeVi^adMv pfer èèi 
ièm sWo^ dewiolidàs para fazer càsaa e largo» ijuin- 
laes. Tem*"esta8 muraHias muí((Í!fsiinafir tòrf^á el^ 
leriores', coítr às quae^^se cofnmuaicft) ^po# mieté 
de fortes abobadas ; e ainda secotiservSô ii8o poiH 
càs eip bonfr eisftadd , mortHente a N*. e O. ; ertaut- 
do tudb j)oi^ íèrra para a parle dW E. Dfenlra des^ 
te rçdtiro odelipa â cathedi-a!, antígít mésguittí 
dbs MburoS', a pèrte n^áís eleiríadá; e pouép^rfbiííu 
xo o cêmiíefio : todo o- mais espaço- e^á ^epàrtí^ 
do' em'lírrgT>s qaintaes e dereas coiii potíeas casa8^- 
principduVente J>ara O. , em rtoài ttiui -estíéitas^y 
tortuosas', s<*m ordem élad^rèntaisí; ■" ' '^^ 

Nò decHvte merkfiojTal da mestria còllifia \Mm* 
<mliSo as casaf* tia cidade, eòm a*q«fal eohÀntfníétf 
aqwella cídadella por huma tíntéji |>(>rta , ' (^hàiiipt& 
á Púrtia da Cidade , atrttvez U^Hiimá fôrle é éléváT 
da abobada <?ottt imrHos ahgnIbÉr esiiAoístfeiàtes ètti 
três grandes arcos, nos qtitóa 3fesén<<iocte èiítratái* 
tantas ruas. Hum delles está ao presente tapado 
de pedra ; e o outro tem porta de madeira, o qu© 

9 « 



es 

06 fez .depois quô os rebeldes iafestárSo o paiz em 
Í8d3. Sobre esta abobada estão em grande altu^ 
ra Qs Paços, do. Conselho > coid, duasjauelas de sa^ 
cada que olhâO' para^O.. , çnde fica a praça ; e ou- 
tra de peito para o, S. com escada exterior , e no 
mais akô delia corre huma varanda que dá ]>ara q 
N. — Parece muito provável,. ou antes cçrto, que 
est^ edifício fosse alguma das antigas torres , co^ 
mo as outras que existem nas muralhas com ^ 
mesma direcção. Nâo dista muitos passos a cal- 
deia construida no vão dá muralha, com a escada 
pela parte interior , e janeías para a praça. As 
ruas e ca^as são como as da cidadella , com a dif- 
fcjrença de serem, em maior numero , mais apinha- 
4AS9 e com menos quintaes; vSo^e extendenda 
para a banda do O. na raiz da coUina. , 

F(5ra da castello se tem encontrado nâo pou- 
cos vestígios d'antiguidade : neste mesmo anno de 
IB43 a 21 d'agosta, andando hum Bernardo Josó 
de Loureiro cavando terra para taipa, .d'humas c^-: 
fias que estava fazendo na rua da Porta de Loulé ^ 
deu coan a enchada em hum pequeno vaso de bar- 
rp; que logo se quebrou, o qual continha .310 moe- 
das de prata de figura quadrada com meia polega- 
da de Udo, e da grossura da nossa moeda, de 60 
reis. Tive cinco destas moedas em meu poder ^^^ 
ae que me fez presente o Sflr, António Teixeira 
ue Seixas Braga, administrador do Conselho de 
Lafi^oa^ e depois vi mais 390 que o E.ino Grover- 
nador Civil Marçal Henrique d' Azevedo Aboim 
me encarregou d' entregar no Ministério do Reino. 
Todas estavâo muito bem conservadas, e na maior 
V^rte delias se lê em caracteres árabes d' hum. l^^ 
49 A ise^uinte inscripçSa: 
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De^$ ht nosso Senhtfr 
Mahamct nosso apostolo ^ ; 
Mahadi nosso- soherano. 

E no reverso: 

Não ha mais que hum DeoSy 
Senhor de todas as coisas y 
Em quem só est4 todo o poder ^ 

Despoiou este Mahadi do throno de Marro-* 
cos o seu legitimo soberano , e foi acclamado em 
lugar delle no anno daEgira 516 por hum seu disr 
cipulo Abdclmumi^ Ben Aly , e pelos habitante^ 
dos Jihalantes y e mais províncias immediatas ; 
morreu , passados oito annos , no de. 524 y quQ cor-* 
responda ao ^nno de Christo lUo ^ isto he^ 59 ou 
quasi antes da tomada da Silves». Pode pois supr 
l>or-se , , ou ter por cerl^o y que por estes tempoi» 
ficarão ^ ali enterradas , e só depois de 653 fôrão 
dQScobectas iendq apena^ pouco mais d' hum pa|^ 
mo de terra sobre si. , ; ' 

Nest9t parte da cidadella esi^va aberta namu^ 
ralha, ;huma porta chamada 4<a Azoia fa) ^ a qual 
se .ach£^ l^^e tapada : em frente delia na distancia 
d'uns 35 passos permanece «o resto d'hum tòTr€[2(0 
chamado das Oito Quinas, ^ que ainda nSo ha mui* 
tos annos se communicava com a muralha por 
meio dci graQdes arcos. ^ abobadas que tem çahi* 
do. Por este lado denK)râo famosas, terras lavra- 
dias , onde se faz a feira de 3 1 de outubro ^ e a 
huns ãOO a 400 passos a O. da porta, e outro tan-r 
to quasi das ultimas casas da cidadella a Ç. O. S€| 



(o) Ãxaia he palavra arábica, \iS4 signifioa^ angulo- oa< cone» 
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encontra a ermida de 'S. Senhora dos Marlyres , 
fundada por EIReiD: Sancho L paFa celebrar os 
officios aivino», e enterra* os combatentes mais 
insignes que ali morrerão no cerco. Sem embar- 
go dos remendos que bmn • prior ignorante nella 
mandou fazer em 1779, o torlo do edifício bem 
mostra a antiguidade dá pitw fcrndaçSo. Tem ella 
60 pés desde a porta até ao cruzeiro , e daqui ao 
fundo da eàpell^-toor 23; d<^ largwa no* corpo da 
igreja tem 26 pés, e na capella-mor 19. Em cer- 
ta parte* do 'pAviíhéttto jfsnlo a esta capella *estão 
Cttr ladrilhos kva*tad©s éo éhSk> formando a moáó 
ddempòlasíi poí reies selem* poeto nõVos ladri- 
Ibog, W elevado. o^ pavimento; porém logo a|}pàr€ji 
ee ò mesmo fenómeno ^ qne pot ora nítò tem sido 
élcpli<^a4)o. Neste antiquíssimo te^mplo exiWteAi 
dua's • lapides sepnlchraes;'; hnm^ , de • mármore 
milito ' branco , distante ■ do arco • do cro^zeiro 25 
jKés; íem ella^ tte comprido sete palmos e- meio-^ 
e quatro ãé largo, sem letreiro e*s<J^*com as ar- 
mas da pessoa que encerra.. A outra' be de pe^ 
dra mais grosseira e menos clara; dista da pfef* 
ta da igreja çírfeo pés e Aaeió^ tem dWéompri- 
tRéííto note pôlnfios^' fe ^Uá^ polegftdas^, 'tf^tíe lar* 
gurli quatro paimoisífe rtetÒ; hftô ttemarmalsfíMfteití 
releVo,' e sé em 'torno dos^qWatro lados' hum epi- 
táfio ^btteo que figura Jruma renda: - » • 

Nesta plánieie tem appârecido'algúmírS' rui-^ 
nas dé edifícios; e ainda mais -na parte opposta^ 
a E. , onde existe a Çru2 de Portugal a-N.E/^^ 
He esta' formada de inarraorfe branco com huiíi 
crufcifíxo da mesma pedra , e dista Hàns ^00 pas* 
fios da cidade. 

SZicHitX IfXTta tsTXltZcB Olt V tTsf Cri UUlIlUUUn ITlll jTVnX^O 

pelos velho» moFQd e caxcomidg^ iprxeBque virão 
o8 Cruzados ; porém o maior numero da povQ<aç3(J 



ertá £Sra d^queliM i|ue'aí«da f e C^onstovSõ em pé : 
n$Q se vé >6m tornQ dellei» f^oaso ou «ava alguma ,. 
nem. lai eira. d'e9perajr^ porqi*6 «muilo» séculos 4 

2aç .se lavrão; fts terrasii^^ és líiuralhaa; coai tu^* 
o, ao N. do casteliq apparecetn v^sUg^ios de o» 
ter havidp -a . J 5 . oa. M passos de, distancia» . Das 
qua4ro forliâcaçOcs, de quj3 trata o Autbof Cruza-, 
do , permanecem ainda duas , o ca^tello e a cida*^. 
de^a;. a .terceira seria íoriinada de varias torres 
que.es^tâo dd pcirte ej^teríor das muralhas da cida-' 
delia 9' e q^e se pomcOiUDkávão e4>m ella.por meio 
d^.forUs^imas abobadas^ nalgum as das quaes ainda 
se.cioaservão a N. ea O. , outras estão denrrubafi 
das*, mostrt^Ddô grandes massas petrifiúadas.:e da^ 
na^ Qoo^o O: ferro » deasaa taipas tao bem compôs- 
t^kSique resistem a toda a ac^o dos ieslpos. . Dàr 
qc)aKta<.e:Ultiaia foriííicaçfto appareceih nâo- poucos 
^estif^ios em torrio: < -da- cidade apanhandcn grande» 
psà^Le d^ planície, que deve set o Rovmlle faj^» 
posto que de lai ndnie nâo haja nottoiii j* nem tra^ 
di^SLo alguBfta. £sla parie da cidade^ éu antes ar-^ 
tab^des, deveria comprebender as terrati. TisinluMl 
i actuai, principalmente a E. « onde :se tem encon^ 
trado immensaa ruínas a raKcerses. de eiáifiokÍB , e; 
ainda piedaçM de muros (e torres. Nesta campi- 
na oriei^al existe hum resto de tnaiàUia distante 
das prÍM^iraa easas deslet lado buas ôOO.fTassos*. 
Não mui afsiçtad^), e a S.E* > opparece ainda hunt 
peqpeao, HiCMite de terras ou Uiipas^^iietrili^^adas, 
cbamado .0. T^rrej&ú , derivada ialveis da grande 
torre que, o driu^do' denomina táhisrtma (b). A^ 
chou-se mais em 1817 n'uma escavação junto á 
horta do Serpa na margem da xiheira d'Arade ^ 



{(i) Arrabald»? Vocalialô arábico. 

(Jb) Talvez Albanã. iioined'huma ioait qtxe havia aiuda uosteíu» 
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mitrora Drade , da parte da cidade , outro resto ' 
de muralha ;'e a 50 passos do rio, e perto dotnoi^ 
nho, chamado hoje — da Porta ^ — apparecem 
mais restos, assim como a O. da cidade também' 
perto do mesmo rio, e sempre na mesma direcção. > 
Finalmente, a N,E. da ermida de N. Seiihora dos' 
Martyres existe outro Torrejao fronteiro á porta' 
da Azota., como íica dito. 

Não ha por aqui sitio que lenha o tiome de 
Coiraça; com tudo cons©rva-se tradição de que 
havia huma grande fortificação para o lado do rio, 
a S.E. da cidade, na qual estava hum poço de 
bastante agua: os alicerces a* 60 passos do rio, 
junto ao moinho da Porta, de que já falámos, pa- 
rece serem os escassos restos dessa Coiraça que 
tãa renhidamente foi pelejada. Por estes sitios' 
se conserva ainda em huma terra lavradia o resto . 
d' huma torre a 50 passos da muralha , a qual po-^ 
deria ser huma das quatro que defendião a com- 
municação do castello e cidadella pela Coiraça pa- 
ra o rio. Também ha tradição de que por aqui 
havia hum caminho subterrâneo que sé communi- 
cava do casteUo para o rio, ou canal das aguas 
fconductum aquanim) ; porém isso não se com- 
prova ; e mais verosímil parece que a Coiraça 
fosse a fortificação das torres , que desde o cas- 
tello viria até ao rio, talvez no sitio onde estão 
os restos d' huma ao moinho da Porta. 

Deste Ifido oriental da cidade, e distante del- 
ia hum quarto de iegoa, ha hum serro, na parfe 
9pposta á ribeira do £nxerim, chamado o Monte 



pos d*el-rei D. Pedro I. , ' em que se depositavâo Oá dinheiros que" 
das rendas da. coroa sobejavâo anniialmtinte dos gabtos, (Vest. da 
Ling. Aiab. em Portugal^. . 
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ãmCáheçm^ onde appareceo hom «etn <cOnto • cte 
retrquias de sepulturas de pedra ruiva, e muitos' 
OSSOS, o que dá 41 presumir que por ali ouvesfi^ aM 
gum cemitério, e que eslendendo-se a cidade pa- 
ra E. ficasse mais próxima a este Monte das Va- 
becas. Em outros serros visinhos , sempre deste 
laào , appafecem semelhantes vestígios y ainda que 
eiA m^êiios quantidade^ 

Do que fica dito he evidente que a cidade ^ 
occu pando agora com os seus espaçosos quititaetf 
e cercas ^a collina , e seu declive a S. até ao rio, 
se estendia entiío pela planicic a E. e O. ; não dò 
modo què lhe ficasse no centro a Cruz de Portu- 
gal , como alguns querem , não só porque o terre- 
no por ahi he cortado pelas ribeiras do Enxerim 
e Arade ou Drade, que sempre corrêrâe fóra de 
seus muros , mas também porque os fragmentos; 
da ultima fortificação só apparecem muito dquem^ 
da Cruz, a qual, como. fica dito, esta a uns 600, 
passos da cidade ; e se alguns alicerces e ruinas de 
edificios se encontrão , pode suppôr-se serem de 
quintas , hortas ^ ou moinhos* que houvesse no9 Su- 
búrbios da cidade. > Não admira por tanto que el-. 
la em"tâo vasta esíenção de terreno, e at tendeu* * 
do Á maneira 'dos edificios dos Mouros,, com Tuafti 
estreitas., tivesse buma população tão numerosa é' 
avultada ,. que ainda depois do dilatado cerco de- 
mez e meio, em que sofireu amiudados è mui re* 
nhidos combatei e assaltos, atormentada de fome 
e sede , apresentasse vivas I5aoo pessoas, como 
diz o Author Cruzado no fim da sua Relação. * 
Hoje em dia apenas contém 70 fogos dentro dos 
muros, 170 fora dclles com 1:092 habitantes em, 
toda a freguezia ! ! ! Corte de Reis Mouros , cida- ^ 
de mais opulenta e rica do que Lisboa, residên- 
cia doa Bispos, e seu Cabido, dos Froiiteiros^^mô* ^ 

10 
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Mf 9 ^ ^ p](ioeipaQ9r adtWiéadM do' Algarve y é* Ko^ 
j^r^m dia sienos qoe huma akleta endriqu^à,, 
pc(>i4a^ , Q edífieiosi ! ! Á»m paasâa as gloria» 
dQj\{iuEi4o!{! 



(II) Ainda boje em dia se usa no Algarve f»- 
zer casas com paredes de terra, priDcipalBienle' 
tjdvreas , e até d' hum só aAdar. CnamSo-se estas: 
pMedes de taipa , e são formadas de terra deitacta 
43^ camadas delgadas entre duâs taboas quefl>rln2<^ 
Ituma espécie de caixão sem fundo nem tampa ^ 
d^ largura que. se quer a parede , as quaes sãa 
ckauiadas kxMpacs ; e ali se vai batendo cada cama«> 
da com uits malhos de páo em feitio der cunha,, 
deitando-se segunda camada de terra quando a 

Erimeim. está bem balida. Acabado o primeiro se*- 
do dê terra batida nos taipaesy correuirse estes: 
pwa dianjte na mesom direcção , e assim succcssi** 
iiamente em todo o prolongamento da parede que 
se- pertonde fazer. Conciuida dk fiada ^ ou linha- 
doe..AQrtJKic^9 começa-se a segunda armando oa tai^ 
poôs em cima daquella primeira ^ae/a , de sorte* 

r> fiquem desencontradas as cabeceiras ou urííõea: 
CMm^taipat^ nome que se dá também ao solido 
de tenra balida. Feitas assim todas as paredes d» 
altura precisa para a casa, abrem-se nelias as por* 
tas e janeltas , e rebocao*s^ todas cem argamassa. 
Sendo as terras bem misturadas, hum tanto 
bamedectdas, e com alguma terra calcarea, ou ca-*- 
liiça, como aii se chama, e broeira, tomâo tal 
consistência, e chegão a petrificar^se dentro em 
pouco tempo, de modo que querendo abrir na pa^ 
rede algnm buraco para porta ou janeHa be mister 
i^aar da picareta , a qual muitas vezes faz lan<;ar 
ÊHacas de lume da parede em que bate. Desta» 
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«iiitiqtiifisimas íaipM do teoipx) A<m MomrM, eti iftl* 
veE ma?8 anteriorM , existem irarias iko^ Ai^rv^ , a 
aigamae de iMisiante largura ; dtfUre outras kama 
no «itio da Ponte Coberta eKi Lag^s , que iiff<» 
tem menos de ^uas varas de lar^ura^ e (^afia a 
fúria dos temj^os fmta lhe resistir por mais meeu* 
los do qu^ já tem de exísteneia. Perece ter aUk» 
certs4ruida para -Manter as agnas das cketas , pois 
fica nH gfargaata 4Í'|ium wsAie eiAreito entre doi* 
serros/ 

A palavra tmpa iie afneafia, mas nffo Hm cor^ 
responde a significação de parede feita de Imnn 
que llie dá o Author dos reuigios da Lingua A-^ 
rábica em Portugal , porque eatão se edi>rMria lo-^ 
go com as aguas , e »fto poderia resistir á intera- 
perte e daraçito <los séculos, comovem desistido 
aqucUas que aiuda hoje se vêem. O nome taifH 
ou tapia achasse na Hisierta Arábica chamada * o 
Cartas , tratando da fundação de Fez. 



(12) Do primeiro assajtto Talião os nossos Okre-» 
nistas, mas rofiMwdo-se tão s<Smente ao dia do re- 
con4iecJmc?nto da praça , e couce rdão com oAuihor 
do Manuscripto no desbara/to em -que os Mouros^ 
mai aeoPilados de mek> venóidos , se retirarão pa* 
ra a cerca da cidade , a qual €òra naqueila eirvol* 
ta <M7trada des nossos , a não ser a des<^enttda 
cobiça, principalmente dos Estrangeiros, -qiic-ôs» 
quecidos da honra , e lembrados por então das ri- 
quezas , e (lo despojo que se lhes ofierecia aos o- 
Jíios , nSo «a quii&erí.o estrar , occupando^se tão eíS- 
mente ^m roubar in aiuitas o boas eoi$4aks qae «e«i« 
contniv^ão p€^ casas 41 os arítitiyaldes , e m reeo^ 
Ihião l9go aos navios s^m cai^i^m -de nada ma«s% > 

10 ♦ 
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JNíâo Aatt8feitòd de recoUierem tudo o qué lhes pa- 
ireceo de mak valor , pozerão fogo ao que ficeu , 
a fiiD de que outros não se aproveitasseH^ y cujo 
j>foceder desagradou por extremo aosi Portugue* 
zes ) oâ quaes lho estranharão oome (^tâo merer 
cia a inveja e cobiça que manifastárSo. O Cru- 
zado porém refere mais por miúdo as particulari* 
dâdes dos assaltos em doía dias sucGessivps, lamen- 
tando a inconsiciteração com que os seus lançarão 
fogo ás casas recolhendo -se aos primeiros arraiaes» 
e. reduzindo ainda a cinzas cináç- caies e outraa 
Báos que estavão abrigadas mais aSaixo dos mu-* 
ros. Pek> castigo de morte que o Alcaide da ci- 
dade mandou dar aos que primeiro fugirão para 
dentro deUa, se conhece a disposição em que elle 
estava, de a defender^ como fez, até ao ultimo a^ 
puro* 



(13) Assina o Cruzado o dia, em que EIRei 
chegou ao campo com- a gente que ficara ajuntan-^ 
do , e varias munições ^ na oitava de Santa Maria 
Ma^dalena (29 de Jiilho) : Rui de Pina porém o 
assi^na na véspera da mesma Santa , que corres- 
ponde a 2 i ; mas como seja esta a única data a*-^ 
pontada pelos nossos Chconislas, devemos antes, 
seeuir a que refere o Cruzada, visto que aponta 
todos os demais dias em que occorreo algum suc- 
oesso notável > a modo d' hum Diária que merece- 
todo o credito. 



(i4) Assim os nossos Historiadores , como o 
Author Cruzado , convém na» maquinas e enge- 
nhos de guerra, com que foi acommettída a cida- 
de > q nas mjinas e coiUrAminas com que os cet^ 
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oadòrêB * e cercados trabalhárSo com áfincò ' para 
conseguir, o fim a que cada. hum se propunha. O- 
mittem porém os nossos o caso horroroso da morte 
cruel que os Infiéis derão aos ires captivos em 
vingança do sèu companheiro que os Inglezes ma* 
tárão dois dias antes. O empenho na tomada e 
defeza da Coiraçã por causa do poço d' agua j de 
que os moradores se proviSo com segurança abri- 
gados aos muros delia > he referido quasi tSo miu- 
damente pelo Author Cruzado como petos Histo^ 
riadores Portuguezes ; aquelle porém he mais di- 
fuso nas demais particularidades do ceroo, apon^ 
taodo os dias em que se derSo os assaltos roais ri- 
jos, ou oecoorrérão idgumas circunstancia» de qual- 
quer ponderação.. 



(15) O Author do Manuscripto , antes^de refe^ 
rir a apresentação dos JVfouros com os pendões ^ 
de que também os nossos fallão , diz que se susci- 
tou discórdia entie os seus ; porque huns , pirinci- 
palmejQte os Flamengos , querião levantar o cerco, 
e outros continuar nelle até ao cabo. Os nossos 
Chronistas alargSo-se . mais. neste ponto contando 
que os Estrans^eiros , já enfastiados da demora do 
cereo , consultaiâo os seus sacerdotes , que elevao 
ao numero de 36^ dos quaes. recebiSo conselhos 
por serem varões de boas costumes , sobre o le- 
vantarem o cerco ; mas estes os dissuadirão e ani- 
marão para que não abrissem' mãa da empreza, 
na qual Deos os ajudaria. Não sendo porém este 
pensamento de tal maneira escondido que os Por- 
tuguezes deixassem de o vir a saber , e receas- 
sem muito que fosse posto em obra, por isso re- 
dobrarão as suas cautelas. 
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I>epo«i desta itesconfiança de <fn «e Ktíra»^ 
sètn o8 Flamengos , aiada s&o cdooordes ú& Ckro^ 
Distas cora o Aothor Oruaado em que osPbftugue'- 
Èes JÁ enjoados tarabem de estarem «obre a eída^ 
de tanto tetBpo (mez e meio Ãi% Rui de Pina, mas 
pelo Diário do Cnisuido bavia eotio menos tem« 
po) , começarão a murmurar entre si , tratando de 
pocBuadir a ElRei de qvi« seria liôm e proveito 
sea 9 e do ireino deixar o cereo , e partir deile ; do 
que os Flamengos mostr^rXo grande seatimento e 
ifistárSo com ElRei para qu<e continuasse no cer^ 
CO até aer tomada a cidade ; o que filRei lhes se* 
gtarou , eonvindo então ambas as paites era que 
estivessem sobre eila , sem abrir mâo dos assaltos, 
por certo tempo limitado , íindo o qual , ficasse 
em liberdade a uns e outros , o retirarem-se para 
onde lhes aprouvesse. Ainda contSo os Historia* 
dores portuguezes que se convencionou então 
nandar para fora dos arraiaes os religiosos, enfer- 
mos, e mulheres para menos g^sto das provisões 
do exercito ; em consequência do que , vendo os 
cercados abalar tantas gentes, conceberão espe« 
ranças de que se levantasse o cerco.. 



(U) Da proposta d'EÍRei para se retirar com 
os seus não fallão os nossos Escritores : ho de prè« 
sumir que este acontecimento seja o nvcstto que a 
cima fica referido ^ o qual nSo chegou a ser con- 
vertido em proposição , pois tstssim se concilia até 
a época da véspera de S. Bârtholotnca («a d'agos-* 
to) a c|ue o Author do Manuscripto se refere , no 
qual dia se conta quasi o mez e meio que os 
Chronislas além mencionarão. Estes não dizem 
qual fosie o prazo convencionado para ke demora^ 



tem iobvé « cidude ; tqneile Itiiita-o a quatro 
dbs ; mtta ^e ceHo q<te nesie «aso fpí elle proro^ 
gadt>9. pwtjae m ao* 1/ desetombra he qae os 
eercadciB coneçárSa» 6iU;ar de «a render ^ iato be, 
oito dis^ depoi» d» VMpera de S. Bartliobmeu! 



(17) Maiamorra^ oú JUatmatru^ sS^ oa «Ak»» 
jBo» aobterraneoB ^ dó fekro d'lroH» eiateroa, com 
tre» oo qoafso braças d' alto, e largura em ptopor* 
çak>, em que ofi Mourw mai pvovàefitemente cobv 
toinaTão guardar os trigps depois de debulhados 
e limpos 9 e estando frio», cobrindo-o» com algu*^. 
ma palha e tena -^ e ati ^ veaes ser consen^afrâo 
aem corrupçXo» nem gorguHio atéseia ennnaannoflr. 
Deste vocábulo árabe veio para nM o de Masmar^ 
ra , que temos por prisâo\ iUnitas . daqueítas se 
tem encontrado e encontrão ainda nos montes 
aldeias. £m napets antigos achãcv-se» ás vezes ^ 
com o nome oe SUo estas cova» oa celleiros sub'- 
terraôeos (Vestig-. da Ling. Arabb em Portugal). 



(IS) Cancordílo igaalcieTite os Escritores p<N> 
tuguezes com o Author do Manuscripto em refe« 
rir que os Mouros , quebrantados dos trabalbos de 
tão longo e porfiado cerco», no qual havião per* 
dido muita gente , e, desfalecidos por ultimo pela 
feita de mántimeni:os , e mais ainda minguados de 
agua depois que foi tomada a Coiraça^ commetté- 
rSo partido para entregar a cidade e casteilo , sa-^ 
Lindo com tudo quanto Ibes pertencia. £lRei 
consentia nas proposições , mas não qniz concLuic 
a convenção sem conferenciar com os Estrangeii* 
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ros, o^ quaes (áeixemos fallar Rtií de Pina) Ms^ 
pondérâo com opiniões de barbartzfe^ ou com ien* 
çôo de pvera cobiça ^ qut não erão ^^ontêntes^ nem o 
aprovavâo;' fíias^ómente»queriâo , pospMtos iedos ^os 
inconvenientes e- perigos que podiâa sobrevir ^ (fne as- 
infiéis todos morressem sem, cãgum para cativeiro Ji'- 
car reservado; mas ElRei com sua humanidade j 
vencido já da miséria dos Mouros , elle com suas 
palavras brandas tanto ínsistío com os 'Framengos , 
qiíe fiiialmente constnèíráo que as vidas se dessem^, 
aos Ji^uros , e que eiles de suas fasiendas e cúisa»^ 
não tirassem nem, levassem^ salvo ãs mais ms roupas 
cm que saissem vestidos, e assi se fez ; pelo que ae. 
Estrangeiros dá frota , das riquezas e fazendas dos» 
Mauros y que forâo achada^, tomarão e levarão ho 
que quizerão^ com que alegres e muito contentei 
dtlRey e dofeyto Iam, prospero se tornarão, para 
suas terras , e a ElRey fiquou a cidade de Sylves 
livre, em que loguo mandou fazer Egreja Vate-, 
draly e decuca-la ao culto Divino que loguo nella 
se celebrou , ho que foy na era ~deN.S\ de mil 
cento e noventa e nove annos , hum anno depois 
que ha Raynha Dona Doce molher delRey D. 
Sancho J. faleceu. — Assim dá fim o Chronista des- 
te Rei ao Cap. xk da suaChronica; no que se de- 
ve notar ainda o erro da data do anno da conquis- 
ta em que laborava, ou antes quem. o copiou v 
pois sendo certo que a Rainha morreo no anno de 
1198, a cidade foi tomada em sua vida no auno. 
de 1189. 

O Author do Mss. contando a opposiçáo que og. 
Cruzados fizerâo para que os Mouros uâo tivessepL 
mais favoráveis' condições , acrescenta que. ElRei 
chegara a prometter-lhes dez e ainda, vinte mil 
cruzados de oiro (aureorum) pelo despojo que lhes 
pertencesse , o que eiles icegeitárão , e nada pôde 
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conseguir , circunstancias mui notáveis que oé 
nossos omittem. Folgamos muito com esta confis- 
são nSo suspeita do Author Cruzado j a qual de-^ 
monstra de sobejo não só a bondade e hiimanida- 
de do coração d'£lRei , e suas magnânimas ipten*. 
çdes , mas até onde chegava a sua grande previ*-, 
dencia, econsummada politica, querendo desta ar<r, 
te ^quirir vassallos industriosos , e grangear-lhes! 
os ânimos eafieiçdes para conservar com a. vanta*- 
gem da população as terras que conquistava. ^ i . 



(19) Calão os Escritores portugueaes.o dia em. 
que se entregou a cidade , suceesso que o Author 
Cruzado refere a ô de setembro, que já provámos, 
ser do anno ll8d e nao de 1199. Igualmente omit-. 
tem o nome do Alcaide que a governava , e o»- 
máos tratos que os Estrangeiros; derão aos venci- 
dos, o que tudo miudamente refere o Cruzado > 
louvando muito .a ElRei pelo modo com que de 
tão bárbaros e deshumanos procedimentos; se es- 
cahdalisou , e procurou atalha-los , ao passo que . 
os exprobra aos seus. He triste e horrorosa anar* 
ração que o Author faz da miséria a que esta-> 
vão reduzidos os cercados, a qual em verdade era 
a mais extrema, e que assaz manifesta os apu*: 
ros a que chegarão, e as perdas enormes de gen-. 
tes que terião soffrido no largo espaço de seis se-" 
manas e três dias que durou o cerco^ assim nos. 
amiudados e renhidos combates que se peleja*' 
rao, como em resultado das moléstias, fomes & 
sedes que padecerão. 



U 
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(ao) A injuria qne o Âuthor do Manusoripto» 
irroga âod Portugueses asseverando : -^ Que e/ie^ 
em todo o tempo do carco nem trabatkctoâo j nem 
p&lèjjavâo; e téh somente lançaváò motejos aos nos^ 
sw (Cruzaãb^) de trahalbwem em váo , porqtêe a 
çidàde era inexpugnável *^ he bastante i«verosi* 
mil, e até inacr€^Hítave) , trazendo d lembrança oa 
esforças que por essas eras faziâo elies por debel- 
lar os infiéis , e a galhardia <íom que os nião guer- 
rear nas suas mcsinas terras até os expulsarem dei-* 
las. Além disto , em outra parte desta mesma 
ReiaçSo di» o Author — que contra as muralha» 
j0O4»vât^ as maquinas e engenhos d'ElReiy assim 
cernia o^ das nossos , e fazião bastante damno , pos-- 
tê^ que fússBm mais pequenas — *^ así&erçSo que con- 
trairia ^nio pouco a idoa de indolência y frouxid&a 
eaté firaqU62a que inculca naquella sua ultima ma* 
i*ira 4e expressar. Ainda mais, pela conííssfla 
qt*& O Author Crnsçado fa» de que a sua gente a- 
p^uaís consltava na principia da cerco fcum pfima 
venimfksj de 35ao pessoas de todas as idades e 
ck^ses , ou poaco menos (vel paulo pauciores) , he 
bem de ver que nflo seria bastante esse punhada 
de gonte para expagnar por espaço de raez e meio 
htima oiilade fortiss^na j>or sua posição e mura- 
ralhas , e recheada ainda de população que na 
fiin inoiítava a 15:801) pessoais, a qual fez tâo bra^ 
va e galharda resistência , e poz em obra todos o» 
a<dis e meíoÃ que por ent«?a se praticavSo. na de- 
fensão das praças , sem que os Portuguezes , cujo 
numero o Author também assevera ser muito^ 
jfranie em gente de pe% de cavallo , e ainda dck 
chu,sm2 d%s gaUs, os ajudassem e trabitLha3sem. nsk 
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cerco com animo eéforçâdo , e vftletitia. Todos oi 
Escritores portugueses , contando os trabalhos do 
sitio, posto que menos miúda e circunstancijbdir. 
mente qúe o Gmzádo^ dão igual parte nelles e nos 
perigos a todos os sitiadores em oouimuiii) sesà 
fazer prevalecer os seus aos estranhos, o que em 
verdade he mais digno de credito. 

Entre as maquinas e engienhos que Rui de:Pi# 
na diz , que empregara ElRei no cerco da cidade , 
falia por duas vezes em artilheria e grossos tiros de 
pólvora^ o que dá a entender que nesses tempos 
}á se usava assim da arma como do mixto. O 
Cruzado não menciona em particular esta arma en-" 
tre as maquinas e engenhos y de que sempre falia 
coUectivamento , salvo quando buma sò vez conta 
que (no dia 6 desgosto) nós os do reino teiUonieo 
logo de^ maãrúgada cLSsesiúmos huma nuxqumay qup 
chamamos ouriço , contra o muro da Coiraça. . • • ;• 
da qual maquif^a passa a fazer a descripçSo. Se' 
ali apparecesse artilheria e pólvora, he de crer que 
este Author fallasse disso alguma coisa pela novi^ 
dade que nâo deixaria dé o maravilhar. Esta tand-» 
teria porém sobre a cpoca cm que a artilheria -e a 
pólvora fórâo entre nos conhecidas he alheia do 
intento a que nos propozemos , e já foi habilmente 
desenvolvida por conspicuos e respeitáveis Sócios 
desta Academia. i -^ 



{21) Além dft gente que formava o grosso do' 
exercito portugue^s conta o Author d^o Manusori- j 
pto que tambcm estavâo com elle cavalleiro# t^U- ^ 
g908os das tf os Ordens que desigmt por êeuá no- 
mea, usos, edístinctivos^ ontre osquaeScomweHKí-í 
ra os eavaileiro^k da Ordem cistercíeiísé ; €ujáj:(t^ 

11 * 
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beça he CàUatráva no reino de Casíellà , ^ Évora 
no de Portugal ^ sendo CaUalrava a matriz^ e Évora 
ifilial. 

Estâs expressões désignSo bem o estado desa- 
ta Ordem naquellcs tempos, assim emiCastella co^ 
no em Portugal; pois sendo huma só em ambos 
os reinos , era a parte portagueza filial da matriz 
residente em Callatrava. Os nossos Escritores não 
concordão na data em que esta Ordem (boje d'A- 
vis) teve começo em Portugal ; mas todos o attri- 
buem ao governo dVElRei D. Aflbnso Henriques, 
buns antes, outros depois da batalha do Campo de 
Ourique , a que mais se inclinão as nossas Chroni- 
cas. Alguns remontao a sua introducção neste rei- 
no lá ao anno de. 1139, outros a Hi*^^, outros a 
1147, outros formalisSo hum certo Instrumento em 

3ue apparece João Cirita como abade de S. JoSa 
e Tarouca , e Guicardo monge do mesmo mos-- 
teiro , authorisados por hum bispo d^Ostia , Lega- 
do a latere em todas as Hespanhas , estabelecenda 
a Ordem com Estatutos que datãa no anno de- 
1162. Outros lhe dão o primeiro assento em Coim- 
bra , passando-a para Évora depois da conquista, 
desta cidade em 1160. Silo tantas porêí» as incohe- 
reúcias , variedades , contradicções e falta de pro-. 
vaa nos EIscritores que ataes o seraellaantes princi- 
pies a fazem remontar , que tornâa suspeitas, to- 
das essas infundadas relações , as quaes não cabo 
analisar no curto espaço de huma nota , limitan- 
do-nos somente a apontar alguns documentos que 
fazem m^ais verídica a época da sua introducção ho- 
reino , e a^ soas relações ou filiação com a de Cai- 
latrava^ 

. A Ordem militar de Callatrava em Castella 
ppde dizer-se fundada em U63 ou 1164; pois ain- 
d^ <iue aCistercience Fr. R^yiuando bouvease tor- 
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mado posse deCallatravã em 1158, e defendesse esta 
cidade com alguns cavalleiros que quizeráo estar de 
baixo do seu mando^e governo» com tudo fallecen- 
do elle eiú 1163, passárSo os cavalleiros a dar do« 
va forma á sua instituição y elegerão d'entre si 
Mestre secular para os governar, e formarão Es-* 
tatutos , o que tudo foi confirmado pelo Papa Ale-^ 
xandre iii. no anno seguinte de 1164. 

Parece verosimil que não decorresse muito 
tempo sem que se agregassem a esta nova milioia 
alguns cavalleiros porti^uezes , assim como o ti-^ 
nhão feito antes á dos Templários , Hospitaleiros , 
e como também o fizerão á de S. Tiago. Esta 
agM^regação oa filiação dos cavalleiros portuguezes 
á. Ordem de Castella foi sem duvida posterior á 
tomada de Évora ; pois nos documentos mais anti-* 
gos ^que se encontrão relativos á Ordem he ella 
denominada Ordem de Évora ^ Milícia de Évora 
da Ordem de CáUatramí ^ o seu primeiro Mestre 
com o. nome de Mestre d' Évora ^ e os cavalleiroa 
com ode Cavcãleiros^ d" Évora ^ etc. 

Com tudo o primeiro documento ^ que abona 
a existência desta Ordem em Portugal , he datado 
em 1176, em ^ua ElRei I>. AObnso Henriques 
doon A Ordem d'Evora os Alcáceres velho e novo 
desta cidade , o castello de Coruche , e huma casa 
e ortas em Santarém (a). Em llSlfez o mesmo 
Rei outra doação d mesmta Ordem ^ e em 1183 e 
1187 doou D. ^ncho I. ao Mestre D. Gonçalo 
Viegas > e á jsrua Ordem as villas e castellos d' Air* 
pediHz, Alcanede, Jurumênha e Mafra (b}. Es« 
tas doações erSo reputadas, feitas á Ordem deCaJ^ 



(a) Diissert. Cron, e Cxit. de J. Pedro Eibeiro Tom. S." P. 1*^ 
p. 163 n.^ 517. 

(b) ihJÁ, p. IW , 171, <í I7a. ' . 
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latrawa » comd se vé da bulia de Gregório viii'd4M 
tad^ a 4 de novembro de 1167, na qual, confir-» 
loaudo o Pontífice esta Ordem e as possesiôes e 
bens que já tinha , se expressa deste modo : — In 
Poriu^ , in civitate quae vocatur Ebora , duo al^ 
cazares vetus et nmmm^ Coruche cunt pertinenti- 
bus suis , Alpcdrix , etc. ^— O mesmo se observa 
em outra confirmação da .Ordem de Callatrarva por 
Innocencio iix em 1199 , onde também nomeia en- 
tre os bena, que Uie pertencem, Alpedrix, Juru^ 
meiíba , Mafra , etc. 

Daqui inferirão alguns Escriptores castelhanos 
que a Ordem d^Aviz em Portugal fora dotada pe* 
la de Gailatrava, e possuia os bens de que esta ièe 
fizera mercê ; mas isto não he verdadeiro , porque 
aquelles bens erão doados aos cavalleirosd'£vora; 
como estes porém não constituião ainda provincia 
sobre si , reputavão-se os bens como bens da Or-- 
dem em geral-, e debaixo da authoridade delia e- 
râo adminií^trados pelos cavalleiros portuguezes. 
Nem os Reis de Portugal erão tão imprudentes 
que fizessem amplas doaçdes. de vilias e castellos 
a fauma Ordem estrangetra e castelhana ,< para vi*< 
rem ser possnidos e- administrados pelos seus ca* 
valleiros dentro em Portugal. £ra sim a de Gai- 
latrava a matriz , e Evoca filial , como bem diz o 
Author do Manuscripto. 

Já no anno de 1201 parece que esta fracção 
ou filiação portugfueza da Ordem de Callatravase 
achava com mais alguma consistência, ou por ven^ 
tura se começava a lembrar de fazer provincia so^ 
hre si, como depois veio a conseguir;* porque iica-i 
te mesiho anno , a requerimento, do 31estre e ca- 
valleiros da Ordem d'Evora confirma o Papa Inno- 
cencio ifi por bulia de 16 das Calendas dejulbo no 
4.** anno do seu pontificado, dizendo : >— Uríe tçmd 
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dihcáxo ia protecçA) ãa Santa St os Mestret e Tr^ 
mãos da Milícia a Évora ^ que profeesâo a Ordem 
de CallatravB. •*- Concede-lhe os institutos , liber* 
dades e ilntiuiBidadés concedidas aos de Callatrava, 
repetindo — pósxtue prefessais a Ordem de Calla* 
trava. . .-. ^ e f naimente lhes confirma o dooiinio 

Êosse dos bens que já tinhâo em Evoca, Coruche^ 
ienavente , Santarém , Lisboa*, Mafra , Alcanede » 
Al])edrk, Bbri£, Matta^escura , e Panoias, com 
todas as suas pertenças faj. Não ívz esta buUa( 
menção «bo sapposto eoiitjeço da Ordem antes de 
ser ioearpomda á de Callatrava, jtem da preceden- 
te residejicia .em Coimbra, nem da instituiçSo ou 
Estatutos do Legado , bispo de 0»tia , ou do aba^ 
do João Cirita ewt 1162, etc. , e por isso ainda po« 
demos oonciuir com maés fuodametito , que esta 
foi a primeira confirmaçfk) pontificia desta Ordem 
em Partugat , e por conse<[uencia Êiisas as peiten-^ 
çdes da sua mais remo^ antignidade* 

De Évora foi ella 'transferida parit Avis quaiw 
do El Rei D. Affonso n. doou esta villa aos caval« 
leiros por carta de dtO de janbo de 1211 , e a eeto 
tempo , pouco mais ou menos , se deve referir , ao 
que parece, a separação e o estabeieci mento dtt 
Ordem em província distinta com Mestre provin* 
eíal , ficando comtudo sujeita ao Mestre dê Calkt* 
trará , o qual visitava os xavaHeíros de Portugal ^ 
confirmava as eleições dos Mestres , e exercitava 
outros actos dtí jurisdicçáo e authoridarfe. Pelo 
tempo adiante veio ella a ser denominada Ordem 
d' Avis, ou de^ S. Bento ã'A\ht, como já se encon- 
tra na doação d' Albufeira que lhe foi feita no an- 



(a) Regra da Cav. e Ord. Milit. de S. Bento d' Avis jx)r Joi» 
ge iiodti^ues. — Lisboa 1651 , onde ^ema bulia a^ui extratada. 
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»o de 1260, e em outras. No reinado (l'ElRei D.» 
JoSo f. foi separada inteiramente da matriz de Cal-* 
latrava , não admittindo os cavalleiros já a visita 
do Mestre desta D. Gonçalo Nunes de Gusmão ; 
e por ultimo veio pôr termo a todas as contesta- 
ções , que ainda havia , a bulia do Papa Eugénio 
IV. alcançada pelo marquez de Valença embaixa- 
dor d'ElRei D. Duarte no concilio de JSasilea, em 
virtude da qual ficou perpetuamente izenta da de 
Callatrava (a). 

Menciona também o Author Cruzado. a Or- 
dem do Santo Sepulchro que alguns duvidâo ter 
tido assento em Portugal. O Académico Fr. Lu- 
cas na sua Malta Porlugueza (h) apenas se atreve m 
conjecturar e escrever , que a sua entrada nesto 
xeiao , e a doação que se lhe fez da casa e mos- 
teiro d' Aguas Santas ) seriâo no anno de 1187 pou^r 
CO mais ou menos. Brandão <liz (c) que no mos- 
teiro de Santa Anna de Coimbra anda hum instru- 
mento , do qual consta deixar Domingos Martins , 
prior de Alcorouvim^ (Alcorobim), por herdeira a 
sua irmã Sancha Martins , Dona professa no mos- 
teiro d'Aguas Santas da Ordem ao Sepulchro. . . . ; 
e por ser natural de Coimbra , filha de Martim 
Annes Calhada , vendendo a herança , veio depois, 
ao mosteiro de Santa Anna. — ElRei D. Affonso 
III. apresentou para prior do mosteiro d'Aguas 
Santas na Ordem do Sanlo Sepulchro a Fr. Pedro 
Fortes de Outer de Fumos , a qual apresentação 
foi confirmada pelo bispo do Porto D. Vicente pe- 
los annos de 1266. — ElRei D. Diniz no terceiro 



(a) Mappa de Port. peio P. João Baptuta de Castro. Edição 
de 1765. — Tom. 11 Cap. 1.* §. 1.'. e os A.A. ali citados. 
(6) Liv. 11. cap. 7. a" 9« p. «92. 
(c) Monarq. Lus. P. V. L. 16 cap. 76 p. 161. 
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iinno do séu reinado, que foi o de 1281 , apreâen^ 
tou também Giraldo Christovao na mesma preben- 
da , como diz a verba da apresentação que está 
no L/ 1/ dos Padroados f. 250 correndo com as a- 
presentações da era de 1321. — Item proesentavit 
dominus Rex Gercddum Christophori ^ canonicum 
dominici Sepulchri Jerusalém aa Ecclesiam S. Ma- 
rice de Aquis Sanctis Episcopaiús Poriugalensis 21 
die novembris — Guaidavâo elles a regra de San-- 
to Agostinho, e traziâo no peito sobre o habito 
branco a -cruz de Jerusalém, como os reis as tra- 
ziâo nas suas armas. 

Varias provas mais para confirmar a existên- 
cia desta Ordem em Portugal por estas eras traz 
José Anastasio de Figueiredo Ribeiro na sua His- 
toria da Ofdem do Hospital em Portugal (a) , e 
mais elucidadas ainda estilo ellas em a Nova Mal- 
ta Portugueza '(b) , nao podendo ao presente ha- 
ver duvida sobre a sua existência neste reino. 

Muitos senhores e principaes do reifao acom- 
panháríto a Eillei na enipreza de Silves : a Chro- 
nica Antiga faz inenção dos bispos de Coimbra e 
do Porto. . Hunia doação feita por ElRei D. San- 
cho I. ao mosteiro de Grijó em data de 6 das ca- 
lendas d'agosto da era de 1228 (27 de julho do an- 
no 1190) confirma esta noticia eip quanto ao bis-, 
po de Coimbra, que era então D. Ãlartinho Gon- 
çalves. Coiueça ella : — Eqo Sancius Dei Gra- 
Ua Portugaliae et Algar bii Kex. . . e continiia di- 
zendo que faz doação de ... . j)io remissione pecca- 
torum nostrorum , et pro amore vassali nostri D. 
Alvari Martini ^ qui in obsequio Deiy et nostfo. 



Xn) r, 1.» §. 50 e seg. 
Xi) P. 1.* ^^. SO e sej, 
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çwtim inimicos Crucis Christi apud' Silvium inter^ 
fectus est aSarracenis. et pro amore et fideli ser-, 
vitio 5 quod Dominus Martinus , Conimhricencis E- 
piscopus , et omne gentis suum devoti exhibuerunt , 
et quotidie exhibent (a). 

Estes bispos, diz Rui de Pina, forão os que 
sagrarão a igreja quo os cercadores de Silves cons- 
truirão de novo para devidamente sepultarem os 
seus que no cerco falecessem , e para que ás suas 
almas se podesse fazer algum beneficio de sacri» 
£cios. — ^He esta igreja a de N. Senhora dos Mar* 
tyres , de que já atraz fizemos menção ; e derão- 
l&e o nome dos martyres , como já se tinha dado íÍ 
dos martyres de Lisboa , e á de Sacavém , porque 
naquelles tempos se consideravão como martyres: 
os Christãofi que morriâo na guerra contra os iu-^ 
fieis. 



(22) Toca o Author do Manuscrijjto aqui hum» 
espécie que não he mencionada por nenhum dos 
nossos Chronistas , nem Historiadores , ou ainda 
estrangeiros y a saber y huma segunda conven- 
ção entre ElRei e os Cruzados para que os Por- 
tttguezes houvessem parte no despojo que se- 
encontrasse na cidade. Elíes só mencionão a- 
quetla primeira proposta ajustada em Lisboa ,. 
quando os Cruzados aceitarão o convite da empre- 
za de Silves , ficando elles cara o despojo do que 
nella se tomasse , e EíRei com a posse da cida- 
de ; e assim concluem que se executou a conten- 
to das partes. 



(a) Liv, Peq. dos Foraes f. 7« Torr. do Tomb. — Monaiq^ 
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Prosegue o Author attribuinclo a ÊlRei íaUà 
no cumprimento da sua palavra e da convenção, 
|>or negar aos Cruzados o despojo que lhes per- 
tencia , o qual tomara para si , despedindo-se elíeô 
descontentes. — Qae ElRei se agastasse por cau- 
sa dos máòQ tratos que elles davSo aos vencido^, 
coftio aqui iliesmo confei^a o Author, he bem dè 
Bcreditar; e que muito se sentisse de vet desper- 
diçar os mantimentos de que precisava park coíí- 
fiíervar a cidade; por isso chegaria a proferir as 
palavras que o Author poe na sua boca : -^ Què 
mais r/alería não ttr tornado a cidade do que passat 
pelo desar de a perder dentro em poucos dias por 
falia de mantimentos/ — os quaes todavia se eú^ 
contiffíraò em abastança, e tantos què os mesmos 
tístrangeiros vendiâo aos^ Portuguczes , como refe- 
re o Author. Os nossos Historiadores, e ainda 
Soeiro nós Annaés de Flandres já citados , éãò 
concordes era que os estrangeiros , tomada a ci* 
dade , recebêrSo as riquezas , e com ellas se páí- 
tírSo contentes seguindo a sua derrota. 

O Author, depois de se alargar na relação das 
èonte»taçõeSf que os seus tiverão com ElRei por 
causa dos despojos , conclue : — Que elle despre-^ 
ssanítdo cts representações dos Cruzados tomara tudo 
para siy e não lhes dera nada ; e sendo tratados com 
tãnianha injurna se separarão delle menos amigos 
do que anies estacão. — Maô continuando a dar no- 
ticia da' sua partida, esquecido do que ha pouco 
dissera, assevera que ainda se demorarão no por- 
#o , assim para repartir os despojos, como para^ 
concertar duas ndos^ que* tiiihSo soflVido alguma a- 
varia. — 8e pois ElRei havia tomado tudo para* 
^i , que dbspojos podíão ellcs^ ter pârà repartir .'** 
He forçoso confessar' qiie nes*a paftè rtSo guardou^ 
o Author Cruzado a mesma imparcialidade de que 

12 * 
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USOU no decurso da dua narração ; ou exagerou mui* 
to algum desgosto que ElRei mostrara, e com ra- 
zão, por causa dos máos tratos dos vencidos, e do 
desperdício dos mantimentos. \ 

Pouco ou nenhum credito merece tambepi o 
Author quando falia do voto que ElRei fizera de 
dar ao Santo Sepulchro a decima parte de toda, a 
terra de que tomasse posse , o que ao depois não quir 
zera cumprir , sendo ainda por elles Cruzados, ad^ 
moestado para o fazer. — Não poucas terras dea 
este mesmo Rei ás Ordens religiosas do Hospital, 
e de S. João de Jerusalém para reparo do S^nto. 
Sepulchro, assim antes, como depois da tomada da 
Silves. O mesmo Author já o asseverou fazendo 
a numeração dos cavalieiros religiosos qup estavão. 
com elle , e concluindo — os quaes todos tem re?j- 
das naquella terra. * — Conta Rui de Pina que, dqs- 
culpando-se ElRei com o Papa de não tornar a 
Cruzada, e acompanhar os outros príncipes na em* 
preza da liberdade dos lugares Santos , não deixou 
por isso de fazer e enviar grandes ajudas e esmo- 
las a Jerusalém para se manter, e nãò desistir da 
Santa guerra; além disso para mais peq>etuídadQ 
deila deu em seu reinado muitas viUas e terras no- 
vas que então erão do Hospital de S. João , e da 
Templo de Salomão em Jerusalém para reparo do 
Santo Sepulchro, cujas rendas se arrecada vão pe- 
los mestres e priores que pelas ditas Ordens em 
cada hum reino erão deputados. A* Ordem dos 
Templários deu elle Idanha; á d' Avis Valhelhas^ 
Alpedriz , Alcanedo, Jurumenha ; á de S. Tiaga 
Alcácer do Sal , Palmella y Almada , Arruda , e va- 
rias outras terras e cidades. O castello de Belver 
era do prior do Hospital de Jerusalém^ e ali linha. 
£lRei parte do diiUieiro , de q^ue dispoz em seus 
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iestamento (a). .Neste deixou elle em legados 
,por sua morte. vlez. mil maravedis d'pir,o (crqza- 
dos) ao Templo Santo de Jerusalém ;^ outros dez 
mil ao Hospit^ de Jerusalém; quinzç.itiil para fÒt 
dempçSo dos cai^tivjQs ; e mujtos outros* legados ^U 
demais. Ordens, mosteiros e, igrejas , em qxiç, tam- 
bém Jevou quiahao a. Sé da cidade de Tui., por 
aer a este tempo de Portugal , pom ]tre3 mil ma- 
ravedis; e ainda ao Papa lunoceocio i|i. deixou 
cem. marcos d'oiro. . . . 

Sendo poia tâo generoso este príncipe para 
com as Ordens religiosas no reino, dandoJhes ren* 
das para acodirem ao Santo Sepulchro , ainda an- 
tes da conquista de Silves , como faltaria , elle ^ 
hum voto feito no mesmo sentido ? 



(23) He incontestável que hum, D. Nicoláo fo- 
ra o primeiro bispo de Silves depois da conquista 
desta cidade por ElRei D. Sancho i. : assim vem 
elle assignado em vários diplomas desse íempoi 
com esse mesmo nome ^e encontrão documentos 
de doações feitas a elle, e outras que elle fez. 
Nada se sabe da naturalidade , filiaç3o , ou quaes^ 
quer predicados deste varão.: D. Nicoláo de San- 
ta Maria na Chronica dos Cónegos Regrantes de 
Santo Agostinho diz que elle fora religioso da 
mesma Ordem, filho do Convento de Santa Cruz 
de Coimbra , varão de muitas letras e virtudes ,. e 
confessor d'ElRei D. Sancho i. Os nossos Escri- 
ptores, fundados talvez na opiniSo e authoridade 
deste Chronista , o repetem em seus escriptos , e* 



C<i) Rui de Pica Cap. xvn p. 51^ 
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tonlSo em seus catálogos , sem quê ategora se te- 
nha conseguido saber a origem cío referido bispo 
D. Nicoláo. O Chronista Agostiniano porém , a 
pezar da sua mui grande erudiç3o , tem famas 
consideráveis que induzem a dar menos fé ao que 
em outras partes aflSrpia sem razão concludente; 
Enriaueceo a sua congregação com tantos nomes 
que lhe não pertencem , de sorte que neste caso 
.podemos duvidar do seu credito ; e em geral à suà 
authoridade em factos históricos he mui limitada , 
mormejate quando celebra aê yloria^ da sua Ordem. 

No Liv. IX Cap. IX §. 15 dá elle a ElRei D. 
Saíicho i. pacifico e absoluto senhor do Algarve , de 
que começou a intitular-se Rei em julho de I1B9. 
Não se encontra documento algum mais antigo , 
em que D. Sancho se intitule Rei do Algarve, do 
que a doação do castellò d' Alvor feita ao mostei- 
ro de Santa Cruz de Coimbra em outubro da era 
dê 1227 (armo 1189) , documento que elle mesmo 
copia a p. 213. 

No Cap. xxiii do Liv. xr diz menos veridica- 
mente que — correndo o anno de Christo de 1188 
partia ElRei D.Sancho i. de Coimbra a conquistar 
as terras do Algarve ; e antes de se partir foi ao 
seu mosteiro de Santa Cruz pedir aos santos cóne- 
gos daquelle mosteiro o ajudassem com suas orações, 
. . . . ; e despedindo-se deites levou comsigo ao cone- 
go D: Nicoláo seu confessor. .. .cie. Ora El Rei 
não partio para o Algarve no anno de 1 188, e sim 
liO de 1189 ; e não foi de Coimbra, mas de Lis-^ 
boa, aonde tinha, vindo de Santarém, quando sou- 
be que no Tejo estava huma armada de Cruza- 
dos. — ' Continua adiante : — Rendeo-se a cidade 
a partido no anno de 1108; e dando ElRei D. San- 
cho muitas graças a Deos^ attrihuiiulo aquclle bom 
successo ás orações dos cónegos de Santa Óruz j. por 
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SC mostrar agradecido nomeou para primeiro bispa 
a seu coyifessor D. Nicoláo por ser sonego do atía ' 
mosteiro. . • . JS não contente com isto o liberal , e a^ 
gradecido Rei , depois dè ganhar a villa d^ Alvor ^ 
HO mesmo reino do Algarve no anno de 11S9 fez 
doação ao mesmo mosteiro do castello da dita vil^ 
la nó principio do mez de dezembro do mesmo an-- 
no 9 estando já outra vez na sua corte de Coimbra 
vtclorioso. 

São bem palpáveis as contradicçfles. do bom 
padre Chronista com os Escriptores deste succes-, 
so de Silves , assim nacionaes, como estrangeiros ; 
e basta confrontar o que temos dito antecedente- 
mente com o que elle escreve nos § §. que deixá-^ 
mos copiados para se verem os erros em que ca- 
Lio, assim no que respeita a datas, como em fazer 
partir El Rei de Coimbra para a conquista do Al- 
garve , aonde o faz voltar outra vez para tomar 
Alvor, etc.. 

NiEo he- de maravilhar que elle inclua no car 
talogo dos cónegos de Santa Cruz de Coimbra o . 
primeiro bispo de Silves , quando nelle inelue o 
mesmo Rei D. Affonso Henriques e outros seus 
successores, assim como vários principes, bispos 
e senhores. Para cralgum modo salvarmos o Chro- 
nista Agostiniano nestas suas ridículas glorias , po-^ 
de suppor-se que os Reis, Príncipes, Bispos, etc. 
que elle faz cónegos de Santa Cruz , linmio C^r-^ 
tas de Irmandade , e de communicação de graças 
espirituaes. Ainda em nossos tempos eUes oíferie-: 
cião esta honra a varias pessoas que não lha acei- 
tavão, ou lha aceitavâo por civilidade sem delia 
fazer caso algum. Deste modo poderia elle con- 
tar em o numero de seus confrades o bispo I>/ 
Nicoláo, visto que nSo dá provas mais concluden- 
tes para assegurar que elle realmente fosse cone- 



m 

go de Santa Cru2 de Coimbra. Também nSo bas- 
ta , pode dizer-se , a asserçilo do Author do Ma- 
nuscrifrto quando diz , — que o capitão du milicia 
poriuqueza tomou para bispo de Silves hum cleri-^ 
go Flamengo , e com, elle ficarão outros Flamen- 
gos. 

Cumpre observar que a qualidade de estran- 
geiro neste primeiro bispo de Silves D. Nicoláo 
já foi tocada pelo nosso Jorge Cardoso, quando 
foliando delle di^ faj: — Depois dâ restauração 
de Hespanha foi Silves a primeira cidade que D, 
Sancho i. tomou aos Mouros em 1189, na qual 
erigio Sé Cathedral , e por Bispo D. Nicoláó, es- 
trangeiro , homem de santa vida. — Ninguém , 
que nos conste, tem feito reparo no predicado dç 
estrangeiro , que este Author lhe deu , e que coin- 
cide 'cora o que refere o Cruzado. Nem isao era 
então de extranhar, diz Author da Monarquia Lu- 
sitana (^A^, sabendo-se que por esses tempos, em 
razão dos tumultos da guerra , e pouco uso das 
letras , faltavâo ecclesiasticos entre os nossos ; e 
esses • poucos que havia careciao do ornato das 
sciencias e escripturas necessárias para tão au- 
gusto ministério. Já ElRci D. Aflbnso Henri- 
ques havia lançado míio de Gilberto , natural de 
Inglaterra , vario douto , pio , e de bom exemplo 
para bispo de Lisboa ; e assim mesmo acontecia 
em Hespanha. 

Na carta que ElRei D. Sancho i. escreveo 
em Coimbra na data de 26 de maio de 1199 ao 
aícaide-mór , alvasis, e homens bons de Santarém, 
Lisboa, Alemquer, e outros fazendo-lhes saber 



(a) Agiol. Lus. Tom. 2. p. 10. Dia 1 de março. Nota a no 
Coniiiient. 

(b) Tom. S. Liv. x Cap.- 30 p. 258. 
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oomo tinhão chegado Francos em utilidade do 
mesmo rei , e de seus filhos , e reino ^ a povoar a 
terra ; a huma parte dos quaes elle rei limitava 
Sezimbfa > a outros Aleziz<i8 com seus termos. • • • . 
A estes dizia ElRei que acrescentava mais o sitio 
de Montalvão de Sor entre o Tejo e o Caia para 
que o povoassem ; e que lhe fazia o tal favor por 
respeito a D. GuilkelrnOy Deão que tinha sido da 
Se de Silves no Algarve, e por amor de seus com- 
panheiros , que com elle vierSo , e de outros que 
eslavâo para vir. . . . faj. Nâo he por tanto inve- 
rosiniil que , assim como em Silves ficou por deão 
hum estrangeiro , ficasse também outro por bispo, 
]embrando*nos do que o Author diz que com elle 
ficáráo mais seis écclesiasticos , os quaes he de 
Huppor que fossem honrados com os canonicatos. 
O testemunho deste Cruzado contemporâneo e di- 
gno de toda a fé nos pode authorisar a retificar o 
erro em que neste assumpto tem estado os nossos 
Authores , e podemos ter por sem duvida que es- 
trangeiro foi este primeiro bispo de Silves, e hum 
daquelles écclesiasticos flamengos que vinhão na 
frota. 

Nâo partilhamos a opinião do lUustre Author 
da Monarquia Lusitana quando attribue a nomea- 
ção de bispos estrangeiros em Portugal e Hespa- 
nha á falta de pessoas versadas nas sciencias divi- 
nas ; pois que bem sabido he que por esses tem- 
pos estavão outras Sés do reino providas em éc- 
clesiasticos naturaes delle; e diçtinctos por seus 



. (a) Et istis (Francis) propter D. Vilelmum, quondam Sil- 

vensein Decanum, et propter sócios suos, qui cum eo venerunt, et. 
eliam vcnturi sunt, addidi Montem Albuna de Soor, qui cst inter 
Tagum et Caiam , ut ibi populent. . . . (Liv. 6. doi MUsticos £ S5 
Torr. do Tomb.), 
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nerecimenLos. Portuguezes Qr3o os bispos do Por- 
to e Coimbra, que acompanharão a D. Sancho r. 
nesta em preza de Silves ; D. Martinho Simões e- 
leito de Coimbra em 1088 ; D. Cresconio bispo da 
mesma Sé desde 1092 até 1098 ; D. E^as em 1268 
também erão portuguezes ; e muitos outros. Os 
conhecimentos das escripturas e sciencias eccle- 
tfíasticas andavão entSo quasí a par em todos os 
paizes que professavSo o Christianismo. NSo he 
de crer que D. Aftbnso i. , e seu filho D. Sancha 
nomeassem bispos estrangeiros para Lisboa e Sil- 
ves pôr terem poucos ecclesiasticos ; e ainda me- 
nos por* carecerem esses poucos da sciencia nec- 
cessaria para o episcopado : antes attribuiremos 
estas, nomeações á contemplação que aquelles dois; 
monar^has quizer3o ter para com os estrangeiro» 
que os tínhSo auxiliado em suas emprczas ; e ain-^ 
da ao intento de facilitar novos auxilies , quando» 
lhes fossem neccessarios , moslrando-sc agradeci- 
dos a quem lhos dava ; e finalmente ao interesse- 
de augmentar no reino o numero dos ecclesiasti- 
cos instruído» e virluoHos , convidando ao mesmo 
tempo por este modo os seus com])aLriotas a vi- 
rem esta belecer-se em Portugal, qiie muito pre- 
cisava do gente da sua mt^ma religião para aug- 
mentar em população. 

Ouve por então , he verdade , assim em Por- 
tugal como em Hespanha alguns bispos francezes ; 
mas isso nSo foi por deixar de haver nos dois rei- 
nos ecclesiasticos, nejn de serem elles menos dou- 
tos. Muito bem sabemos pela Historia a predilec- 
ção, que teve D. Aflbnso vi. de Castella , pai da 
Tainha D. Tharoza , para as coisas francezas , in- 
fluído pelos mondes de Cluny ; cujo abbade D. Hu- 
go dava leis na Europa, o especialmente em Rot- 
ina. Desta predilecção interessada nasceo a qúa^ 
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ti total abolição do rito gótico on mòdarabic» etíi 
Mespanha; e a adopção do rito romano qvté se 
ehamava ifrancez ; a prohibiçào, feita em coaei-' 
Hoô , do U80 da letra gotifca , e a introdncçao da 
letra franceza ou romana ; a reforma doe mostei- 
ros ^ nos quaes se introduzio a regra de Clnny,^ 
trazida para isso por monges clnniaccnces ; e pot 
ultimo a ifkiUKlação desses monges que logo co- 
meçarão a entrar nas e^hedraes. !)• Bernarttó 
bispo de Toledo, D. Giraklo arcebispo de Bragary 
I>. Bernardo e í>. Martiúho bispos de Coimbra y 
D, Hugo bispo do Porto , e vários outros , todo» 
«râo írancezes ^ e todos eluiiiacences trazidos ai 
Hespanha pelo arcebispo de Toledo ; e derrama» 
dos depois por diversas Sés para plantarem q& 
neos 5^ OS' ritos , os costumes e as reformaà fra«ce*- 
zas , isto he, romanas. Temos pois por muita 
provável que assim estas, como aquclías nomea- 
ções fora© devidiJs antes ás relações politicas, caofil 
interesses da cúria romana do que á ignorância er 
feita de ecclesiasticos em Portugal e Hespanha^ 
onde afi sciencias naquejlcs tempos escuroar erSo 
pelo menos tão bem cultivadas comro em Fraaaça^ 
e outros paizcs Chrislãos* 



(24) Pela confrontaçílo doa^ nomes dos castel-* 
Ips j que o Author do Manuscripto diz passarão 
ao poder dos Portuguezes depois da. tomada de 
Silves, com^ alguns q^ue. ainda se conservao sem 
alteração considerável , vô-se que elles são meu- 
ciortados na direcção dte Oiesle paràt Este; e por 
isso também nessa direcção procuraremos desco- 
brilos. Não deixa de ser attendiveí a explicação 

13 m 
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que delles dá o Illustre Editor em notas y faremos 
porém acerca d'alguns as observações que nos 
tem fornecido as indagações é pesquizas que ha- 
vemos feito e solliciXado de pessoas que tem vivi- 
do e vivera por aquelles sitíos^ as quaes procura- 
rão com diliírencia e esmero dar-nos esclarecimen- 
tos a semelhante respeito. 

A semelhança de Carphanabal com Terçmia- 
hál nos induz a crer que. esse castello era no sitia 
em que o ínclito Infante D. Henrique fundou de- 
pois a sua celebre Villa Nova do infante na^An- 
fra de Sagres (a) ; pois ainda que o erudito D, 
rancisco Manoel na Epanafora 3/ p. 314 diga 
que o nome de Terçanahal lhe fora posto pelo In- 
fante, e explique a sua origem e significação , nâa 
he com tudo bem fundada a sua opinião; visto que 
na mesma carta em que este magnânimo principe- 
dá a espiritualidade dessa villa á Ordem de Chris--^ 
to, de que era Governador, feita aos 19 de se-^ 
tembro de 1460, declara elle ter fundado esta sua 
villa no outfX) cabo que antes do dito cabo de San- 
gres está aos que vem do ponente para levante ,. 
que se chama terça naball (b). 

Desta carta se vé que já antes da fundação 
da villa existia o nome de Terçanabal dado ao ca- 
bo hoje chamado a Ponta de BelixCy onde se lan- 
ça huma armação d^atuns a E. do cabo de S. Vi- 
cente. Por estes sitios , e principalmente na en- 
seada que formão as pontas de Sagres e da Ata- 



(a) Ásia de João de Barros. Dec. 1. Liv. 1. Cáp. 4. 

(b) Devemos a noticia desta carta ao nosbo estimável amigo «• 
collega a Sãr. Francisco Adolfo Vamhagen , que em suas laboriosas. 
ÍQdag«içpes a descohrio na Torre do Tombo , donde a traslada mM ; e 
a daremos, em seguida da nota acima, tal qual ali se acha escripta 
em huma coiiecçio de documentos ou papeis annexos ao testamentoi 
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laia, qac fica pouco a E. da de Belbce, se feni 
encontrado alicerces* d'alguns edifícios e de dois 
fornos de telha , e entre aquelles os de huma igre- 
ja , que ha tradição ser dedicada a Santa Cathari- 
na 9 cujo nome ainda conserva a terra em que se 
encontrão estas ruinas: ainda no anno de 1839 se 
encontrarão ali três caveiras e mais alguns osso» 
humanos em huma escavação què se fez. Alguns 
velhos dizem ter ouvido a seus avós que as pedras 
da portada desta igreja são algumas das que se a- 
chão no gargalo do poço que está em huma .baixa 
entre as habitações do campo , a menos d'hum oi- 
tavo de legoa da praça de Sagres. Na capella 
da fortaleza de Belixe existe huma imagem , em 
vulto , de Santa Catharina ; e díz-se que para ali 
fora levada pelos maritimos y talvez quando se ar- 
ruinasse a iffreja da sua invocação. Ora a forta- 
leza de Belixe era dedicada a Santo António^ 
quando foi reedificada pelos Filippes y como se lô 
na pedra que está em numa da« paredes á entra- 
da. Parece pois sem contradicção , que aquellaa 
ruinas , e a imagem de Santa Catharina y são da 
mesma igreja que o Infante , diz na stia carta , 
mandara edificar na dita villa. 

Por pouco tempo durou porém a denomina* 
ção de Villa Nova do Infante áquella povoação; 
ainda se encontra com este nome na carta em que 
a 2 de Junho de 14B1 eoncjedeo ElRei D. Aflbn- 
so V. a seus moradores o privilegio de não pa- 
garem meia siza , mas já em outra de 1486 em 
que ElRei D. João i*. confirma esses privilégios 
se lé que por parte dos moradores^ de Sagres lho 
fora aqueir outra apresentada {aj. 



(a) Liv. 8. de Odiana f. «^8 — Líy. 8. de D. João ir. f. 21T 
na Ton. dâ lamb. 
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Beste dbcômèntò se dednz ainda qne a vH* 
la Nova do Infante nito £oi fundada no sitio em 
epAe hoje esti a villa de Sagres y nias sim na an« 
rra do inesmo nome que fica para o O. entre a 
^onta de Sagres e a Ponta da Atalaia perto de 
RbIíxo. Coolinuaria provavelmente a povoação 
dosde o sitio da sua inndaçao até Sagres que fi- 
cou subsistindo , arruitiada aqneila com os tem-« 
pos.; e assvm reetificamas o c^ue a. este respeito 
dissemos em a nossa Gorograpbia do Algarve a 
p'. 2 ti , qiuando ainda nâo sabíamos deste impor- 
tante • documento. Delle já teve iK>ticia o Dr. 
FIp* Francisco BrandSo» por eâcrituras do Liv. a.** 
éa Ordem de Christa que se guarda no Tribunal 
dias Ordens Militares, quando diz na P. 6/ Liv. 
XVI II da Mqnarq. Luà. p. lâ^. -~ O infcmte Di 
Henrique. . . .principai authar das navegaçôe» econ-^ 
qmstas deste rHtio, como tão epppUcado ás Malhe- 
imatieas e náutica y na viUa que fundou no Al^for^ 
- ve , tt« lu^ar chamado Ter4^anabal , a que deu. tu>- 
me , Viila do Infante • ediJieou> iffreja de Santa Coh 
tbarina , em particular para que os marcantes , 
qme &k múrresscwf ^ fossem, enterrados no cenáteriQ 
delia. — 

CARTA t)A VlLLA DO IPFANTE. 

Eu O Ifiante dom anrriq.« Reged»o e.gouep» 
nador da bordem da. caual.»^ de nosso ^nlior Jhik 
x.o dn^ de uyseu e Snhor de couylhaa faç^ sa- 
br. ao3 que esta mjmlia carta vjrS q esgiidando 
eoino ao cabo de sagrs vinham e vêem muitas 
carrjicas naaos guallces e oúts navios poiisar poJt 
iiíl acbarê tpõ. de. uiagô onde aqueecia estarõ p' 
muitos, dias sê acharam nê huíl consolaçoni do 
mantimêtos e doutras cousas necessárias nê bissor 
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mesmo daguaa quasi nada tendo apaúoraçfto a hu« 
na leeoa e m'' donde jag^ia e como tam bem estaa-* 
do elTes assy aly alguíls fialeçiã davidaprésent' eos 
lauçauam per estas barrocas e praayas e mouyda 
de piedade entendendo quanto seruiço neello fazia 
ads e a ^IRey meu Snhor e bera e com ssolaçoia 
aos que adto cabo veessem pousar mandei edefir ^ 
car fauua villa no outro cabo que ants do d to ca-> 
bo de sagres esta aos que v.eem do ponente para 
louante que sse chamaua terça naball ao quall pua ^ 
nome ViiJa do Ifant^ En Keuerença de minha 
Sn hora Santa m^ mandey ê ella fa^er huua sua ca*- 
pella efora da dita villa acima do porto onde des-* 
sembarcom os que das dikts carraças enaaos gual- 
}ee$ e navios saae mâdey faz huua Igia aa onrra 
da Snbora santa catarina, onde em elia e no seu 
cmiteriò ao presente depois que assy foe feita som 
lançados e soterrados muytos dos dos nauios que 
assi ali ueerom pousar. Eora e depois de a dita 
villa asi ser feita os que aodito cabo vêem pou- 
sar acham conssolacom de mâtimêto ê abastança 
eaguaas eoulras cousas de que assy ante por o 
que dito he eram minguadas a^l Villa eu jBz p'a-» 
toridade delReí domr afom meu Sfthor e Sobri« 
nho que ds mantenha e lha oferiçi e fiz seruiço 
delia que p' meu falicimèto lhe ficasse e aseus 
socessores sem numca delles seer fora nè da sua 
coroa Eesguardando Eu os muitos bêes íj Reçi- 
bi da bordem de xps de que assy som gofinador 
E seruiço dos cavaleiros efreyres delia eco desejo 
de neella faz acceníamSto Ibe dey e dou pã todo 
sempre aesptualidade da de ta Vifla do IQ* na myt 
Ubòr maneira que lha £u posso dar e como aa 
dela bordem e outoguada p' nosso Sfihô o san-^ 
cto padr pyo sego emylbor sse mylhor lor outor- 
g'uada p' o dctp Sr aanto pad epor outros seu» 
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iK)ç'eâsorés aalem do que ja assy tem outorguado 
eRogo em comêdo aos que forem vigos ou capllSes 
soldados dadcta bordem naslgias dadcta villa que 
lhes praza cadhuíl ê a Igia de que assi teuerê car- 
rego dizerem ê cada somana aisabado hu£la missa 
de sta maria eacomemoracom seia de sto spíl com 
seu Responsso c a oraçom de íidelifi deus. DizSdo 
ante do começo da dela missa alta voz Q orosto 
para os que aella esteaerê que diguam opat' fir e 
aue ma por amynha aalma e dos da bordem e da* 
quelles por que tbeuda som roguar edisy vaa p' 
sua missa ê diante erogo e encomendo aos mees- 
tres e goitnadores que despois de mi forem da 
dcta bordem que engualardom do ac'ceutámèto e 
bem que em ela fiz lhes praza auer5 por bem por 
sempre mandarem asy dizer as delas missas como 
dcto he. Epor certidom desto madei fazer esta mi- 
nha carta asinada p' mi easseelado do seelo de 
minhas armas a^l mandey poer na torre do carto-, 
rio do conuSto da minha villa de tom' feia ê ami- 
nba villa de Villa do Iflanle dezanoue dias de St* 
Joham de moraaes afez afio do nacimêto de nosso 
Soxlha x' de mil eiiij Lx anos etc. Ena obriguaçS 
que os Vig.os ou capllaaes soldados que das dctas 
Iffias ouuerô teer carrego se obrigrS deas cantar 
emes decrar5 obriguaadoos que sempre ao sábado 
sejam theudos dizer as dctas missas como suso faz 
mSçom etc. 

Zéogua , Aluor , Porcimunt.^ Munchite parece 
que são Lagos, Alvor, Portimão e Monchique; 
posto que a actual Portimão seja fundada mais 
modernamente, e nos deixe a julgar que aquella» 
de que falia o Authqr , seria essa povoação que 
110 terramoto de 1756 descobriô o mar na praia, 
a. qual não pôde s^er examinada -por e^tar pouco 
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tempo em secco;, « nunca mais apparccer fa)i 
Montagut não se pckle assígnar , ao certo , on- 
de estivesse: nafreguezia de Santo Estevão ha hum 
aitio chamado Mont-agudo , que tem ao presente 
38 fogos espalhados por casaes , e consta por tra- 
dição ter existido hum casal com o mesmo nome 
no cimo do serro de Jorge Moniz , do qual ainda 
apparecem alguns vestigíos. Fica este morro ao 
N, da igreja não menos d'hum quarto de le- 
goa declinando para N.O. próximo á ribeira da 
Aceca. Hum pouco a E. deste serro, abrindo- 
Be a terra para plantar vinha, não ha muitos ân- 
uos, se encontrarão sepulturas de pedra não lavra* 
da , cobertas dê grandes caliços , as quaes conti- 
jihão ossadas humanas e bilhas de barro do feitio 
de garrafas. Estes vestigios porém nem só não 
indicão castello ou povoação , mas ainda estão fo- 
ra da direcção em que o Author vai apontando o9 
nomes daquelles castellos, a qual corre d 'O. para E. 
Segundo esta direcção deveria o castello de Mon- 
tagut estar sim a E. de Munchite , ou Monchique , 
mas não passar alôm de Paderne, ultima povoa- 
ção que nomeia o Author Cruzado , a qual fica S 
legoas ainda a O. do arruinado casal de Mont-agu- 
do. Pelos arredores de Monchique até Mussiene 
ouMessines não consta haver sitio algum comeste 
nome , nem com outro que se assemelhe. 

Caboiere parece ser no sitio do Cabo Carvoei- 
ro. Existem ainda agora neste lugar não poucos 
yestigios de povoação antiga; e a pequena distan- 
cia da actual fortaleza , onde chamão os Castellos , 
tem-se achado muitas ruinas de edifícios antigos ; 
e todos os dias se estão encontrando ombreiras de 



(a} Corografia do Algarve Cap; v. §. 13. 
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jíorlag^) telbod, aepultiurM, itiatamorra» ou cèt* 
leiros subterrâneos cavados em rocha , e algamas 
cisternas , de cujas ag^as se aprovei tâo os mora- 
dores visinhos. Ainda se conserva huma antiga 
torre dos Mouros , ou talvez mais autista do que 
eJles ; e aqui ou ali se descobrem sepulturas com 
ossadas humanas junto á praia do Carvoeiro, e em 
frente delia existem dois poços, que indicão mui- 
ta antiguidade , com agua em abundância ^ e com- 
municação entre si : não parece terem sido con- 
struidos para poucos casaes. No alto, e a E. da 
praia , está formada a fortaleza que tem dentro a 
ermida de N. Senhora da Encarnação. 

Mussiene pode dar-se por certo ser Messines ;. 
éu no sitio em que hoje está a povoação de S. 
Bartholomeo , ou nas aldeias da mesma freguezia 
denominadas Messines de baixo e Messines de ci- 
«lã , ã i leg. daquella ; pois por todos estes arre- 
dores se encontrão vestigioa de povoação antiga. 
No serro do Castello apparecem quatro sepultura» 
abertas na rocha; e na sua extremidade da banda 
d'E. se descobrem alicerces de edifícios , cuja ori- 
gem he ignorada. Fica a O. hum cercado a que 
chamão a Cerca dos Casarões , onde se diz que^ 
houvera grande povoação, e ainda hoje lhe cba-^ 
Haão Aldeia Ruiva. Ao S. do mesmo sitio está o 
Serro da Fonte Figueira, onde no anno de 1839 
se acharão sepulturas com lages de cantaria nos 
lados. Junto da aldeia da Portella no sitio da 
Alçaria apparecem ruinas de edifícios , e nellas 
se tem achado signaes d^officinas de ferreiros. 
A O. de S. Bartholomeo, nas abas do Serro do 
Boi, para a parte do N. > se achou também outra 
sepultura, e em 1337 se descobrirão mais duas, _ 
todas antiquíssimas , e obra dos Mouros. Na al- 
deia de Messines. ^ncontr5o-se nos roçhedpB casa* 
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ífobterraneas. De todas' estas antignidad^s', % se^ 
melhança de nome parece que o Caetello de JMus^ 
sieive não deixa de ter estado assentado fpor esteai 
arredores de Messines. 

Nesta mesma freguezia ha hwm sitio chama* 
do Carvoeiro , pelo qual estSo espalhados }mns< 3W 
fogos, e nelle apparecera ruinas d^amtiguidaAesv 
Porque este sitio segue melhor a cRreeção dofiP 
Castellos mencionados pelo Author, nSo duvida-* 
mos assina-io antes a Caboire do que o do Cabo 
Carvoeiro. E em verdade , suppondo que Mun- 
chitè seja Monchique , e tendo apontado Lagos , 
Alvor, Portimão fPorcimuntJ que estão na costa 
meridional, sobe a N. a Munchile, passa Monta- 
ffut (incerto) , desce a Caboiere (Cabo Carvoeiro) 
outra vez na costa meridional, e pouco a E. do 
Portimão (Porcimunt) ; para d'aqui tornar a voltar 
a N. para Messines (JnussieneJ ; quando fica em 
direcção mais regular descer de Monchique por 
Montagut , passar por Carvoeiro (na freguezia de 
S. Bartholomeo seguir Mussiene (Messines), e ter- 
minar em Pademe que ainda conserva o mesmo 
nome, seguindo assim a direcção de E.S.E. des- 
de Monchique* Neste mar de obscuridades tudo 
fica em conjecturas sem dados certos em que for- 
mar juízos seguros. 



(25) Seguindo ainda a relação do Author , em 
quanto falia do Algarve , não podemos descobrir 
onde fosse o castello que elle denomina Casíalar , 
sahindo de Silves até ao Guadiana , em que se 
coBÍtão as três jornadas que elle marca. Sim ha 
hum sitio chamado Castello na freguezia da Con- 
ceição de Tavira , a legoa e meia deSta cidade iu^ 
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do nâ direcção de N.E. , caminho que segue par» 
Lisboa por Altámora ; mas neste sitio não ha ves- 
tiários de povoação antiga, nem de torre ou cas- 
tello. Ha outro com o mesmo nome em a fregue- 
zia de Salir, onde estão espalhados nove fogos; e 
mais alguns ainda se apontSo com o nome de Cas- 
tellò , mas sem indicies ou vestígios que possão 
corresponder ao que o Author do Manuscripto de- 
nomina Castalar. 
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a,a, i£Utema:{^) CasteUo. (h) Cimiterio, (i) Residência do 
Taro$xoia:(ff)Yista da parte oriental da faia de tlfoiM;í- 
que:{\ torridta a4f nascente da Cidade: (u)Vijita da parte 
ocideíjrmida da S. dôs Jíartyres. 



